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Reajuste
Já se encontra om processamento final b II-

boração do 15 bilhõos de cruzoiro» destinado» ao
pagamento da parcola do atrelados relativos ao
reajusto das aposontadorias a pensõo, doi con-
jribulntcs da Previdência Social. A informação
foi dada onlem polo ministro da Fazenda, quo
ncrcsconlou já ler comunicado a modlda ao mi-
nislro do Trabalho.
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Reunião
Sob u presidência do ministro da Guerra, o

Alto Comando do Exército estará rounido; ama-
nha. Examlnturá importantes assuntos Usados à
pasta da Guorra, segundo anúncio oficial..Ontom
á tarde todos o» oficiais oonerals do Exército,
rcuniram-ie com o goneral Adalberto Porçlra dos
Santos. Nonhuma informação foi distribuída à
Imprensa sôbre o assunto tratado.

O presidente Castelo Branco promulgou
ontem a lei que institui o Fundo de Garantia
por tempo de serviço em caráter de opção. O
projeto enviado ao Congresso foi sancionado
integralmente, tendo em vista que o Legisla-
tivo não se pronunciou dentro do prazo esta-
belecído pelo Ato Institucional n.o 2. A lei se-
rá regulamentada dentro de 30 dias e entra-
rá cm vigor no primeiro dia do mês seguinte
ao da publicação do regulamento.

O novo diploma estabelece o regime do
opção, podendo os empregados escolher en-
tre a estabilidade e o regime de Fundo de Ga-
rantia, ontem criado. O prazo de opção será
de um ano a contar da data da vigência da
[ei para os atuais empregados. Aqueles que
se empregarem após a entrada da lei em vi-
gor deverão escolher o regime pelo qual quei
ram ser regidos na data de sua admissão em
novo emprego.
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ML QUER
VOTO DIRETO

Ü marechal Amaury Kruel declarou
que se faz necessário um raciocínio objeti-
vo quanto à formação de frentes oposicio-
nistas no atual quadro político, destacando
que a união de forças com objetivo de gol-
pes de mão contra o governo «poderá con-
duzir-nos a momentos de agitação que pre-
judiquem a redemocratização do país». Dis-
se o ex-comandante do II Exército preferir
posição de frente ampla, mas em defesa cio
voto direto e retorno de eleições livres, que
defende desde os primeiros momentos da re
volução.

Procedente do Sul regressou ao Rio o
sr. Doutel de Andrade, que esteve conferen-
ciando com João Goulart na fronteira bra-
sileiro-uruguaia. Em declarações à impren-
sa, Doutel disse quc o ex-presidente reco-
mendou muita cautela nos entendimentos
sôbre a «Frente Única», sobretudo na área
do sr. Carlos Lacerda. Disse também João
Goulart, segundo ainda Doutel de Andra-
de, que não assinará o manifesto comum,
mas está disposto a lançar uma proclama-
ção ao povo brasileiro quando necessário,
em favor da redemocratização do país.

Cesso Encerrado
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As gêmeas Ana e Lina, que haviam "do «PjfeJ^J
-«a de seus pais „0 Rio Grande db Sul, forami lo« «-£»
e* Sorocaba, São Paulo, e ontem, com sua «"^

J* 
« delegacias de Curitiba, ^M-^JfgSà

JWa paranaense no «so. Ana e Una, que ao 
J

J»i (diferenciam.se por uma ter uma cicatriza"»*
M sorriram muito d relataram todo o caso.t Pág.
«•° "demo).
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O expediente do Palácio Iguaçu foi precedido ontem, às 8 horas, de
vernador e seus auxiliares. Em frento .. sede do Govêmo, o sr. Paulo

nunca 6 demais, na

fc

u ma cerimônia um pouco diferente das normalmente assistidas pelo go-
Pimentel, secretários e assessores presenciaram uma aula de judô, o que
difícil farofa de governar. .-r

Governo Examinou
Reforma da Carta

Iniciando ume. série de articulações na área parla-
mentar para a futura tramitação da reforma constitucio-
nal, o presidente Castelo Branco reuniu-ss ontem, separa-
damente, no Palái io do Planalto com os presidentes da
Câmara e do Senado e líderes governamentais do Con-
gresso. Foram apresentadas diversas sugestões para o en-
caminhamento e tramitação da nova Carta.

Fonte do Planalto informou que o governo promove-
rá debate prévio da reforma constitucional na área parla-
mentar, embora só encaminhe a matéria ao Congresso em
fins de novembro. Estes e outros pontos já fixados serão
abordados em entrevista a ser concedida hoje pelo minis-
tro da Justiça, em seu gabinete no Rio.

Guarda do Brasil

trilha CS
Condenando a.s declarações feitas pelo

ministro da Justiça contra os estudantes
universitários do Rio e São Paulo caso in-
sistam prosseguir em greve «contra o ter-
ror, desmandos e opressão desencadeados
pelo golpe militar de 1.064», o deputado
Derville Alegreti fêz ontem violentas críti-
cas ao governo federal e denunciou arbitra-
riedades e prisões de estudantes e o clima
de intranqüilidade reinante nos meios uni-
versitários do país.

Disse também que «o fato do Congres-
so Nacional continuar aberto para efeito do
chancelaria não quer dizer que neste paíshaja democracia. Na China e na União So-
viética e nos demais países comunistas tam-
bém há Congresso aberto e não há demo-
cracia».

Propaganda
Inicia Hoje.

Deixando a fase de expectativa quanto h
legislação sôbre propaganda eleitoral, as duas
agremiações políticas iniciaram a constituição
dos comitês eleitorais: 25 foram aprovados pe-
lo MDB e três pela ARENA, até agora. Enquan.
to isso tsrá início hoje, a propaganda eleitoral
pelo rádio e televisão, que se estenderá até 13
de novembro. No MDB não foi decidida ainda
a escolha do suplente senatorial río sr. Nelson
Maculan. (Página trêí).

Au rafe & Uruguai

Leia na pág. Pimentel
Reuniu
Secretários

Um destacamento policial brasileiro teria entrado em
território uruguaio detendo um cidadão dêste país, segun-
do informou o vespertino «El Diário», de Montevidéu, num
telegrama procedente da cidade de Rivera, que policiais
brasileiros ingressaram em território uruguaio detendo
Euclides Rodriguez Lopes, de 19 anos de idade, nascido
no Uruguai.

Segundo a informação jornalística, Rodriguez foi prê-
so na fazenda onde trabalhava, perque se recusou firme-
men*e a permitir que os policiais do país vizinho levassem
preso Nuno Gonzalez, fazendeiro brasileiro, que estava
alojado em sua casa. Uma denúncia sôbre a presumida
violação de território uruguaio foi apresentada ante o Tri-
bunal de Riveia, cidade situada a 520 quilômetros ao Nor.
fe de Montevidéu. Também se informou do fato ao AAinis-
tério de Relações Exteriores e à Brigada Militar da região.

Vielco
Os bombardeiros «B-52» sairam nova»

mente da ilha de Guam e lançaram pesa-
das cargas contra concentrações de guerri-
lheiros comunistas em território sul-vietna-
mita. Por outro lado, aviões da Marinha e
da Força Aérea bombardearam a zona des-
militarizada que separa os dois Vietnans.
Um depósito de petróleo ficou inteiramen-
te destruído.

Anteontem a aviação norte-americana
bombardeou bases de foguetes norte-viet-
namitas estacionadas a uns 90 quilômetros
do Paralelo 17. Segundo se informou, foram
destruídos dois foguetes terra-ar, e um
veículo de transporte de foguetes.

Num despacho de Hanoi a agência so-
viética de notícias «TASS», informou queem oito dias de luta contra os norte-ameri-
canos e contra as tropas títeres na provin-cia de Baria, e que terminaram a 10 de agôs
to, os homens do Vietcong mataram e fe-
riram 384 oficiais e soldados inimigos, in-
cluindo 300 norte-americanos.

O governador Paulo Pimentel presidiu
ontem reunião de seu secretariado no Palácio
Iguaçu. Na oportunidade os titulares das pas-
tas fizeram amplas exposições da atividade da
suas secretarias. O chefe do Executivo estadual
afirmou que o governo não vai usar da máqui-
na administr ativa para favorecer candidatos da
ARENA.

Leia na pág.

A Solidão Encarcerada

uracy
Recebido Pelo
Santo Padre

O chanceler Juracy Magalhães foi re'
cebido ontem pelo Papa Paulo VI em Castel-
gandolfo. Na oportunidade o Sumo Pontífice
apresentou as boas vindas ao ministro, ao mes-
mo tempo que elogiou 6 povo brasileiro. Hoje
o sr. Juracy Magalhães viajará para os Estados
Unidos,

Solitário ©enclausurado numa cela, o recluso de Piraquara vê no visitante um meio de comunicação muito amplo cem o mundoae fora. Mas como nem todos recebem visitas, é através da correspondência, qua manifestam todos os seus problemas, desdosua vida mais íntima, ató o» de menor importSftaia,[!B^.JS&à-»JSges^mMJ^-^WS^t^^S^&*> fâ "«terno).,

' 
'' ' 

¦
• iky -.,- ¦

;. . :

•¦yyyyyy



y i n »i rfriwa
iV ,i

MOSSA 4Í5MMIAO .¦¦IL-ilüfJJlI-1!'¦¦¦¦.?«

I

Entre o Brasil
e Mr* Luce

PediAmos, ontem, aqui, quo a oficialidade
fias Troa Armas lesse o livro "i.nu-.... liran..
ca" «pio acaba de s-*r puhllendo prio deputada
cTo&o Oatmon.

I'." que esse livro passou logo a wr con-
klderado como um documento fundamental
da vida política brasileira.

Nilo se expõe a história dc tua crime
monstruoso Impunemente perpetrado contra
a segurança do Brasil e a própria consistem-
cia da unldado nacional.

Os militares que têm particularmente ¦-
nua conta a salvaguarda dessa segurança <-
constituem o principal esteio dessa unldado,
n&o poderão deixar de .v.-.-.unir posição lmo.
«Data, em face das demiao.au que estão for.

....ij.itji.., com abundância do provas, a to-
das provas altamente Incontestáveis, que o.
adversário nao ensaiou sequer destruir.

Sito ilriupici.k-. do uma IgnomliiloNa cons.
plraçao internacional contra a nossa pátria,
visando a domina.la, n&o materialmente pe-
ia ocupação do território, max cspirltualnu-n.
te pelo dcsvlrtu&xttento do seu estilo do vi-,
ria, de sua maneira do pensar, das quatldiu
des típicas do seu povo.

Muito a •¦¦ •'.¦".ii,..i orgulho temus do Un.
peramento do povo brasileiro, <la «sua bono-
mia instintiva, da sua tolerância racial, das
características próprias e inconfundíveis do
nossa democracia.

Pois bemi tudo isso é uiUuentado e
fornecido pela ação constante du nossa lin.
prensa, colocada sempro nus mãos de Uo-
mens representativos das qualidades típicas
da nossa gente e sciiipif* Inspirados ni, sudlu
idealismo de oonservá-lns e> Incrementa-las.

A Imprensa 
' 
juntou...,-., com o progresso

doa meios de contunlcaçao, outro Instrumen.
to poderoso o rádio o com Me, mais tarde, a
televisão,

• ítte» unidos, agindo etn Hincronlu, va-
tem muito mais do que exércitos uiçuerrldos.

.Porque podem.abalar os alicerces, como
as lro.r-.bet.ij, de Jerico; podem, solapar ns
idéias; corromper os sentimentos; aluir as
bases da naclonaUdade.

SJm nosso próprio tempo, \inius como
Hitler e o doutor Goebbels, antes de atacar
os paises que estavam sob a sua alça do mi.
ra, primeiro buscavam corromper os jornais,
para através deles, exercer mais facilmente
a sua tirania sobro a opinião publica e pre.
para-la, assim, para nüo oferecer resistência
aoa seus desígnios do conquista.

Essa que consiste a invasão brani-.i «le.
ütmeiada pelo deputado Calmon?

Na aquisição por uma empresa cstr.-ui-
gelra de jornais, rádio c televisão perten-
ceutes on concedidos a brasileiros, celebrada
num contrato inteiramente ilícito que tn.
irlngej de uma forma descarada, o texto
Knerldlano da Oonstitnl<*ao da Rcprbllca.

Esse texto rea» quo nenhum estrangeiro,
pessoa fisica oa jurídica, poderá ser proprie.
iario de orjjio da imprensa, de televisão ou
rádio, '«.eis que a exploração desses instru-
¦mentos de publicidade, cabo taxativamente,
em caráter exclusivo, a brasileiros natos.

Isao está dito na lei.
!'. está de maneira explicita,, clara. Inso.

BsmaveL
X Mimam juiz deste mundo poderia j,--

inais exprimir a minlma dnvida sóbre o im-
reativo comando désso texto.

Qae cumpria fazer ao governo revolaclo.
.«írio. colocado diante de provas rigoroso-
mente Inswpettas, pois que oriundas de re-
partioSès que se acham sob seu controle e
que tem sido apresentadas eom absoluta nere-
aldade pelo sr. João Calmon, era sua campa-
dia feita pela televisão e pelo rádlof

Cumpria-lhe, sem oetenr-a, mandar por
fim ao atrevido negócio de Mr. Luce, cor.
tando-lne, de comêco, as soas asas de vanv
piro, nesaa tentativa, já em parte realizada
de assesborear.*» da alma do povo brasileiro.
Nfto o je-s.

Preferiu manter-se omisso, passivo, st.
leneloae, muna inércia que está sendo justa-
mente eonslderada como sinal de cumpllcida-
ãa, per tam incrível assentlmento à flagrante
burla da lei constitucional.

E O governo revolucionário fala e age
em nome das Forcas Armadas que a tnstain-
ram e sustentam.

Elas nio podem, portanto, esquivar-se,
messe gravíssimo assunto, a responsabllida-
de que efetivamente Um, no conluio entre as
empresa* de "O Globo" e os aventureiros du
••'Time'» e "Iife".

O livro "Invasão Branca" contém todos
ce dados, exara o* mais vivos depoimentos,
é um libelo como nunca houve nutro Igual
neste Pais»,

J7 «preciso saber agora se as Porcas Ar-
madas fecharia os olhos e os ouvido», dei.
xando qne Mr. Lace aja livremente para as.
saltar e dominar a oplãl&n publica do Brasil.

CASA PARA
FAVELADO

Um. contingente do 1.595 famillas favelada*,
l deverá ser transferiito para a Vila Nossa Senho-

ra da Luz dos Pinhais, construída, pela COHAB-
Cl', segundo revelou a imprensa o cel- Jackson
Fltorabo Cavalcanti dlretor-flnanceiro daquele
órgão •

Será, certamente, um íuinit-ro igual de eu-
serres que desaparecerão ante a realização da
Companhia dn Habitação Popular de Curitiba
cujo aleanoe é de Inestimável valia, «ob o ponto
de vista social e urbano de nossa Capital.

Sem de longe tentar desmerecer o trabalho
daquela organização», n&o apenas inédito, mas
quo demonstra que pelo menos ali os programas
habitacionais caminham efetivamente em dire-
ção è prática ha aut se mostrar certa preocupa-
{So quanto ao futuro daquelas famílias benefi-
ciadas com casa própria no que tange & sua ver
(ladeira integração no convívio social.

Dar casa ao favelado, n&o è a única solu-
<;4o para o seu problema. Há que se complemen
tar o beneficio com inúmeras outras medidas
a partir da garantia de renda, a hlglenlzaç&o »
isducaç£o com vistas à fixação do homem ao meio
social para a maioria, fato completamente no-
vo sobreposto a um panoram* de penúria, rc-
¦nuncla e revolta, contra a sociedacfe geradora
maior do marglnalisroo e do óoio,

Se a COHAB-Cl, com a medida, merece »-
nossa mais comoieta simpatia <¦ admiração por-
que no clima de mediocridade com que se de-
«envolviam a ae desenvolvem os pianos habita-
danais brasileiro» ela se constitui, já, num ver-
dadelro avanço é iusto que se estranhe em con*
traparllda o lato de que não estejam outro»
órgãos governamental*, trabalhando para equa-
cioiuir of omíiiomas remanesce «es daqueles fa
velados, de moldes a permitir-lhes un» vivência
digna* das casas que .receberão e ampliando-
lhes as perspectivas de integração iamUiar eom
a educação dc. t'loos à a v.ncuUçao dos chefes-
de-familia a trabalhos ou atividades seguras.
Sem isso, de c.i.co *>u nada valacá ^extraordi* •
aáíU ag&o d« COilAB-OTr "vj

O DONO DO URSO \CUBITBA
RIO (Vila Normanda), 12 — Há três semanas me apare.

c«Mt em Sio Paulo um jornalista mineiro.
Nadava num mar dc fúria contra o senador Valadares.

Subjugnva-o um desespero Incontldo. Precisava dcsabafar.se da
leitura do Última livro do político de Pará de Minas e do des.
cendente mais Ilustro, Junto oom o Imponente Francisco Cam.
pos, de dona Joaquim-, do Pompeu.

«Pois o senhor nilo leu», exclamou o escrlba, esbrave-
Jando. Nfto houve nnda no governo do dr. Getullo durante o
Estado Novo que nfto foH.se feito pelo Benedito Valadares. Elo
reivindica aquela era Intelrlnha para si, Dr. Vargas n&o fos
nada, Benedito, este sim, è que pegou das rédeas do carro do
Kstado o bolaou ati o «lia em que o general Dutra lervantou a
força militar».

Revestl.me da fleugrna da história e da paciência do santo.
Nilo pretendia fazer polemica o menos estabelecer contro.

r«*rsln. Disse no ffttilT-rndo Impostor que ele era o Ignorante
da história cont emporfi noa da sua pátria.

BJxortel.o quo partisse e esperasse estas linhas que vou
ditar na Imprensa d'arla a rercn do publicista mais desconhe.
cido c do fabricante de anal" político*, mais inédito.

Getullo Vargas m* vin multo pouca*, vezes, quando go-
yernou o Brasil.

Prlmolro porque divergíamos multo do nacionalista em qu»
so transformara no governo. Segundo porque o método asse*,
dado de falar com oa governantes, por melo de «rllngnas». tor.
na os encontros orais desnecessários.

Todavia, num dos poucos momentos em que nos vimos nu.
mn viagem, para a qual me convidou a fim de ir a Campos,
elo mo afirmou textual:

--Nfto gosto de dizer o que eu quero. Prefiro que me ad.
vinheta».

Diante de3ua desesttma para tomar Iniciativas num gover-
no do poder unlpessoal, com o da Carta de 10 de novembro,
Francisco Campos dizia a todos nós:

«Getullo?
.Mas o um abúlico».
(NSo toma iniciativa de coisa nenhuma».

Josó Américo n&o afinava por dlapas&o diferente.
Considerava Vargas um displicente. Um que vivia largado.

Que gostava de transferir a nutrem poderes que especifica,
mento lho pertenciam.

Sustento que se um regime getullano teve delfim, este fol
o governador de Minas, desde novembro, de 37 até a depost.
çilo de Vargas. Ele era tratado pelo chefe federal do Estado
totalitário da maneira diversas da doa outros governadores e
interventores, Inclusive, aqueles de S&o Paulo e Bahia, que
eram os dois favoritos de Vargas. Ambos se chamavam Ar.
mando Salles e Juracy Magalhães, pois eles n&o eram nada
ao lado de Valadares.

Tive a sensaçlo do seu prestigio, quando assumiu a su-
cessào de Olegário Maciel. Portanto, desde o fim do ano de SS,

Eu era um dos depositários de toda a tltanica filosofia
de Billlngs sobre o poaer energético do Rio Grande. Tentei
passá-la em 34 a Vargas que voltara voluntariamente ao apria.
co associado.

Recusou. Mandou dizer por Carvalho Brito, que era seu
intimo àquela altura, que fosse tratar com Valadares.

Fi-lo saber que a base de energia produzida pelo Rio Grão.

Assis Chateaubriand

de «ra um problema de Minas, mas também de S&o Paulo,
Estado do Rio e Distrito Federal.

Náo quis saber desta ponderaç&o.Depois que organizou o ministério do governo constttuclo-
nal. chamou Darlo Magalhães e este repórter pira conhecer a
repercuss&o que faria aeu ministério.

Falamos na queda de Antônio Carlos da presidência da
Assembléia.

Declarou quo apenas ficara do lado de Valadares na luta
com aquete que o tirara do Rio Grande em 20, para dar.lhe o
prestigio nacional de candidato à presidência dn República.

Em sun.a Vargas não sabia mexer uma palha no campo
civil sem pôr Valadares na frente.

Dava-lhe um bando maciço «!«¦ Iniciativas. Ouvla.o a cad*
momento.

Disso a Salgado Filho que tungara os liberais do ManU
festo Mineiro a pedido de Valadares.

Fazla.0 seu ealtor ego».
Portanto, escrevendo, hoje, a historia do seu consulado mt.

neiro, e chamando a si tantas responsabilidades, Valadares n&o
a um fllaucioso, porém simplesmente um fazedor de vasto pe.
rlodo da história brasileira.

Agora, querem saber por queT
N&o há quem conteste que o ex-governador de Minas seja

um político perspicaz. Ele possuía uma das virtudes que Var.
gas mais amava. Sabia ser discreto.

Oh! Como Vargus adorava, o político que n&o era boqulrrote.
De Armando Salles me disse que uma das razões peln qual

o escolheu Interventor foi que de todos os homens de S. Paulo
com quem falou acerca da Intervcntoria para suceder o ge.
neral Waldomlro de Uma o único que se mostrou absoluta,
mente fechado &s Intrigas jornalísticas <* políticas foi Salles de
Oliveira.

O pacto de Valadares é proverblal.
Vargas posava a esfinge.
O astuto interventor mineiro fazla.o decifrador, isto é, mon-

tava de cavalelrq na consumada displicência de Vargas.
Eis o segredo do filnucioso da historia de hoje.
Capanema gozava da intimidade e da confiança do chefe

nacional. Mas nunca teve artes para ser «miss».
Valadares tangia os paus derrotando num duelo Capanema

• Virgílio de Melo Franco para se impor como «miss» nào anual
mas por orne anos. Isto porque já trunfava desde a República
liberal. O velhaco do Pará dc Minas furou a onda de três re.
gimes até sobreviver o próprio Vargas o contar lépido e plm.
p&o a história «los dois — a da esfinge dc funda e a do que b
decifrava.

Uma das partes do bipolar que era de natureza eomple.
xlssima consistia em fazer o urso. Nlngxiém entrava no circo
e passeava dando o ar de domador da fera quanto Valadares.
Desfrutava de uma confiança total do chefe. Eis a surpresa
cruel que elo teve na hora que viu n&o podia mais contar com
a submissão do delfim.

Meu velho amigo Vieira de Macedo contou-me a prestaçAo
de Vau-gas quando teve a surpresa do lado da Mantiqueira.

Foi por isto que deixando o regaço deste amigo fui para a
redação do «Diário da Noite» e escrevi esta manchete;

cCernada de hol manso».

t de aplsuá r-a« o programa em que. neste
ano, foi irradiada a parada militar de Sete d-
Setembro. Foi perfeito o «speaker» da Telcvi-
são Tupi ao acompanhar o Jeshfile dai luzidas
unidades, contando a história de cada uma de-
las_ várias das quais centenárias recordando as
lutas e revoluções em que atuaram especial-
mento nas campanhas do Prata, do Paraguai e,
mais recentemente, da Itália. Foram relembra-
dos os feitos mais gloriosos bem como os distin-
ções e condecoraçí>es recebidas, que honram, ho-
je os reupectivos estandartes. Porque tudo — °
gaxbo da tropa comandada pelo general Aila!-
berto Pereira dos Santos a Imponência da Pa-
rada e a história dos batalhões e regimentos
— constituiu uma liçào de civismo.

Se há um povo que está a necessttat dn
estudar a sua história para dela orgulhar-se, e
conservá-la como uni patrimônio precioso para
O futuro, é o Brasil. Desde a abolição da ecíu-
cação cívica nas escolas a partir de I93ti que
o povo brasileiro começou a esquecer »s glórias
do seu passado, Esta tibieza cívica chegou a um
ponto por Ul forma perigoso que estamos ven-
do passar-se o centenário da Guerra do Para-
guai, com as suas batalhas gloriosas seip que
nem o guvêmo nem as escolas nem as institui
çôes culturais sc lembrem dc comemorá-las, con
dignamente.

Esta grande parada de Sete de Setemoro que
é uma tradísào pele significado político da data
deveria ter-áe realizado neste ano nu anlver-
sário da batalha óV Tuiuti onde se cobriram de
glória os patronos das armas da cavalara! da In
fantaria e da artilharia do Exército e todo. os
nossos solda.los. Foi a maior batalha já ferida
na América do Sul. Ali decidiu-se o destin«' da
luta que haveria de assegurar a integridade do
nosso território ameaçado quo fol pela agressão
do Francisco Solano LOpez.

Aquela grave comisáfio foi agora compensa*
da pelo brilho da parada do Sete de Setembro
cm que englobadamente foram lembradas todas-
as nossas glórals militares, quo s&o o patrlmô-
nio mais caro de um povo.

As Forças Armadas, dada a nossa extensão
territorial, têm sido desde os tempos da colo-
nla a espinha dorsal do Estado, o elo de Ugaçic
entre as províncias o instrumento de sua defesa
externa e da ordem e da lei, tôcíag as vezes que
estiveram ameaçadas pelas vicissltudes oa po-
litica.

Brilhante Lição de Civismo
Theophilo de Andrade

Neste mesmo momento em que vivemos, d'-
ve o Brasil is suas Forcas Armadas a volta d»
Brasil is suas tradições, quando, em março de
1964 estiveram elas ameaçadas por um governi-
cho sórdido que Ignorante da rica história desta
Naçã-> tentou guindò-la ao cerro do comunismo
Internacional- 1

nt verdacte que' o governo que a revolução
deu ao Brasil não tem correspondido ès espe-
ranças dos brasileiros, pois os objetivos d» revo-
lução foram fementidos, e uem sequer atingi
doe os seus objetivos imediatos de punição doe
subversivos e corruptos como também fracas-
sou o combate à inflação, e a estabilização do
custo da vida. Nem por isso está a Nação de-
sapontada com as suas Forças Armadas da qual
alnd aespera a sua recondução aos caminhos da
democracia, e da prosperidade, pela mão do Ma
rcchal Costa a Silva decisiva no levante de 31
de março.

Esta necessidade de instrução cívica vem
sen-to sentida desde oe tempos passados, em-
bora nunca estivesse ela tão abandonada eme
agora. Poderia Invocar o testemunho de mu.tos
grandes brasileiros do passado, que ostuda.-a.n o
assunto. Dentre eles, porém quero destacar a
palavra de Lauro Muller po rser um filho do imi
grantes alemães, absorvido pela pujança da cul-
tura luso-braslleira.

# ela bastante forte e bastante dominado-
ra para receber as levas de imigrantes de ou-
tros pafses e de outro sangue que no esDaço dt.
unia gersção, se tornam brasileiros coqscl.ni os
do pastado do Brasil como o formaram os pci
tuguêses c os seus descendentes em quatro .¦««'-
culos de história.

Lauro Muller homem de brilho grande dig-
nidade, Cf», grandes ftviços ao Brasn ,-':i-se
^brigado a ceixar o Ministério do ¦'•:».irior à v.s
ta cia campanha chaivinista contra ile desenca-
«leada pct ter sangue alemão, e ax> cer tão ai-
to posto ua hora em aut a Alemann-: havia de-
serica'«tco a prüneir» guerra mundul.

Fol t.jra grande «Justiça. Po.-qu» ninguém
mais d0 qv ' êle am»i r Brasil ta1 toa-» éle é
com as s-jftjf origens > sua cultura lusa.

Na .-.«¦ ídemia Brasileira, em que foi recebi-
do menos pelos seus escritos do que «pelos seus
atoe que valiam poemas» como disse Afonso Cel-
so, teve êle oportunidade respondendo a Hé-
lio Lobo de apostrofar os brasileiros pela. falta
de cultivo do seu passado e das páginas glorio-

sas da -rua história tando mesrmo afirmado que«nenhum outro povo existe que menos conne-
ça a sua terra e a sua gente».

E a 18 de agosto de 1917, qu*tndo suced.u,
naquele sodalicio ao Barão do Rio Branco exaltou
as uossas instituições militares deixando-nos ts
tas palavras, hoje tão atuais co;no há melo sé-
cuio: «Desarmar a Nação ó desarmar todos cn
direitos que ela representa Correm malic-io-
sos os tempos que vivemos « ainda que muito
se deva esperar, nu sociedade das Nações com»
na das peseoas_ que os costumai subam de nivel
mura! nenhuma garantia possuirá do viver 11-
vre c soberano o País que na sua própria ener-
gia não funde o seu direito , vida independtn-
te».

Ao reconhecimento das Forças Armadas 11-
gou Lauro Muller o culto da Pátria: «Sobretu-
do nos turbados tempos que vivemos, nada pareoe mais necessário do que ensinar o Brasil aos
Jovens brasileiros. Ensiná-lo na sua história 9
na sua tradição desde o dia em que aqui apor-
tou o representante de um nobre povo, maior
pelo esforço inaudito que pôs no defender e dl
lartar a conquista, do que ua própria conquis
ta». E mais adiante: «Numa democracia como a
nossa, ontfe o renome da Nação não pertenceA pessoa que a governa mas ao povo que esco-
lhe o governo, o estudo e a meditaião dos nos-
sos antecedentes, conjugados a0 conhecimento
de cada momento devem — e hão de ser — o
maior dos preservativos contra a inexperiência
dos quo ignoram que o egoísmo das Nações é in-eomparàvelmente mais feroz qua o dos homens*.

Estas palavras, escritas há moio século re-vestem-se da atualidade das verdade, eternas.So êste Brasil deve continuar a ser brasileiro,tal como o construíram os nossos maiores déorigem lusa, bem como os colonos de outras ra-
ças que, mais recentemente »e incorporaram aonosso complexo luso-americano é mister voltara fazer da instrução cívica uma constante emtodas as nossaa escolaeF de todo sos graus, e so-bretudo na grande escola da imprensa, do rá-di0 e de televisão que devem ser congenitamen
te brasileiros, e nunca entregues a estrangeiros.

A parada de Sete de Setembro foi uma liçãoIsolada. Precisa ser repetida todos os dlac pa-ra que os brasileiros aprendem a admirar revê-rênciar * amar a sua Partia.

A Füãifsssia "Estruturalista tt

EUGÊNIO GUDIN
Assim como o ex-presidente

Oe túlio Vargas chamava de -rle-
gulcios em ferias» aos ex-depu-
tados cuja existência o ueu Es-
tado Novo tornara ociosa, seria
apropriado counominar de «eco-
nomlülus desempregados» «.já que
O desemprego é umu uitegona
economiza, correspondente a fé-
riasj os que procuram «òiaíarçar
seu desemprego» (tdlsg-ii-icil
unemploymunU na expressão de
rara. Kobinson) dando arraa a
imaginação para construir catego
rias, escolas ou correntes de pen
samento econômico de pura fan
tasla; o que os franeses chama,
rtam apropriadamente de «cons.
tructlona de 1'eoprit»

E' o caso da distinção ccjm que
ultimamente «e devertem esse*
economistas entre «monetária ¦
tas» e '.'tsirumrali: v.:.,. de Infla
<;;..i> Não é difícil descobrir a. ori
gem de idéia — a GEPAL — ja
que o objetivo é arranjar um ali-
bl ou melhor um bode expiatório
para encobrir às culpas dos go
veraos latino-americanos cujos
desmandos íoram oausa c origem,
da inflação; Por gastarem mais
do que o Estado coleta por faze*
m-aa damagogla salarial ou., por

subítltuirem o capital de qu« «ara
cem oa empresários por simples
expansão do crédito bancário (as
demais variantes gio secunda-
rias)

Os'chamados monetária tac aa/la
mais fazem do que reafirmar »
proposição cem vrau consagrada
Pela experiência da chamada
«teoria quantitativa» da moeda,
magistralmente condensada pelo
grande Professor Haberler (con-
ferência de Elslmore — 1059), na
seguinte frase:

VTémos de começar pelo fat<>
busico de que não há registro na
historia econômica do mundo, em
qualquer lugar e em qualquertempo, de uma Inflação séria •>
prolongada (destaques nossos),
que não tenha sido acompanhada
e tornada possível, quando não
causada, por um grande aumento
aa quantidade do moeda Essa
generalização se aplica aos poisesdesenvolvidos como aoa aubdesesn
volvidos, capitalista, pré-capita-lista e até às economias dc pia-
nlficação central. E' verdade
que a velocidade de circulação
'!,. moeda nào ó constante; ela. é
sujeita a variações cíclicas crês.
cindo nas fases de Prosperidade
• deereseendo nac de dapressão.

Mai, e*ee«to em período de hiper
Inflação (que nio P°de ter lugar
sem um forte aumento da quantldade da moeda) o incremento da
velocidade de circulação «per se»
nunca causou ou agravou substan
cialmonte os distúrbios toflaclona
rios»

Tudo quanto se pode chamar
de «estrutura!» na inflação dos
pai-ieo subdesenvolvidos é a ine-loeticldade da produção que hémuito tempo vem sendo repetida
por vários economistas. Já Já
se vão wvs 15 anos que o noaaa
Ilustre Professor Oiavlo Buihões,
em um dc seUs melhores trabalhos«le economista «Inflação e In.
fiação e Industrial sacio» (Four
PaPers), acentuava que tios pai-ses desenvolvidos ,onde a provisão de capital 6 adequada c onde
por esse motiv0 há folga nu uti
lização da maquinaria e do .ipa-
lelhomonto industrial (operando
a 70% ou. 80% da capacidade.
por exomplo) o advento de uma
demanda acrescida de qualquerorigem Pode ser contrabalançai.
pelo menos de inicio paio aumen
to da produção ou mesmo por ura
acréscimo de Importação sem

aue e* verifique alta de precoa

No caso dos palse3 subdeeenvo)
vidos em qu0 a encassez uc of.pt*.tal e de aparelhamentü é u re-
gra onde portanto a utilize., g&o deequipamento das industrias 4,>stransportes da energia etc é v.ade regra de ou roai-s 0u menus100% e onde as di=ip nib.ild.des
de divisas para importação tambem nio sâo abundantes o surtode uma demanda acresça., reou-tante de um aumento de meiosde pagamento ou de oucr0 motuvo não oendo contrabalançado
Por um incremento do produçio,,resulta em inflação de preços.

No livro clássico sobre tMadroe-
conomla» do professor Ackley, oconhecido conselheiro econômico
do presidente Johnson, entre ou-
tros, encontra-se (ultimo parágia
fo) a mesma proposição

E' nisso que se resume a tal
«tese estruturalista», novo bode
expiatório criado Para justlficara Incapacidade doa paises mal
governados para manter a ordem
financeira e a ordem monetária,
países em que se constróem novas capitais de luxo e onde a propria ordem poliüt-a é prewia. x,uadascal&

•
:
:•

Quarta-feira, 14/0/1 DOfl

Diário do Porandwm
l io CADERNO

Calmon
Deixa a
Reitoria

AH Right
RIO — Em virtude do intet*.

pretaçio dada D. Lei de Dire-
trizes, e Bases, pelo consultor*
geral da Ropública e aprovada
pelo marechal Castelo Branco,
o professar Pedro Calmon não
aceitou sua reeleição, por uns-
nlmidade, para reitor da Uni-
versidade Fedcml da Guana-
bara, ex-Universidade do Bra-
sil.

Fol uma pena que tal acon-
tecesse pois Calmon satisfazia
perfeitamente a regra inglesa
do «che right man in tho right
place». Era. realmente, o ho-
mem para o lugar, como o ro-
conheceu mais uma vez o Con-
selho Universitário, que o vi-
nha reelegendo há mnls de
vinte anos e sob cuja direção
civilizada a Instituição progre-
dia sem cessar. Homem conve*
nlente no lugar conveniente,
prestou serviços inestimáveis
no cargo de que agora se ofas-
ta por uma interpretação dis-
cútlvel, que o próprio Conselho
não quis aceitar, tanto assim
que o reconduziu por votação
unanime, cedendo, porém, dlan-
te do gesto cavalheiresco do
Ilustre acadêmico, que em ex-
presslva carta abriu mão do
posto honroso. O mesmo fez,
também o vice-reitor, mestre
Deolindo Couto, companheiro
de Calmon na longa caminha-
da. Retiraram-se os dois da di-
reção universitária, em que o
tempo mostrará que farão
gr-Rnde falta.

Positivada a Insistência do
Conselho em reconduzi-lo à dl-
reção da Reitoria, Pedro Cal-
mon, com aouela fidalgula do
costume, disse: — «Agradeço-
lhes comovido, a extrema bon-
dade. Mas já nfio a posso acei-
tar. A razão é sAmente uma —
e preliminarmente a declaro.
Para que suba à superior de-
cisão do chefe do Estado in-
dispensável é 'nos termos do
Decreto n.° .16.410, de 1965),
que a lista tríplice seja acom-
panhada de documento em que
cada um dos professores nela
figurantes assume o compro-
misso de aceitar a nomeação
Não poderia firmá-lo. desde
que considero condição óbvia
para o exercício do mandato
ser esto Indiscutível; e dúvida
há sobre a elegibilidade, paramais um período, dos reitores
a quem a Lei de Diretrizes o
Bases, de 1961, já encontrou
no cargo. Esclareça-se: — re-
eleito dois anos depois de bai-xada a aludida lei. esse novo
mandato — que ora termina —
o cumpri sem sombra de con-
testaçáo nem suspeita, de ile-
galldade. Assim, o reitor daUniversidade do Brasil, comovários eminentes confrades,
reltoreg de universidades fede-*rala Não desejo, não quero,não posso neste momento con-trlbulr de qualquer modo paraque elabore o Conselho umalista que levando meu nome,
pudesse ser inquinada de tn-completa. Declino de imediatoda honra que me concede, etenho pressa em preenchê-la,(Conclui na 5.» pág. do l.o «wd
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MDB não Decide Suplente de Maculan NQfllTIBâ
[POLI-NOTÃS

política sobre tudo
OUTROS ENCONTROS

(Ma próxima semana o governador

I- pimentel deverá se reunir com os
.-.oc de departamentos autônomos da

direi0' ii _i ,
A inistração estadual, quando examine-

assuntos a eles atinentes. Na se-

seguinte, sempre às terças-feiras, o
üs a

h fe do" Executivo estará presidindo reu-
- dos presidentes das empresas de eco-

n'a°- mkta do Governo estadual. En-
pcrnia ""••

qu anto i sso a Chefia da Casa Civil, atra.

,0 sr. Cândido Martins de Oliveira,
5 

preparando a pauta dos despachos go-

%a•

9

sta
is de Maringá, no dia 26.

ornamentai!
ASSESSOR CHEGA

Ccntràriamerríe ao quo foi noticiado,

chegará hoje a Curitiba o deputado fede-
_l /\mérico de Souza, do escritório elei-'.oral 

do marechal Costa e Silva. O par-

lamentar, que procede de Florianópolis,

deverá almoçar eom o governador Paulo

Pimeniel e ultimar detalhes quanto a vi-

sita do candidato presidencial, na próxi-

xa segunda-fehs.
TRÊS COMITÊS

A ARENA enviou ontem, nos termos

da Lei Orgânica dos Partidos, comunica-

cao à Justiça Eleitoral, de que fcram reco-

nnecidos, pela direção regional, três co-

mi.es eleitorais que desenvolverão ativi-

dades na atual campanha política. Foram

criados os comitês de Curitiba, sob pre-
sidência do sr. Felipe Aristides Simão, se-

cretaria do sr. Véspero Mendes e tesoura,

ria do sr. Ivan Beira de Castro, além de

outros membros; em Nova Esperança, sob

a presdência do sr João Polizeli e tendo
como tesoureiro o sr. Ezequias Carvalho, e

o de Santo Antônio da Platina, presidido
pelo sr. Osvaldo Giovaneti e tendo como
tesoureiro o sr. Fernando Patriani. O secre-
tãrio Ubiratan Pompeo de Sá afirmou que
outros comitês serão instalados nos próxi-
mos dias mas, com o de Curitiba, já pode
ser reativada a propaganda tios cândida-

tos do Partido na Caprtal.

PUBLICIDADE MODERNA
Para desenvolver contatos políticos e

colocar-se a par do que existe de moder-
no em publicidade ligada a propaganda
eleitoral, o candidato senatorial da suble-

genda do MODEBRA, sr. Afonso Camargo
Neto, viajará amanhã para Sio Paulo. O
líder oposicionista esteve, juntamente com
o sr. Nelson Maculan, em longo contato
com o sr. Bento Munhoz da Rocha Neto,
examinando o apoio que o ex-governador
dará aos candidatos de Oposição.

LÉO EM ÂPUCARANA
O sr. Léo de Almeida Neves, que tem

base política na região do Norte Pioneiro,
deverá formar dobradinha na região de
Âpucarana, com o sr. Valmor Giavarina,

que concorro à deputação estadual. En-

quanto isso, outras modificações se pro-
cessam na estrutura da chapa modebris-
ta: o deputado Leovegildo Salles deverá
desistir da candidatura à reeleição, en-

quanto o sr. Antônio Lustosa de Oliveira

poderá sair candidato à Câmara Federal

pela zona de Guarapuava. Por Jacarèzinho

poderá se candidatar à Assembléia o sr.

Natanael Gomes de Oliveira.

MELHORIA URBANA
Revelando que dois terços da cidade

não contam eom iluminação de rua e um

terço sem luz doméstica, o vereador Jo-

bar Cassou declarou ontem, que sua cam-

panha à Assembléia se baseará na neces-
sidade de incorporação das conquistas da

eivilização à vida do euritibano, «que ho.

je tem esgotos só em 28% da área urba-

na e água só em 44%». O edil concorre em

dobradinha eom o deputado federal Her-

mes Macedo e está desenvolvendo um pro-

grama de contatos em bairros. Disse con-

siderar a ARENA um aglomerado político
mas também, «um desaguadouro da» as.

pirações revolucionárias».
COM 11 VEREADORES

Durante encontro que manetve, on-

tem, com o sr. Paulo Pimentel, o sr. Da.

vid Federman, candidato a deputado es-

tadual, afirmou estar contando com o apoio
de onze dos vinte vereadores que com-

põem a Câmara Municipal de Ponta Gros-
sa. Na ocasião o edil-candidato solicitou ao

chefe do Executivo a liberação de verbas

de assistência social para entidades da re-

gião.
PREJUDICA ARENA

«A obrigatoriedade de constar a si.

Ola partidária ns cédula individual a «er

eonfeccionada, determinada pelo Tribu-
nal Superior Eleitoral, só poderá pre|Udi.
ear a ARENA», declarou, ontem, o depu-
tado Orlando Peraro, do MDB. O parla,
mentar complementou que «no Interior, o

candidatos arenistas escondem sua condi-

Ção de membros dessa agremiação, fa«n.
«o uma campanha meio oculta. Agora te.

rão que se revelar e, o prejuízo nao *•«,

por certo, do MODEBRA».
ASSEMBLÉIA

Não houve quorum novamente, on-

¦em, para nenhuma das sessões da Assem-
bléia Legislativa. A sessão «treordUM-
ria foi encerrada sem verificação dos voto
sobre projetos vetados por ferem compa-
recido apenas dezenove parlamentares.
Na sessão ordinária duas verif,"çoe_Y.."
ram procedidas, a requerimento do aep -

tado Emílio Carazai. A primeira acusou

Presença de quinze e a segunda de -

mente seis parlamentares, com o que
ram suspensos os trabalhos.

o
:
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Influindo

quer Governo
nns Eleições

Recomendando quo a máquina da
Administração não seja ueieelu para favo-
reeer quaisquer candlelaturasi o g"vcr-
mador Pnulo Pimentel apelou ontem, du-
rante a reunião do Secretariado «para
que ou companheiros ajueJem os candi-
to» da ARENA com participação pessoal
de cíidu. um*;.

O governador foi inteirado, pelo se-
cretário da Fazenda, da situação finan-
oelra do Estado classificada como uma
das mais equilibradas na Federação e
acompanhou a exposição dos demais ti-
tuluren tendo a reunião se prolongado
elas 8,50 às 13 horas.

INTERIOR E JUSTIÇA

Após passar em revista tropas da Po-
licia Militar dn Estado e assistir a uma
demonstração do curso de defesa pes-
Hoal ministrado pela Casa Militar do Pa
lúcio Ifiuaçu, presenciado pelo governa-
dor e seus auxiliares, scgulu-se a reu-
nião Uo Secretariado, com o primeiro
relatório a cargo do professor José Mu-
nhox de Mello titular do Interior o Jus-
tiça. que diss-.rtou sobre as relações exis
tentes entre o Executivo e o Legislati-
vu e Judiciário, com prestigiamento dês-
tee. últimos por parte do Governo do
EstaTdo e integral correspondência. Fa-
lou ainda o Prof. Munhoz de Mello efa
tranqüilidade existente no Paraná es-
ptcialmente nesta ópexia pré-eleitoral,
com a eliminação de todas as áreas de
atrito.

O sr. Paulo Pimentel acrescentou às
palavras do secretário de Interior e Jus-
tiça, a afirmação de qtle o Governo do
Estaeio não vai usar a máquina adminis-
trativa pura favorecer quaisquer candi-
daturas mau pedirá aos companheiros
que ajudem os candidatos da ARENA,
com participação pessoal ele cada um.vi-
sando possibílüar que o Legislativo as-
s-mirc o apoi. neoissárli so Executivo
para o trabalho IhWspérisáVel ao desen-
volvimento Estadual.

FINANÇAS

O secretário da Fazenda sr. Orlan-
do Mayrink Góes sintetizou asprinci-
pais realizações do seu setor durante 03
primeiros sete meses de governo citan-
do entre eles: estímulo das boas relações
entre o Estado e os contribuintes, num
clima de respeito mútuo, compreensão
reciproca e plena harmonia; inenção do
IVC sóbre gêneros dc- primeira necessi-
dado; regulamentação de lej que isenta
de tributos os fabricantes de adubos
inseticidas e fungicidas estabelecidos
..entro do Estado; estudo da nova dis-
criminação de rendas para aplicação da
Bmneda Constitucional n-o 18; reior-
mulaçâo do certame hoje conhecido sob
o título de «Sua Nota Vale Uma Notas,
com a atualização dos valores doe prê-
mios e tornar mais eficiente o sistema,
objetivando mobilizar a simpatia popu-
lar e tornai- cada comprador um auxiliar
da fiscalização; regulamentação de lei
que dispõe sóbre a incidência do impôs
to do selo na venda de veículos moto-
rizados; proposta para elevação da ali-
quota da Taxa ele Assistência Social deis
tinada à Fundação ele Assistência ao Tra
balhador Rural; regulamentação de lei
que altera o valor do selo empregado 11a
escrituração do pagamento do IVC; re-
gulamentação dos Serviços Auxiliares;
instruções que visam facilitar os traba-
lhos de arrecadação e fiscalização, be-
noticiando o Estaeio (pautas especiais,
entrada do sementes de algodão paga-
mento do IVC — através de estabeleci-
mentos bancários credenciados); estí-
mulo ao escoamento do milho pelos por-
tos paranaenses com redução comercial
do proetuto e auspiciosos resultados; fi
Ração de pauta especial para eafé
solúvel, com vistas a dar condições de
competições nos mercados internacio-
nais; luta incessante em favor de me-
lhores preços para o café e posterior
estabelecimento de pauta especial equi-
valente ao dar safra anterior para aqué-
le profuto, tendo em vista a política fe-
deral em vigor; reformulação do siste-
ma de pagamento do artigo 20 aos muni-
cipios, sem interferência política permi
tindo a entrega até agora, do Cr$ 6 bi-
lhões.

An finalizar sua exposiejão o sr. Or-
laudo .Mayrink Góes frisou que apesar
de tudo (geadas e política financeira
federal) encontra-se o Paraná entre as
unidades da Federação que maior equi
librio apresentam em seus orçamentos
e que maior vitalidade demonstram em
sua economia. Não é exagero afirmar
— disso — que o Paraná é um Estado
privilegiado — não em benefícios rece-
bielos, mas em capacidade de recupera-
ção de seu povo».

VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS
. Afirmando que o Departamento de

Edificações e Obras Especiais colocou
em execução mais do que 90% do Pia-
no de obras escolares previsto para 1966
o secretário de Viação e Obrae Públi*
cas, sr. Saul Raiz abordou problemas li-
gados aos diversos órgãos efe sua Pasta,
citando as seguintes metas prinepiais:
Teatro Guaira; Instituto de Educação;
Colégio Cajuru; Escola Prof»ssional Re-
publica Argentina; Instituto Politécni-
co do Estado; Ginásio Tiradentes; Hos
pitai Infantil; Hospital Psiquiátrico de
Londrina; Plano do Centro Civico; Cons-
trução da Imprensa Oficial do Estado;
Instituto de Educação de Ponta Grossa;
conclusão de duas mil salas de aula até
maio Oe 1967, Centro de Treinamento de
Professores; Sanatório de Londrina o Edi
ficio das Faculdades de Londrina.

Na área do DER, Informou o sr.
Saul Raiz as seguintes obras de arte es-
peciais: concluídas — Rio Cotegipe, Rio
Lázaro; Rio Tibagi; Rio Iguaçu e Hio dos
Patos; em andamento — Arroio Ubá; Rio
Plquiri; Rio Iguaçu; Rio Piquiri (outra),
Rio Ivaí; além de outras. Terraplana-
gem e Pavimento: Três Pinheiros-Bar-
ração (contratado com seis firmas); São
Mateus do Sul-União da Vitória, (con-
tratado com quatro firmas): Ponta Gros
sa-Castro Maringá-Campo Mourão. Pavi
mentação: — Maringá-Paranavai, Lapa
— São Mateus do Sul; Rolflndia-lPore-
catu; Sâo Luiz-Palmeira.

versos Municípios da Região Noroeste
do Estado.

Antes dc concluir sua exposição o sr.
Saul Raiz citou o plano cm execução do
Programa de Assistência e Integração
Social (31 núcleos comunitários) o pôr
to de Paranaguá (35% a mais da cx-
portaçao em tonelagcm no primeiro se-
mestro deste ano em relação 11 igual
periodo d0 ano passado e o turismo pn-
ra o qut sua Secretaria envidará os maiei
res esforços proporcionando incremen-
to a essa indústria no Estado.

ENERGIA ELÉTRICA

a

:

REALIZAÇÕES

Historiou a seguir, o secretário tfa
Viação e Obras Públicas, as realizações
do governo nos setores de águas e sanea
mento (DAE e SANEPAR) Telecomuni-
cações (Telepar-Detel), eletrificação (D.
áJe . E.)( — Departamento Aéroviá-
rio detendo-se no plano de combate à
erosão urbana, através do DEOE em di-

No setor energético o professor Pe-
dro Parigot de Souza presidente da Co-
pel confirmou u previsão do governador
Paulo Pimentel: até o final de sua ges-
tão todos os municípios paranaenses es
tarão atendidos por aquela empresa. Ci-
tando as obras em oxecuçito de geração
de energia linhas de transmissão redes
de distribuição subestações eletrificação
rural operações e recursos o presiden-
te da Companhia Paranaense dc Energia
Elétlica afirmou que até 1970 todo o Es-
tado será beneficiado pelo II Programa
c;'e Eletrificação. Presentemente 220 mu-
nieipios contam com energia elétrica sen
do 140 servidos pela Copei e 80 por cm
presa «particulares; outros sessenta se
somarão aos existentes completando do
Estado.

No setor de operações, Informou c
professor Pedro Parigot de Souza que o
ritmo de crescimento de consumo de
energia da Copei é o maior do mundo
(50% em relação ao último ano). Parei
comparar, citou eiue êsse ritmo nos Es-
tados Unidos e Europa é de T/o', em to-
do o Estado, incluindo empresas pri-
vaeias, chega a 14% e o dei C.Opel chegou
a 50% considerado inclice surpreenden-
te. Ressaltou mais o sr. Parigot de Sou
za que o amparo recebido da Secretaria
da Fazenda e o apoio elo gnveriiac.r do
Estudo são fatores da maior importan-
cia para os sucessos alcançados pela
Copei salientando ainda que a referida
Companhia de Economia Mista integra
Comitê Especial, como delegada da Élt
trobrás para definir critérios de aplica-
ção de recursos energéticos na região
Sul do Pais.

AGRICULTURA
No sc-tor da Agricultura, o sr. José

Theodoro Miro Guimarães expós os se-
guinte-s planos que estão sendo executa
dos: «Cinturão Brancos, para atender ao
problema do abastecimento de leite em
Cui-atiba e outros grandes consumidores;
fomento à bovinocultura, com distribui-
ção de 554 reprodutores, para atingir até
ao fim do ano 1.300; fomento a suinocultu
ra, mediante troca de reprodutores; pro-
dução de sementes; fomento ã avicultura,
mediante convênio com a USAID.

Falou sóbre o fomento á criação de>
búíalos e ovinos; construção de setores
e casas rurais regionais; levantamento
sanitário do rebanho; inseminação ar-
aliciai, através de convênios com Pre-
feituras e instalação de postos nas esco-
las agrícolas; reflorestamento; dinamiza-
ção do onsino agrícola; análise da ter-
ra; mapeamento do Estacíb; entendimen-t
tos para execução do programa de di-»
versificação da produção, mediante finan
cinmento especial do Gerca, no valor de
Cr$ 6 bilhões.

SAÜDE PUBLICA
Para o secretário de Saúde Pública

sr. Dalton Fonseca Paranaguá, «Meta de
Saúde é Meta Homem» e «Meta Homem
é Meta Saúde». Com essa citação, disse
do seu trabalho inicial para reestrutura-
ção dos órgãos que dirige e passou a enu-
merar alguns dos mais importantes tra-
balhos realizados nos primeiros mêsos
do Governo: atendimento permanente a
enfermos, por meio de 29 entidades hos-
pitalares selecionadas, tipo Santa Ca-
sa, que recebem auxilio do Estado para
prestação de asistência médica; serviço
de proíilaxia do câncer; plano integra-
do de saúde; doenças mentais em pro-
grama de grande envergadura no Estado;
combate á doença de Chagas, reunindo
esforços da Fundação de Assistência ao
Trabalhador Rural; combato a esquistos-
somose, em colaboração com o Departa-
mento Nacional dc Endemias Rurais; tra-
tamento da tuberculose; vacinação inten-
sa contra a febre amarela silvestre
(cerca de um milhão de pessoas vacina-
das); combate ao fogo selvagem, com
utilização do Hospital do Tibagi,

O sr. Dalton Paranaguá disse que
até 1970 o Paraná estará livre da doença
de Chagas e de outras endemias, graças
ao trabalho que se desenvolve nesse se-
tor.

EDUCAÇÃO E CULTURA
O sr. Carlos Alberto Moro, secreta-

rio da Educação e Cultura, frisou que
muito em breve um símbolo aparecerá
em todas as escolas do Estado — a bola
verde e a inscrição — «Paraná» — e
«Aqui há Vagas», querendo expressar a
sua confiança de que nenhum aluno fi-
cará sem matricula em futuro não muito
remoto.

Frisou o sr. Carlos Alberto Moro
quo há que se anular quatro juizos
negativos que se fazem a respeito da
SEC: o que é um órgão essencialmente
politico; o de que é uma máquina em-
porrada; o do que representa um «ape-
sar» para a Educação; o de que não leva
em conta o mfrito do trabalho do pro-fessor. Para tanto, informou o secretário
da Educação, devemos nos concentrar,
desde logo, em três pontos fundamentais:
Plano Estadual de Educação; Reestrutu-
ração organizacional da SEC e Estatuto
do Magistério.

MEDIDAS
Entre outras, o sr. Carlos Alberto

Moro relacionou as seguintes medidas játomadas durante sua gestão na SEC: Dis-
ciplinaçáo de remoções, levantamento do
magistério primário e particular do Es-
tado, censo dos servidores e professores
da SEC, inventário dos bens e imó/eis
de todas as unidades administrativas da
Secretaria, criação da ALFA — Alf.-ibe-
tização de Adolescentes e Adultos, além
de convênios com o Ministério da Edu-
cação e Cult.ita.

Informou, finalmente, o sr. Carlos
Alberto Moro que,"»enquanto não fôr es-
tabelecido o critério de validade para os
testes de seleção escolar em função do
Ato Institucional n-o 15 2 enquanto nSo
estiver concluído o censo escolar, não
haverá, nomeação de professoras. Con-
cluiu que, com a apuração das necessi-
des reais do ensino e diante das disposi-
ções legais, somente no próximo ano,
serão feitas admissões na SEC;

ASSISTÊNCIA SOCIAL
O general ítalo Conti, secretário do

»

e»

*

(Conclui na 5.a nágtna do Lo caderno)

Depois do ne reunir desdo segunda-feira
até a madrugada dc ontem, a Comissão Dl-
retora Regional do MDB decidiu transformar
os trabalhos em sessão permanente, para so
encontrar uma solução quanto a escolha do
suplente na chapa do senador Nelson Macu-
lan. O MDB aprovou ainda, a constituição de
Comissões Interventores em 25 municípios eio
Estado, que terão Incumbência de supervlslo-
nar a campanha eleitoral nessas áreas e ho-
mologou o nomo do deputado Joaquim Néia
como suplento na chapa em sublegenda do
ar. Afonso Camargo Neto.

Até ontem a. noite não havia chegado a
termo a consulta dos dirigentes oposlclonls-
tas, parn a decisão entre os nomes dos sr».
Miguel Bufara ou Iberê de Matos, para a
suplência senatorial do sr. Nelson Maculan.
Esse assunto dominou o encontro instalado
eregunda-felra ã noite nn sede provisória da
agremiação, tendo sido proposto, por um dos
parlamentares presentes — cm dado momen-
to — que renunciassem todos os caneüdatos
à suplência, para so processar a reíformula-
ção do problema. Enquanto os partidários do
deputado Miguel Bufara argumentam que o
parlamentar só aceitou a presidência do Mo-
vimento, no Paraná, para nilo (concorrer a.
reeleição, pleiteando outro cargo ou se abstejn-
do da campanha, os defensores do nome
do sr. Iberê de Matos afirmam quo o ex-pre-
feito polarizara maior votação a partir do
Curitiba,

NÊ.A ACEITA

Ao ter s«i nome aprovado nn reunião
partidária, o deputado Joaquim Néia afirmou
à imprensa: e-Aceltei a suplência da candle>a-
tura Afonso Camargo Neto com o me ;mo sen-
tido dado pelo candidato, em oferecer ao elei-
torado paranaense a opção ele escolha de mais
um nome ã vaga de senador. A can hdatura
Afonso, como éle mesmo frisou, será de opo-
sição e levará ao eleitorado do nosso Estado
uma mensagem de um político moço. lue de-
seja dialogar tom o povo, abordando prin-
oipalment.e, os problemas que mais afligem
nossa gente».

«De nossa parte — destacou • deputado
Néia — Iremos reafirmar a noss.i conduta
durante os anos de luta parlamentar, prin-
ripalmento na liderança da Bancada do MDB
na Assembléia Legislativa».

DIREÇÃO DA CAMPANHA

Enquanto eram estruturadas e homolo-
padas para envio à Justiça F.leit >ral, vinte
e cinco Comlsse.es Interventores Municipais,
que atuarão comn comitês eleitorais, o sr. Al-
fredo Chaves candidato a deputado federal,
sugeriu a estruturação, c-m Curitibn, de uma
Comissão Especial integrada por lideres do
ex-PTB, ex-PDC e ex-PSD paia orientar a
campanha partidária pelo rádio e televisão.

Aparecendo, o vereaelor Flávio Horizonte!
da Costa sugeriu a ampliação do número do
membros da Comissão, retirando-se-lhe o ca-
ráter de representação dos antigos partidos o
dando-se-lhe sentido técnico. O órgão apro-
vado pelos convencionais é integrado pelo ge-
neral Iberê de Maios, professor Lamnrtlne
Corrêa de Oliveira e o» candidatos a depu-
tado estadual Antônio Lima e Enéas Faria,
ambos homens de rádio o televisão.

PERMANENTE

Até a decisão quanto ao nome do suplen-
te na chapa do sr. Nelson Maculan, o MDB
continuará em sessão permanente de sua Co-
missão Regional, segundo informou a Secre-
taria partidária,

CB Condena
Demagogia

RIO, SAO PAULO, 14 (Meridional-DP) —
«Alguns politicos se queixam da pobreza e da
injustiça, mas assumem atitudes demagógicas
que empobrecem e prejudicam o país; des-
troem a disciplina e o trabalho. Alguns estu-
dantes se preocupam prematuramente em as-
sumir lideranças políticas esquecendo-se do sou
principal dever: adquirir técnicas e conheci-
mentos utilizando os recursos que a sociedade
lhes oferece, com enorme sacrifício.

Alguns empresários e comerciantes pro-
curam lucros e recompensas, não o aumento
da produtividade que beneficiaria a todos.
Mas sim, a especulação de preços que a to-
dos prejudica». Tais palavras foram pronun-
ciadas ontem pelo presidente Castelo Branco
ao fazer a doação ao Movimento Universitá-
rio para o Desenvolvimento Econômico e So-
ciai. A doação consiste em obrigações do Te-
souro, intransferíveis e cuja receita anual de
juros promoverá o mínimo de recursos indis-
pensáveis à. mobilização do voluntariado es-
tiidantil. O presidente louvou a ação desses
estudantes filiados a MUDES, por se lança-
rem num voluntariado de desenvolvimento
econômico e social.

Enquanto isso, continua aumentando o nú-
mero de faculdades que aderem à greve dos
estudantes universitários paulistas e cariocas.
Ontem o movimento teve a adesão dos alunos
da Faculdade de Jornalismo «(Casper Libe-
ros>, ligada a PUC de São Paulo e das Fa-
cuidados de Direito e Medicina da Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro.

CÂMARA MUNICIPAL
Desvinculação de
Votos foi Pedida

Na antepenúltima sessão ordinária que a
Câmara Municipal realizou ontem, o vereador
Arlindo Ribas de Oliveira defendeu da tribuna
a desvinculação de votos para as próximas elei-
ções, corroborando campanha encetada pelo se-
naúor Bezerra Netto no Congresso. Declarou o
edil que <<é preciso deixar ao povo a liberdade
de votar em quem quiser». Num aparte, o sr.
Menotti Caprilhone disse que «as cédulas indi-
vlduais corromperão muito as eleições reali-
zadas dentro de dias no pais».

Foi mantido um veto do prefeito Ivo Arzua
Pereira a projeto transformado em lei agora
que institui premiasse a escritores locais. O
veto foi somente no que se refere ao «quan-
tum» dos prêmios. A iniciativa é do vereador
do MODEBRA, Flávio Horizonte da Costa,

UMA A UMA

A Câmara Municipal reunirje-à amanhã
pela última vêz no atual periodo ordinário, de-
vendo retornar aos trabalhos a 5 do novem-
bro. —X—-X—. Vereador José Maria do Aze-
vedo pediu ontem à Prefeitura que fossem ilu
minados todos o» cruzamentos perigosos da cl-
dade, em vista dos inúmeros acidentes qua
ocorrem constantemente nos m»».smos. —X—X—
O sr. Erondy Silverio presidiu durante alguns
minutos a sessão de ontem, poiT teve de cuidar
da campanha a deputasão estadual que ora en-
frenta»

Quarta-feira, 14/0/1006
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PRESIDENTES e tesourei,
ros dos Setores Locais, bem co.
mo diretores de educandário»
Cenegistas, estão sondo convo.
cados a ce*mparecerem â CapL
tal, para participarem do I En
contro Ceneglsta, que será res.
lizado no auditório da Bibüo.
teca Pública, a 17 e 18 do cor.
rente. O conclave da Campa-
nha Nacional de Educandários
Gratuitos será instalado às
8,30 horas do dia 17, sendo exa.
minados assuntos de interessa
da Educação.

MONTEPIO CIVIL teve suas
pensões atualizadas pela Let
5.057, sanctonaela eon junho,
pelo presidente. Antes eram
pagas pensões Ínfimas, etn dis
uordancia com o ritmo no
.Montepio .Militar e IPASE.
Todavia, a Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional, que no Es.
tado é o órgão encarregado do
pagamento das pensões, não es
tá cumprindo a lei, pois três
meses após sua, sanção, não
tomou providência para o pa.
gamento das pensões nruall-
.-.adas e, quando algum pen.
sionista reclama, nenhuma ju*
tificacão so lhe oferece.

VENTILAÇÃO anda deficien.
ta no interior do prédic da Cal.
xa Econômica Federal. A' exis.
tência de duas portas girató.
rias nas entradas do pavimen.
to térreo faz com que a fuma.
ça de cigarros dos funcionários
e público fumantes permaneça
aprisionada, causando mal es.
tar para as pessoas que não fo.
mam. A direção da CEF poderá
ir cuidando de instalar sistema
de renovação do ar no interioí
do estabelecimento.

et
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SECRETARIADO reunido on
tem, deu motivo para alguns
tópicos interessantes: a deci.
são sóbre se as professoras
que fizeram o teste podem ser
nomeadas (validando aquele
um concurso), a exposição bav
seoela em dados do sr, Sanl
Raiz o as frases de efeito do
secretário Carlos Alberto Mo.
ro. O titular da Educação
saiu.se bem com. esta: "Pre-
cisamos dizer ou não à juven.
tude se ela pode ou não ter
escola para estudar". E o go-
vernador nâo ficou atrás, ao
determinar: 'Tolítica da Edu.
cação e não politica na Educa*
ção".

DIÁRIO DO PARANA' rece.
beu dos servidores do Distrito
Fiscal de Ibaiti, telegrama em

quo solicitam «valiosa colabora-
ção desse matutino, na cam.
panha de nossos direitos, quanto
a0 projeto do lei que conceda
anistia fiscab. A proposição
para a qual chamam atenção
os funcionários do Sl.o Distri.
to Fiscal, de Ibaiti, é a men.
sagtm enviada à Assembléia pro
»ondo ani--ia às empresais nos
débitos decorrentes de atua.
ções. Ressalva, contudo, «ssa
mensagem, cs 25% relativos à
participação dos fiscais, pelo
que fica, de antemão, satisfeito
polo próprio secretário da Fa.
zenda o pedido de» servidores
de Ibaiti

O FAIXA-PRETA Japonês
KUchi Uvatanabe, quo chegou
há dias do Japão, estará dando
aulas especiais como convida,
do, na Escola de Policia do
Paraná, para alunos do cursa
de agentes de polícia e delega-
dos de carreira. Kiie-hl é faixa
preta do S.o grau e ja lutou,
diversas vezes, com o atual
campeão de judô, Inocuman.
Velo ao Brasil como técnico
em Agronomia (matéria na
qual ê formado) para trabalhar
na Cooperativa Agrícola de
Cotia. As autoridades policiais
mostravam-se eafóricos coro a
possibilidade de aprenderem ai.
guns truques de judô con» Kl»
.chi, qne é mestre reconhecleJa
na matéria*.
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WM e 4CM/V1 Assinarão
Convênio de 1 Bilhão
Para Financiar Lavoura

O Banco Regional de Dosenvolvimon.
'o do Extremo Sul, agência local, assinará
eom ACARPA um convênio, da ordem do 1
bilhão de cruzeiros, para aplicação em fi.
naneiamonfos rurais e pecuários. O con-
traio será firmado no gabinete do gover-nador Paulo Pimentel no próximo sábado,
contando com a presença do diretor pre-sidente do BRDE, professor Jorge Babot
Miranda e dos srs. Arthur Claudino dos
Santos, ex-diretor da agência local e Jay.
ro Oriir Gomes do Oliveira, recentemen.
te nomeado para aquele cargo e o se-
cretário executivo da ACARPA, sr. Ayr-
ton de Matofc

Este convênio será para a abortura da
Carteira de Crédito Agrícola do BRDE e o
recurso financeiro consta de 2/3 do Ban-
co Central e 1/3 do próprio BRDE. O fi-
nanciamento consta do um plano de Cré-
diio Rural Educativo Orientado o atenderá
à todos os agricultores dentro de um sis.
tema previamente estudado. A ACARPA
participará eom orientação técnica e o for-
necimento de dados sôbre as condições e
necessidades de cada agricultor, devendo,
ainda, posteriormente ao financiamento,
fazer a fiscalização sôbre a aplicação dos
recursos • consoquente aproveitamento.
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etditaUnÍSLe(t0rÍa--FÍSCal ** ^^ fcte™" >-*•*»-'
r,,t^r. de mtin*aÇ-l° solicitando nos contribuintes ar-
VtoZTn ESSE0" que,trat™ de «*"« com a Fazendo
.« _ . ' wmarem conhecimento dos inquéritos a int*™»
Lmat™"1"^0 

°S **<***» tém o ^.nzo de 30 dias £__r^ulSTr^lir d^"*- —"~ *°b P- -
NOVA ENTIDADB

da%nM^V°íBane0,S 
d0 Paranâ 6 um dos nmdadore.

reunião L <? Z? i 
N™oni11 ie Ban"' 1™ em sua primeira

rir a mtwídP ftf 
' clesett SUa P*™-"1 diretoria para ge.

rio do Slho TS6 
n-mf"?a Scja r<-c°**«-«--a pelo MlnlsM.

tíaborar^tflírn.^ í"1?1"ia 
eStá ulti*™*<-° detalhes para

«M.»f» /? *« tut0 e tem à sua frente t^s paranaenses Pre
BeoTchtne da rl^T ^^ 

d,C SP; lo *» ¦' Sta
«p™Í?»i..! 2,° ^-Presidente, Noronha Guarani MO-
rei™.^WnH%m 

C"m os sr3- Cauby da siIva RegoTlo te«S:

ENCONTRO
~ " 

2nUhen«e 
Diretores -»*J--W de Curitiba reúne; hoje

«awii. ,?ras seus o^ociados nos salões do Clube Con!

FINANCIAMENTO

~"#"~ 
£Sí£. 

a 
£_ ^Ç10 Agrtwaa • Industrial do Banco

tro de n™ ™, 71* 
aíender"-1° vári°» financiamentos eTlen.

tSbâhrHLa 
faSe 

ed°, 
aP'ica5ões. vem intensificando s«_írXTu .?or^,^^a^e.^rlaraento paro -**•

br TODO O BRASIL

© O ütuiuu Nacional de Habi-
tacáo concedeu, até o momen-
to, financiamentos da ordem
de 30 bilhões de cruzeiros, ãs
Cooperativas Operárias. Segun.
do o BNH, o atendimento na
faixa das Cooperativas, em

aiíosto ultimo, foi do 1 bilhão
•'17D milhões do cruzeirou.

® O ministro Roberto Campos
reafirmou hojo que até o fim
do mês o Governo Federal co-
locará, cm dia todas as conta»
com firmas particulares. Acres
rentou quo em Sâo Paulo —
onde a situação é maia grave— já foram pagos 170 bilhões
de cruzeiros aos empreiteiros,
Adiantou que o Governo vai
ajudar as empresas recupera,
veis através do Banco do Bra-
Ul.

£ O governador do Amazo-
nas, sr. Artur Reis, declarou à
Imprensa que aa jazidas de
carv&o mineral, descobertas
na bacia amazônica, estão
preservadas e livres da inter-
ferõncta de tnistea ratrangel.
ros. Disse que a comi3sao do
plano do carvão nacional ja se
encontra fazendo estudos no
local para o aproveitamento
do combuatlvel.

O Segundo a Associação Co.
mercíal do São Paulo, somente
no mês passado foram reque-
ridas 250 falências naquele Es-
tado. Trinta e três delas fo.
ram decretadas e no mês an.
terlor o numero do falências
atlntiu a 223, sendo 24 decro-
todas.

dos aluguéis. O aumento será
de 10,38% am conseqüência da
elevação do salário mínimo no
mês de março.

0 Ab classes produtoras do
São Paulo estarão reunidas, a
partir de hoje, na Associação
Comercial para um debate sô-
bre a realidade brasileira. O
encontro se prolongará até a
próxima sexta-feira.

«9 Cerca de 251) representem,
tes de toda América Latina es.
tarão reunidos no hotel Glória
a partir do dia 19 próximo. O
encontro na Guanabara tem
por finalidades dinamizar os
projetos da Aliança para o Pro
gresso e dos Estados Unidos
chegarão mais do 80 membros
do grupo Companheiros da
Aliança para o Progresso.

£ Dentro de 15 dlua o Coniw.
lho Monetário Nacional baixará
normas para o cumprimento
elo decreto presidencial doter.
minando a cobrança dos prê.
mios das apólices do seguros
através da rede bancária. O de.
creto considera quo a cobrança
dos prêmios dos seguros priva,dos era regime de racionaliza.
Ção 6 Imperiosa face o desen.
volvimento nacional.

m> O presidente do BNH, sr.
Mario Trindade, informou quoa correção monetária sobro a
compra dos imóveis da prevLdência social não tem efeito ro*
troativo.

vando e>evar a confiança elo
povo para obter melhoria da
situação econômica do País.
G O ministro Severo Gomes,

da Agricultura, fará uma ex.
posição ao Conselho Nacional
do Economia, abordando pro.biênios da aErlcultura nacio.
nal.

0 Com uma produção esü.
mada, para êste ano, em 220
nül unidades, o Brasil assumo
a liderança da indústria auto.
mobllistica latino.ameri.
cana. Neste exercício o Brasil
está manondo uma produçãomediu mensal dc 19.5Q0 unldeu
des, o que representa um au.
mento de 42% em relação ao
ano passado. Enquanto isso, or
a r g e ntinos, experimentaram
urna retração de 11% em re.
lação a 1965 e deverão produ.zir, êste ann, apenas 180 mil
unidaelcs.

9 A indústria de oletro.domés
ticos do São Paul0 não cogita
de podir ao Governo Federal a
roduçõo do imposto do consumo
para a comercialização de sous
produtos, a exemplo do que sotez. no ano passado. Nesse sen.«do o sindicato quo representa
as empresas do setor, dosmon
tlu noticia de que uma delega.
Ção da ineirtstria de oletro.domésticos Iria solicitar aquela medi.da èU autoridades Cazendárlas.

® Ainda, nesta semana o Con.
selho Nacional de Economia
fixará a 8a. cota. de majoração

O Setores do Governo anun.
ciam que vai ser lançada a
campanha do .otimismo». Tra.

ta.se de> uma promoção objetU

9 O Banco Nacional do De.
senvolvimento deverá receber
nêate mês, uma nova linha do
crédito d0 Banco Interamorica.
no de Desenvolvimento no mon
ttmte de 27 milhões de dólnres.
ffisto crédito será aplicado, em
financiamentos a pequena o mé
dia Indústria.

i
!«S*H

Iniciados na Côrf©
Militar Mais Oito
Processos*

O Conselho Permanente da Justiça da 5«á Auditoria Militar ini.ciou na nud enc.a realizada ontem muis 8 processos dc subversãocom a, quallflcaçflo elos acuados Incursos nns sanções penai" ele diversos artigos da Lei 1.802/63. Foram qualificados entre ou
pZtinaPrefCH° 

KTdlít\LÚC'Ü «¦"-•>¦••"<- "o Santo Antô, o 1"Platina, o cx.prefeito Antônio José Messias ele Paranavaí, An.tonto Azcveelo, Riva do Claudino de, Oliveira. Jaime Henriquede Oliveira, N.itacl Ferreira, e Antônio Mendonça Condo. Aindaluiante a audiência foram aprovados os quesitos para depol-mento de testemunhas arroladas pela Promotoria Militar, sendo que algumas serão ouvidas através de Precatórias. Os mo"
RvSriSa°A °rUAd°-? d?3 aUt03 d0 IPM realizado pelo major dóExército André Luiz dos Santos, nn região Norte do Estado

Governo
Amanhã
Colégio A

O bloco residencial do Co.
légio Agrícola ««.Augusto Ribas,
de Ponta Grossa — obra quecustou Cr$ 260 milhões ao Go.
vêrno elo Estado — será inau-
guraelo amanhã pelo governa,elor Paulo Pimentel, em flolunl.
dade quc contará ainda com
a presença dos secretários Jo.
sé Miro Guimarães (Agricultu.
ra) c Saui Raiz (Viação e Obras
Públicas), além das principais
autoridades daquela cidade,
que estará eomemornndo. nn

Inaug
um Novo
grícola

data, suu 118o aniversário ds
Fundação.

O edifício foi construído p"lo DEOE componelo.üe ele nm.
1'los dormitórios ura 200 alu.
nos, biblioteca, sala ele leltu.
ra e estudou, laboratórios, en.
íermarins, oablnetes médicos
r- odontológlco, copa.reí«:Tf6rlo,
cozinha, 1'nrmúcla. lavanderia,
sanitários e almoxnilfado. Es.
tá. olnda, dotado ele moderno
enuipnmonto — sobretudo dos
setores de lavanderia o cozinha

"A receptividade e a cooperação dos ha.
bltantos de Londrina ú Imensa o que vem
permitindo roallzur um trabulho inédito om
todo pais, 110 combate á esquiatoasomose",
afirmou oniem, quando um visita a Capital,
a educadora sanitária do DNERu, sra. Por-
cldo» Dourado de Araújo, quo faz purte da
diretoria do órgão, e se encontra naquela
cidade planejando, coordenando e supervl-
slotmndo os trabalhos contra a eloença.

A erradicação da esqulstossamose, mal»
conhecida por "barriga d'água" é prática-
mente impossível no momento, devido ás
condições sóclo.cconômlcas elu.s habitantes
das zonas atingidas, e resultantes do baixo
padrão do vida. Contudo, a solução imediata e
imprescindível, segundo a educadora sanitária
é ceiiicnr a população, trabalho quc vem «en.
do feito com a cooperação e entusiasmo A'-
todos.

FATOIt ECONÔMICO
A esquistossomosü grassa principalmente

onde há um baixo padrão de vida. onde os
habitantes são mal alimentados; gerando or.
ganismos fracos nu defesa contra as doen-
ças. A eHqtiistos.iomei.se atacando e> indi vi.
duo, eníraquocc.o, diminuindo a sua capacl-
dado tle trabalho o o arrasta mnis a pobre,za, afirma n sra. fercldes Dourado do Arau-
Jo.

Para o combatei à doença, que grassa eni
multas localidades do Ne>rte do _süido «3
mesmo em bairros de Londrino está senuo
feito uui levantamento completo, mun tra.
onlho conjunto entre >i S-cretui iu dc Saúde
Publica, DspurliüiionLo Ni cional de Knde.
mias Rurais, Fundação de Assistência 110
Trabalhador Rural, Universidade elo Paraná
e Prefeitura de Londrina, alóm de estiulun-
tos daquela cidade qu» vem dedicando he>.
ras de trabalhos om pèsqüUu de cíliiipo,"Esta cooperação ó notável", afirma a
educadora s.initnilu, que Já realizou truba.
lhos em todas ns portes elo pais afetadas pe-Ia doença, acrescentando que "i.ito 

penn.tirauniu nova fase no combate du esquistossemo.
se". Por outiti Indi.. está sendo experimenta,
do um medicamento nÔ\*o, da Cibn. pnracurar us pessoas atacadas de "barriga
d'águu".

CIA. CIMENTO P0RTLAND PARANÁ
ASSEMBLÉIA GERAI EXTRAORDINÁRIA

TERCEIRA CONVOCAÇÃO
Ficam os Srs. Acionistas da Cia. Cimento Portland Paana, convocados a se reunirem em Assembléia Geral Sx

é Z TT; 
'W»™*"»0 <**» 20 (vinte) de setembro correi,.

nn ibÍ V 
' 

' 
m'Stn Cnpitft1' & P™*1* Gener<-* Osóriono 368, «.o andar, sala 602, a fim do deliberarem sobre a.eguinte ordem do dia _ a) _ alteração dos Estatuto?

de caÍoí^ m 
"e"™"10 "° Capltal: b) ~ Preenchimento(te cargosna Diretoria o elelçflo do Conselho Pisca! inclusive fixação dos respectivos honorários; c) - Aprovação d,'contas e atos dn Diretoria; d) - Ass/intos ,le iSíerôsse so!

Curitiba, 10 de Setombio de 1086.
(a) — SAAD ASSAF FAIWAIXA

Diretor Superintendente.

Abusos nas
Rodovias sâo
PeprímMm

DECLARAÇÃO À PRAÇA
A profôsito do apontamento da nossaduplicata ri.o 628 conóra OFICINA TARTT-MAN DE GERMANO BRAGA de Cr.. ....126.000, — temos a declarar que isto se deu

por um lamentável desencontro dp ordens
pois a mercadoria objeto do título em pau-'ta, havia sido devolvida, continuando osacado a merecer crédito ilimitado.

São Paulo, 2.3 de agosto de 1966
(a) Indústria Nacional «ULICAR>* deRolamentos Ltda.

BRUNO MAROHETTI
'Firma reconhecida pelo 20.o Tabelionato

de São Paulo).

A Policia Rodoviária do DER do Pa.
raná vem desenvolvendo intenso trabalho
para reprimir abusos cometidos por vo.
lantes e veículos que n5o estão em con.
dlcões de trafegar.

Somente no mês de agosto, nos pos.tos da PR localizados em Rondinha São
Jo^é. São João e Baleias, os policiais ro.doviános efotwram 517 notificaqõej,
apreenderam 122 documentos e 34 vel-
culo*. As ir frações, pelo volume do tráfe.
go, são mais comi*ns no posto de Rondi.
nha. onde foram feitas 390 nolificacões,
87 apreensões de documentos e 23 de veí.
culos.

PATRULHA
O comando dfufumo da Polícia doDER patrulha as estradas para prevenir „corrigir as irregularidades 

praticadas 9nm de evitar acidentes. Pelas estatísticas
da PR, o numere desses abusos está de.crescendo

Durante o mês de agosto, a PR muitou 1258 proprietários de veículos queainda não estavam em dia COm as taxa,rodoviárias, extraiu 1 545 certidões neqativw e aplicou 358 multas diversas
Por oure lado. inúmeros acidentesde maior ou menor gravidade, sãc atendi'dos paios policia.s rodoviários conduzir,!do as vítimas aos postos de atendimento»

mais próximos

BANCO DE CURITIBA S/A
CONVOCAÇÃO

bancou cur^bT^a0":00:'!?, rAes>acíon,siaí d°
rnl rvi-J. n„7 ' fl se rcunlre"1 cm Assembléia Go-
rhl, nln, 'n 

"a SC(lc dn """•cle-finejo Banco à rua Maré-

£«P-^a_5Ç!S_.2si5faw

b) — proeeeler-se à alteração dos eutatutoü ,i„ n- „que tange á redução retro alUtUdW- est,ltutos 
"° »an^" no

cita o 0r,Ro ffi&F^.X&^tf^ *

TEODORO ZUR1NSK1 - Diretor

J/f" - 

———-«*«,.

- I CT~Z]

REFRIGERAÇÃO PARANA S/A
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
rnn,;fia pre£e,íte ficl,m os sonhorte acionistas convidados a
horas daXafl 

r,U'\Roberto •* «/--o Vila São ult linoras do dm 28 (vinte o oito) do Outubro do 1900 nar» *»
ÓesSte:em ASSemb,í,° Gera' °rdlnár"1 • ^Zr^rl
10 ~ 

Iíunno'd°P Mflí-n-^V3^^0 Geral lcVttn""Jo cm .'10 de
dTretíra T^ 

r,çSo °°™°W*fo de Lucros e Per
t ml t « T la]Tm 

Srm^™ ^ «il de Dezembro
Plni^f .„ M 

° UT?.h° de I9U0' Pnreccr ^Conselho Fiscal;Eleição ela Novu Dirotoria para o-exercíclo social ele 1906

^Í£nSS?0 f'iSCIl,' ^ SUPlC"tCS ' f^a" -
Assuntos de interfisso social.

r'„ ^è?a^"S1 S _isposl*5**0 d°s senhores acionistas, no escrito-

CURITIBA. 12 DE SETEMBRO DE 19(50REFRIGERAÇÃO PARANA S.Aaa). ARY DIAS GARCIA - Diretor Superintendente

2o -

3o -

4o
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... „A C A N A I, 8
m\X7 «^««ídiBi lUiSSm

ni, «» ,vs d? Titi0 M*»»'""*"- Tlm,0! nh3<"« -A Ro Misteriosa- lTli55m

Te»;.Cora «.„ Mulher? Í__SSSomos Todos Ii-míios; 191,•Wm Dltranotíolas- ,oil50_A Grande Vkffeál; 20iaglnOorte Bayol Show: 2]i__m
-~ci1?.iriio-,:'t'Va8wr::ii,,5om

l.K.JL.; 23lli10m — D|ârlo
DÍx'ím,,V;l"',rter: *8h85» iDIÁRIO do PAKAxVA' na TV.CANAL 3

K£ 
~ 

fr?tai»ca»*" si'«ii-iim — Telenovela ía nÀMisteriosa; 181.45», -.«„,*

J|m 
«lo Tempo A^oNorlcüo„:

s£*.-^_«a6s•¦nsiim — relenotfoios: mi
|»m 

- Telenovela (A úra„,0Viagem ; 20hl»m - o pi,
d 

"l,"'101*1 ~ TelenovelaSomos Tortos Irmfi09). 21'<>»« - Telenovela (O Dir,:,"¦>e; Niwecr).. 22M0m - o vi

n^T, ~ MAB,° D0 i'a'RANA- na TV; oohOftm _ ni7r'n do um Repórter.
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i° CADERNO

SiC Chama
Professor
Desviado

O secretario da l!*eluca«-£o «
Cultura, sr. Cario» Alberto Moro
baixou ordem d0 dervl«jo ontem
«leitormlnando quc os profesa .ci
do En«ino Primário aelidos em
orgãoa estranho., ao m;ij;i3tírio
compareçam (lentr0 de der. dlim jiodo daa Jn ,'ctorias Regionais
.le En»lno, P- râ preencherem .«
r enas dc Identificação tuncloiuL

Os órgãos du SEC, na Capital
(. interior do Estado, por ordem
do secretario Cariem Alburi0 ii0
ro, solicitarão ao tesouro gemi do
Estado e ox;« toria de Rendas a
i.uspeneào do pagamento de ven.
cimentos dos professores que até
o dio. 30 'Io corrente, não cumpri-
rem sua determinação

DESVIOS

A ordem do serviço do titular
da SEC prevê que o* professores
adidos em órgãos estranhos ao
magistério, como secretários j0-.•.ná-uou, colégios, escolas nor-
mnls juízos eleitorais Tribunal
io Justiça, Prefeituras, Assem-
"lóitt Legislativa, Biblioteca Pú
blica o outros, quer sejam do 50verno federal, estadual ou parti
cularcs. desviados do suas verd_
üeiras funções, compareçam à«ede dos Inspotorias Regionais
üe Ensino Ali receberão e pre-
L-ncheião as fichas que objetivam

. identificação funcional de cada
um no serviço publico estadual

RETORNO
A n_diaa do secretario Carlos¦U berto Mor0 e extensiva aos protesüorea de Ensino Primário, nor

malistas, regionalistas ou sem
habilitado. Visando ao interesie
cio ensino determinou ainda o
-itular da Educação que 3ejam
tomadas providencias no sentido
do rotômo de todo? os professora?
quo (íscejam dosviadoü de suas
funções de magistério A ordem
vif-a à regularização das situações
funcionais do» mestres da SEC
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O DST está apreendendo
todos os veículos com do
cumentação irregular e es
tá avisando a todos os
proprietários de automó-
reis que o simples protoco-o de entrada de papéis paia regularização não dá di*
feito a circulação. Os mo-loristas tão logo recebam'¦eus protocolos devem so-licitar ao DST licença pa-''a a manutenção dos veí-•ulos em circulação, poisem caso contrário os cari'0s serão apreendidos pe-'o Trânsito.
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% CERTIFICADOS

0 DST está encaminhan-•Io à Delegacia de Crimescontra a Fazenda, todos°S certificados que apre-sentarem rasuras que le-l?em a crer no interesse do
Portador em lesar o fisco.
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c° 
m«»iolpio de Lisímaco dao.,ta esta com o seu fornecimento

•rr»,» Ta eIétrica regularizado.
Smen. 

~? ProvW6nciaa do Depar
gmoato 

do Ajrua. e Energia Ele
ri„ ".; I"0 construiu uu linhao aita tensão, 0 estação rebaixa
P°a«l ilitou o foi_ecimento nor-

cL 
Uslna d0 F-fiuaira

von, T tm,?is csta lln"tt entregue,w»» to alltar a terceira noa «H-
OAvl 

ln,ta (llna conutruida pelo
nimiM^, antoriore« foram no*
Ztoij 

i0s de Verê e Chateaa
alnd i fG-do q*,e nes'e ú,t1m0
PttS »."-( ie'ta a montagem d*



FALHA INTERROMPE
síntese

MUNDIAL
W"™|S/P|B

(Telegramas da UPI e DPA)
ESTADOS UNIDOS

rj presidente dos Estados Unidos, Lyndon
lohnsoni declarou ontem que não podia pre-8 
oiisndo será co.isegulda a vitória final na''."rra do Vietnam. Frisou, entretanto> que imílU<tante 

passo havia sido «fado, quando aproxi-
'"."damente quatro milhões de eleitores compa-°" 

ram j« urnas para eleger seus representan-
eC 

no Ireüwlativo sul-vietnamita. Salientou que o'C>vo 
do Vietnam acaba do eíar uma verdadeira

íTâo ds democracia ao resto do mundo com a
rtlciP-V'ã° P°Pu>**r nBS cleicõuH de domingo úl

IRA
Informas**» divulgadas ontem aqui Indica-

•aro «lu0 *i0 aldeias foram arrasadas recentemen-
i no Norte do Irã por súbitas Inundações pro-

ocaelai. Por lc"*Pc,staü<;8 de granizo. Acrescer-
Jar-im «iu9 Pcl° menos 1M PMsl,at morreram afo

aejas e q"l> umao SOO casas foram destruída».
ÁFRICA DO SUL

0 novo chefe do governo súl-africano 6 Bal-
ttiarar Vorster, até agora ministro da, Justiça,
polít-ia o Pri50"1'* Na manhã de ontem foi a'el-
to unanimemente para o cargo no mesmo local
,m «jue Ilendrick Verwoerd caiu assassinado a
p,,niialadas na semana passada: o Parlamento
Jr r:,i.idc do Cabo.

FRANÇA
Cinco operários morreram ontem ei-etr*-

cutados em ürenoble enquanto traUlüavam
rJS constriiejoes da cidade olímpica que abri-
rara os participantes da Olimpíada de inver-
„0 de 19t>3. Todos os operários eram estran
ceiros. I rôí» norte-americanos, um espanhol e
ilm português. O acidente ocorreu quando um
dos operários inadvertidamente tocou com
seu Instrumento dc trabalho num tio de alta
tensão, por«*cciiuo todos os que estavam nas
imediações.

VENEZUELA
A Segunda Conferência Americana «Je

Epizootlas iniciou seus trabalhou ontem, de.
pois da inauguração oficial. Delegados de
lodo o continente e observadores da Kuropa
oftão deliberando sóbre os diverso» assun-
tos «in pauta, ate a próxima quinta-feira.

ESTADOS UNIDOS
A nova lei sóbre os direitos civis, que sa

opte a. discriminação racial na escolha de
furados, encontrou séria dificuldade no Se-
nado norte-americano. .Embora continuem
cs debates aôbre o projeto, multou observa.
dores predizem desde já que esta lei nâo
passará no Congresso. As disposições paru
eliminar 3s discriminações no .mercado de
casas emeontra forte oposição dos represei»
tantes do sul e de Everett Dirkscn, líder da
facção republicana que tanto contribuiu para
a aprovação de leis sobre ellreitos civis du-
rante os últimos dois anos. Alécn disso, toda
i oposição é contrária àquelas disposições, o
«jue toma. praticamente impossível sua
aprora-jilo pdo S mado, pelo menos nêste ant>.

Paulo não quer..,
(Conclusão da 3.a página do l.o caderno)

Trabalho e Assistência Social fêz breve
exposição, dizendo das atividades de sua
pasta nos setores assistenciais. no con-
troli; do desemprego, na assistência ao
menor e na instalação da Universidade
do Trabalho.

Díteve-se o geníjal Ítalo Conti na
parte que se refere à ampliação das me-
t«j do Departamento de Serviço Social,
iriediante planos e programas quo se-
rão levadoj a efeito.

GOVERNO
O último secretário a proceder ao re-latorio de sua pasta foi o sr. AdeodatoVolpt, dos Negócios do Governo, que enumerou os atos e trabalhos executadas pe-tos diversos órgãos que lhe estão subor-«nados; Diretoria de Administração.Uespcsa Fixa, Diretoria Central do Or-

çamento, Departamento Estadual de Es-tatistica e Pladep. Salientou o papel im-P°rtante do Centro Eletrônico de Proces-samento de Dados do Paraná SA. — Ce>«par. cujas atividades, a partir do pró-**mo mês, englobarão serviços a seremPrestados a todos os órgios estaduais.
Antes de encerrar a reunião, às 13horas. o governador Paulo Pimentel in-ormou que os titulares de Departamen-°s Autônomos e Dirigentes de Socieda-«es de Economia Mista farão seus rela-s nas reuniões vindouras, assinalando

,ue «neste primeiro «check-up», o Govêr-=0 íoi aprovado».

*

i
CACHORROS DESAPARECIDOS

Desapareceram na madrugada do dia
-¦2i nas proximidades do Bairro Belém (Ce-Hutério Municipal), dois cachorros perdi-
geiros, ambos da raça «Point». O primei-r°> de porte grande, pêlo branco com man-
^as pardas, atendendo pelo nome de «Gua-rani»; outro, de porte pequeno, pêlo bran-°» com manchas pretas, atendendo pelonoi»e de «Duquesa».

. Qualquer informação poderá ser dada
li^ Senador Xavier da Silva 154, fone
gvUPT, ou ain'da na Ótica Bôa Vista, Praça
^acarias, 28, fone 4-3688, mediante gratif i-^aÇao.

exames

tá fU||,

DE ADMISSÃO - EXAMES
DE MADUREZA (ART. 99)

"•Mu
^reça,

icionand,

&a3ao

°*-»16
rez¦a (

¦"nbêm
5<*tiib art

•ro.

*** *»¦ mmãí m» <•* *

.™ do Colégio Santa Maria Informa que Jà ea.
¦ndo o Cursinho Preparatório aos Exames de ao.
Ginásio.

àa 10 horas.
¦4a 17 horaa. .' ,„ Madu.informa que oa próximoa exames de waau
) serão íealhadoi na primeira quinzena, de

A. DTKECAO.

WASHINGTON, 14 (DPA —
«PI - ANSA — DIÁRIO DO
PARANA') — Uma Xalha no si»»"¦ma do regular a temperatura
no traje espacial, obrigou ontem
o astronauta Kichard Gordon in-torromper prematuramente, aoi4» minutos, o passeio pelo co».mus, previsto para 115 minutos.Gordon, quo saiu ao espaço àsHlHIim, GMT, trabalhou Cora danavu duranto quinze minuto»,regressando em seguida a cáp-
•Ula para ligeiro descanso, Pou-eo eiiipoia boJu o fêz os trabalho»
previstos, porém por ordem do
pilóto-chefe. Charlo*; Conrad,voltou a regressar à nave porquea tomperaura do seu traje espa
ciai havia aumentado considera-velmente;.

Gcrdon suava copiòsamente;
«le qualquer maneira, pôde ren-
lizar sua missão mais importan-
ti: unir o foguete «Agcna» coma cápsula «Ui-minl-11» por melode umn corda do 30 motros docomprjinento. Hoje, quando osdois corpos espaciais se separa»rfio mecanicamente, o cabo por-mitirá uma formação cm vôo cs-tável, Milhões de norte-america-
nos seguiram diretamente a convirsacão de ambos os astronau-las durante a primeira parto damanobra externa. Apenas a res-
pn-ação de Gordon, que tinha osom do marteladas, perturbouum pouco a compreensão daa pa-lavras. As pulsações do astronau-»a subiram a 102 por minuto, en
quanto o coração do CharlesConrad batia à razão de 120 ve»"s por minuto. O doutor Bar-ry, eiue tim a seu cuidado os
doi, astronautas, mostrou-se sa-
Wsfeitó pelo estado de Gordon eConrad. De resto tudo correunormalmente, informaram fontes
da «NASA».

ACOItno KSPAC1AI.
Nas NaçõeH Unidas, os Es»taelos Unidos, por seu delegado

Arthur Goldberfr, afirmou queestão dispostos a aceitar um
compromisso razoável nobre os
poucos pontos tnsoluvola parase conseguir um acordo Inter.
nacional sobre o emprego pa.eifico «Io espaço. Perante o co-
ml te jurídico «Ia ComlssSo das
Nações Unidas para o espaço,
Golelber-» acrescentou quo tf
problema poderia ser soluciona
dn com concessões reciprocas.
O comitê regressou as Nações
Unidas, depois do estar reunido
cm Genebra, onde foram con-
seguidos alguns acordos paraa redação de um projeto nes-
se sentido. Goldberg manife.i.
tou a esperança ele que os da-
snnis paises membros da co.
missão mostrem a mesma dia
posição dos Estados Unidos
para conacgulr urgentemente
um acordo aceitável pnra tôdns
as partes o afirmou quo nfio
está longe o dia em que o ho-
mem porá os pês na Lua e êa.
se fato é preciso que ocorra jácom um sistema legai mutun-
mente benéfico e universal-
mente aceito.

Q|4fi{0S
L-EM1SSQRAS
ASSOCIADOS

DE GORDO

FORÇA
PUBüCITflHIfl

E INFORMATIVA

CALMON...
Conclusão «la 2.» pág. do l.o oad.)
mediante a escolha de um no-
bre colega, que a par dos dois
outros prezados mestres con-
templados pela nossa preferên-
cia, demonstre que sobram nes-
ta Casa valores — os mais bri-
lhantea — para o serviço da
Universidade, quo 6 rigorosa-
mente O serviço da Pátria».

Após essa declaração de Cal-
mon, o Conselho resolveu ele-
ger para o cargo o ministro da
Educação.

REPÓRTER

'\Z*Y Kff -Ho-m -BB'.- Y>JV

ASSOCIADO
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Paulo ¥i Recebe

Juracy e Elogia

Povo Brasileiro
CIDADE DO VATICANO, 14 —

(DPA — DIÁRIO DO PARANA') —
Sua Santidade o Papa Paulo VI rc-
cebeu ontem em audiência oficial em
aua residência do verão de Castelgan-
dolfo, o chanceler brasileiro Juracy Ma
galhães. A entrevista entre o Papa o
o chanceler do Brasil, que chegou a
semana passada a Roma, em visita
oficial, foi muito cordial e durou meia
hora. O Santo Padre dirigiu-se em
português ao chanceler, esposa e re-
presentação diplomática brasileira e
elogiou as virtudes do povo do Brasil
bem como sua gloriosa história.

«O trabalho, piiz e ordem do povobrasileiro, fruto da união de diversos
grupos étnicos, assim como os esforços
permanentes em prol do progresso so-
ciai em harmonia com as necessidades
do homem, representam a premissa pa-ra um considerável desenvolvimento.
Em todos os campos, um desenvolvi-
mento que acompanhado pelas inicia-
tivas adequadas é sem nenhuma dúvi-
da o melhor caminho para a prospe-ridade que a ciência e a técnica ofere-
cem à humanidade». Asalm dirigiu-se
ao chanceler brasileiro o Papa Paulo
VI e prosseguindo afirmou que o povobrasileiro tem a satisfação de ver to-
dos estes progressos espirituais e ma-
teriais numa fase dc realização paula-tina e continua seus esforços para as-
segurar êste desenvolvimento, assegu-
rando-se com isso o lugar que lhe cor-
responde na comunidade pacifica das
nações irmãs.

f
:
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Leitão Admite
Eleição Direta

I Para Presidente

AUu "eumtP^:^TVt "¦¦'¦ c-a 5*5-5Elistas, 'kse 
q„0 o S, ,u ra o° X XSKiiT^Io Castelo Branco, está tratando dn afastar ^e«eu " w '

:^r^rrÍ°3 d°8 -^-laentes^celino^Ku^ch^

da seria um do., candidatos neSae WVw^^iS
O embaixador assIsUu ontem à noite um ato brusilelro.portu-guar nB Universidade de Nova York, DUsé que «eu chancelere «ea antecessor como embaixador em Washington, Juracy Ma
cw"' 

^7trài a N°Va Y°rk n'J I,,óxi^ -^ado pa?a Pa ti-Otpar nos debates da Assembléia Geral das Nações Unidas e
laçõe» Exteriore» da América Latina como preparação da reu-nlâo dos presidentes americanos.
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PRESTÍGIO: mà
WASHINGTON, 14 (UPI - DIAIUO DO PARANA) - Apopularidade do presidente Lyndon Ji. Johnson decresceu em50% chegando ao nível mais baixo, desde que ocupou a CaioBranca, segundo uma Investigação da opinião pública Ce todoo pais, que foi dada a conhecer anteontem. A investigação que

L fí!0. 
"", 

r'° 
<Washl"«t0° POBt,, Páe em manifesto' queo presidente Johnson perdeu quatro ponto., em aceitação pom,-l»r desde o mis de junho, não obstante os discursos que vémpronunciando últimamento por todo o pais.

n»„,A 
lBV?BÜ8^!Xo rfivela que a perda de popularidade não tèmnad» a vér com a guerra do Vietnam, mas que esta ligada comproblemas de ortfem estritamente internas, como a alta nt, Si-ços dos gêneros alimentícios, as dosordens causadas pela lutados direitos, a greve dos aviões e a baixa da Dolsa de Valores.
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fdx Greve
COIIDOBA, AKÜiilNTINA, U- IU1»1 — DIAUIO DO PAKA.

NA') — üa alunos da Unlverslda,
do Ue Córdoba declarorara-í» em
greve em memória de seu cemsa
nhe.ro de 24 unos de idade, San-'úiBo IJami>illo, que morreu on»tom cm cusequencia de um tiro
H"o recebeu jia cabeça na sema^
na passaelu durante um choque
ehtre estudantes e policiais. Os
estudantes protestavam pela Inter
venção governamental das unl-
veraidade

Alem da greve não ocorreriam
os niotmi que eram temidos, atrl
buindo-ue sua ausência à eotrita
vigilância policial e à adverUncla
das autoridades contra a celebr*
íã(J do atos não autorizados. Para
pillo, estudante de engenharia Í«H
sepultado. f;m Memdora sua clda-
de natal para onde o corpo íoienviado secretamente pela polícia
a fim de evjtgr procissões íúns.bres e possivelo novos distúrbios.

Wrl QmmmvÍÈt^ ámsàssi

I'.'- ''Mpffl^Hfàyjr' \V' VVT'\^*

meu cigarro
de sempre

\

E uma questão de confiança:eòmeute quando fumo Luiz XVsatisfaço totalmente o meu
gosto e me sinto mais inte-
grado na vida... em dia...atualizado.

£MXY
v*k Cia. do Cigarros Souza Cruz
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Você naturalmente já escre-
veu carta para a mulher ama-
da e, em determinadas situa-
ções, disso muitas coisas que
não diria em casos comuns.
Mas vocfi expressaria seus seu-
Umentos, t&O bem quanto Rò*
berto, presidiário do Piraqua-
ra, quo escrevo pela primeira
vea a uma moça que não co-
nheco e já se mostraria npai-
xonaclo como éle?

E' um caso típico, que me-
rece análise, de um homem,
autor do diversos furtos, que
foi condenado c afastado da
sociedade, com a qual mantém
contato apenas através de uma
carta.

"Uma Simples Gota"
Roberto inicia assim a carta

para Célia: «Prezada Senhori-
ta, sei que sou uma simples
gota no imenso oceano do seu
coração, um livido pensamen-
to na plenitude de sua alma,
apesar do tudo. ., mesmo sen-
tindo-me um coitado diante
dele, vejo-me esperado de uma
força que mo leva para o so-
nho mais proibido, ou talvez,
para a mais sagrada ventura.

«Prezada Célia, quase posso
compreender que somente voei
poderia inspirar-me este sen-
tlmento. que na plenitude ra-
diante e sublime, traz a entu-
elástica beleza na forma da
única imagem que reflete a si
mesma. Célia, seria eu peca-
dor? D»5 sua expressão da mais
lnfinda razão de meu ideal?
Exprimo-lhe com toda a mag-
nitude de minha alma estas
palavras? Mas não creio..;,
talvez eu seja um criminoso,
um reprobo da sociedade, mai
tu poderás definir dc outra
forma, verás em mim uma vi-
tuna da fatalidade e das clr-
cunstoncias. Por este motivo,
o subconsciente de minha ins-
plrac&ó faz-rne levar ató a ti
estas modestas palavras, pro-
curando na lãnguida doçura de
um destino, não adverso como
o meu, para sempre limitar-
me aos sonhos gratos de mia
amizade».

Triunfo Perdido
Roberto mostra desilusão, di-

zendo: «Compreende também,
que por todo o mundo imenso
c iluminado, os sonhos quase
sempre regressam inconforme
e descontentes pela dura aus-ên-

cia do ideal sonhado. Muitas
vezes, sentimos o coração san-
grando, como quem chora um
triunfo perdido, como uma flor
que desabrocha numa quimera,
para murchar e morrer no ce-
mltério dos anseios inúteis.
Faz-nos ter imaginários sonhos
dc ilusões, oferecendo-nos som-
pre solidão de esperanças, aba-
fando os ecos das ambiç&cs que
temos».

cPorém, se em ti procuro
um bálsamo para bodas estas
virtudes malogradas, é porque
quase sinto seu puro palpitar
da inocência. Vejo em pensa-
mento que ter sua amizade é
como so ter a mais bela evo-
cação do uma saudade palpi-
tanto e iníindav

"Escute o Coração"
«Célia, se lhe escrevo esta

com precipitação, talvez com
audácia, se isso for ofensa,
peço-lhe que me perdoe e es-
cute dal do coração. Tomei cs-
ta iniciativa porque algo ins-
pirou-me a isso, algo que não
sou capaz de definir. Talvez
mais tarde possa explicar-lhe.
Se aceitar a amizade que tão
febrilmente lhe ofereço, serei
o niais feliz dos desventurados.
Conheço o seu Irmão. Fomos
bons amigos. Chama-se êle...
e trabalhamos e juntos. Enfim,
somos amigos inseparáveis.
Quanto a mim, sou moreno cia-
ro, lm67cm de altura, 22 anos.
resido em Guarapuava e estou
quase a cumprir minha dolo-
rosa penas.

«Ao leres esta, Célia, eu já
terei deixado a ansiedade em
escrever, porque já o fiz, po-
rém, jamais a ansiedade em
receber sua resposta. Não dei-
xe que a desventura impeça es-
to desejo e faça-me crer nos
gratos sonhos que não voltam
mais. Não quero ver meu uni-
verso do sonhos, em nada, c
assim, os últimos suspiros mo-
ribundos de uma felicidade
incerta (o sem conseguir fina-
llzar a carta, Roberto vai di-
zendo algumas frases desço-
nexas). Por fim, acrescenta um
poema, em que chama Célia de
amor 

'e 
diz: «Como faz frio

aqui, sem teu carinho!»
Até que ponto Roberto é sin-

cero? Êle está plagiando o poe-
ma? Como vai terminar essa
correspondência? São pergun-
tas que ficam a critério do
leitor.

Presidiário tem

Mentalidade
de Criança
IOs 

sentencudos, em grande parte, tem men-

talidade de crianças. São por demais suscetíveis,

minuciosos e se magoam por qualquer coisa. Uma

vez, o censor recebeu una pilha de revistas e as

distribuiu. Se notar, dois deles não as receberam

e ficaram tão sentidos que êste, teve que
comprar duas para presenteá-los.

Na análise de suas mentalidades, verifica-se

que é grande o número de poetas que aparecem
na Penitenciária de Piraquara. Mas não se pode
afirmar com precisão, se cs pcemas remetidos às
correspondentes são do próprio autor ou copia-
dos. O valor de alguns deles, apesar dos erros de

português, é inegável.

Circulam normalmente nas celas, livros, em
grande quantidade, e os de poesia não deixam de
ser de praxe. Também há uma biblioteca miyito
freqüentada.

Os selos para as cartas são adquiridos na
cantina da Penitenciária, mas para a compra de
cartões (de boas festas, por exemplo) os detentos
pedem aos guardas cotn os quais têm mais ami-
zade, pare que os busquem em Curitiba. O maior
número de cartas é expedido segunda-feira, poli
os sentenciados aproveitam a «folga» de sábado
e domingo para escrevê-las.

Domhgo é dia de visita e de futebol. Nos
dias santificados, os sentenciados ficam exaspe-
rados se as pessoas que aguardam, não vão vi-
sitá-los. Entre os muros do portão e os alojamen-
tos dos cárceres, há um jardim com plantas e un
aquário com peixes, onde os presos conversam
com os visitantes. Na torre da caixa d'água
há um alto-falante, que transmite suaves me.
lodias e jogos de futebol durante a tar-
de.. Os rádios são muito reclamados nas car-
tas. E a música do alto-falante, que soa também
pelos intermináveis campos, tem um sentido dife-
r«nte e melancólico...

J

Reportagem de
Jorge Narozniok o
Paulo Marins
Fotos de
Antônio Ferreira

t\ TUA VOLTA
... i A

Voltas-te, meu amor, voltas-tel
Como faz frio aqui, sem teu carinhol
A flor da aurora refloresce na haste,

que pendia sem vida em meu caminho.

Obrigado, eu vivia tão sozinho,
Quo infinda alegria e que ancontrasto.
Volta a antiga embriaguez porque voltasto!
E ó doce o amor, porque é mais velho o vinho.

Voltas-te e eu dou-te êste poema
Simples e humilde, repetindo um tema
De alma humana, esgotada e envelhecida.

Mil poetas outras voltas elevaram,
Ma» que imporia? Se tantos já voltaram,
Só tu voltas-te para minha vida.

(Da correspondência do presidiário Roberto
- os erros do original foram conservado*;).

tservador
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No repuxo existente no pátio da Penitenciária de Piraquara, o recluso mata o tempo, observando uma série de coisas pequenas, como a desovajáo dos
peixos o torna.se um cb servador de pequenos detalhes.

0 Pintor
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A Opinião do
Psicólogo Social
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Pintura é
presidiário

lambem tema
que fêz êste

nados •

forma de comunicação, em que o mundo íntimo se exterioriza. O
quadro pôs uma im agem de mulher a frente de montanhas iraeli.
ptatop flores, numa confusão d» sentimentos e emwões.

O profissor Albano Woiski,
da cadeira dc Psicologia Social
da Faculdade de Filosofia da
Universidade Católica, interpre-
ta da seguinte maneira, o fato
de o presidiário se mostrar
apaixonado por uma moça, pa-
ra a qual escreve pela primei-
ra vez:

«A situação humana nunca pô-
de realmente ser esquematizada,
cm virtude das diferenças exis-
tentes entre os homens. Pelo fa-
to dc um presidiário escrever
uma carta amorosa a uma mo-
ça, depreende-se; à primeira vis-
ta uma necessidade humana, a
saber, o diálogo por meio do
qual se estabelece na interação
psíquica, que vem a ser a ln-
fluênqia entre pessoas em um
clima de simpatia».

«Analisando o problema con-
cretamente, nota-so que a soli-
dão que se forma no presidio
após o dia, cujas horas são pre-
enchidas pelo trabalho, pela
convivência com pessoas do mea
mo sexo. Essa solidão é real-
mente apavorante durante o en-
tardecor. Daí a necessidade de
uma correspondência roais ín-
tima, mais afetiva. Diremos até
caráter erótico, se torna, de
certo modo, premente. Isto quer
dizer que, em tese, tal tipo da
correspondência é aceitável. En-
tretanto, essa correspondência
não será mera. ilusão? e os de-
senganos? e as desilusões, não
serão causa de írustrações e an-
gústias? K explicamos: A moça
c desconhecida, mal conhecida e
poderá estar até brincando com
a íelicididade do preso. De ou-
tro lado, suponhamos que uma
simples amizade se transforme
em paixão avassalante, poderão
ambos suportar a ausência íísi-
ca? Mais ainda, haverá sincera-
dade por parte do preso e até
quando irá tal sinceridade?»

«Por essas razões opinamos
que tal tipo de correspondência
não se torne oficializido. Cada
caso humanot merece vistas es-
pociais para cuidados partícula-
res. Haverá um capelão, um dire-
tor consciente, um assistente so-
ciai nostes presídios, aos quais
caberá indicar tanto da necessi-
dade da possibilidade de uma
correspondência amorosa, entre
um jovem recluso e uma jovem
¦livre?;»!

O Mestre

¦hImÊÊx*' " "

O professor Albano Woiski
acha que o recluso ao es-
crever satisfaz a uma neees.
*idade humana, dada a soli.
dão a êlo imposta no pn.

Kfdjo,

<l|ITIi
Quart»-felra, H/0/i9»j-»
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Sess&o Solene a
realizada na Ci:-».
ia Municipal de p0'
ta Grossa. íis m ¦ ''
ras dc amanhã, • •¦,

a presença de autoridade
cais e estaduais, assinalai a
passagem do 143.° aniversário
da elevação de Ponta Gro.-sj
a freguesia. Durante a f0\t'.
dado, serão entregues titulei
de «Cidadão Pontagvosíer.í»,
aos srs. Mário de Abi eu, (>,
lando Mayrink Góes, La»u^
Rego Barros e Jor*1!; Miguel
Ajuz.
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SecçSo de Hlgleai
o Segurança do Tri
balho, do Dcparti
mento do Trabalh-
Indústria e Comei

cio da STAS, está rcalizani
levantamento tios acidentes (
Trabalho. Tal medida, permiti
rá estimar a perda soírMa p»
Io Estado cm virtude de tá
ocorrências, algumas vezes cri
távels, bem como nortear a
campanhas (lo prevenção n s<
rem desenvolvidas iif. ftitura
Uma vez concluído o estudo et
torno do assunto, :». I)cle*;,i:l
Regional do Trabalho c a Fl
iteração das Industrias do Es
tado do Paraná, cooperarão n
analiso dos dados obtidos.
¦s

—0*i*0—

A convite do goví:
no alemão seguira:
ontem, para a Ale
manha, os bispo; í
Geraldo Fernancí"!

de Londrina c d. Pfxlro Fi!!
packi, do Jacarêzinho, Porai
necerão 20 dias naquele Pat
tratando de assuntos de inte
resse de suas dioceses. Na Ale
manha o bispo de Londrini
aproveitará para visitar a
duas casas das Irmãs Clati
rlanas, ordem religiosa
criou em Londrina, c irá. ta
bém, k Itália para in.«pc-c:ocs
trÔ3 núcletos italianos da K
dem.

—0*0—

® O Consalho Es!'
dual do Paraná
Comitê» Brasileira <
Conferência Inkrn*
cional do Servi!

Sotíal, convocou eleições P-"
o .dia 30, quando serão esfilh
dos os membros da Comis*-
Diretoria o da Comissão Fi
cal. O Edital é o sesuinte:
conformidade com o (;"e
terminam os Artigos 1.°, »
36.° e 39.° c seus respectivi
parágrafos, dos Estatuto
Conselho Estadual üo Vnfí»
convocamos, por este EprT*
as entidades o órgãos dc
to do ação no Estado, do -,lrt
to privado, público 011 de
nomia mista, patronal m '
classe, quo tncljiani em suas I
nalidades a promoção c"
prestação do Serviço Social '
de medidas quo visam ao V*
Estar Social, bem ^'imrm
membros individuais (leste t°'
selho, para a ELEíÇA» f
MEMUlins r»« fflMlSvDA COMIS*

s da COMI**1
MEMBROS
DIRETORA
FISCAL, quo reaUtori
dia TRINTA DE Sr:TK-,IB"
(30-09) do ano cm curso»
ta-felra, às quinze hora'
Edifício do SESC, á rn»
Loureiro n.° 578, i° ""
nesta cidade. O «quorum»
ra essa reunião será, o" L
meira convocação, <lo '¦¦'3
mais um dos membros (1°
selho Estadual do Pa1*1^
em segunda convocação (
qualquer número. CoritlM'<
de setembro do 19C0. A <-0,.
suo das Eleições:

'üwÃ
Porto Alegre — P^ti
nor nriAt-AlInnn — Be 3,Leonor Castellano

rta; Rosa Slcuro — 01'"'
dona.

—0*0—

Houve a0112.0.,,, o
guris níotor»»»
tem ao usarem ^
beração P!*r*1 „
cionamento nos .,

lados da rua XV dc N°* ,0
dentro do horário deS0,i li'
carga e descarga (d,11*3 „, ti15 V

®
ras às 10 horas). Tecos

an»CUI03 que estacionara"*,..,*
das dez horas foram -» ,-«'
Pelo DST e de futur0; -jnC|;

io
ara

culos infratores V°aeí,
sive ser guinchados Pr
tio de estacionamento
houver respeito aos '£c5C,hot
destinados a
.Sta*.

carga

¦ " • 1 -
MULTILAD0 DEVIDO A^ENCADERNAçAo7!



DEP N
O presidente rjgional du 6

CADEP. coronel Luiz Gonzaga •
Üa Rocha, esteve reunido on- •
lêni co"' dirigentes do Sindica»' 2
to do Comórclo Varejista da •
Capital, ultimando os estudos *

para a flXaçab dos preços que J
consti1'1"10 da «lista do preços» •
tios gêneros alimentícios do }
primeira necessidade. •

por outro lado, até ontem «
çflrca do duzentos proprietário.: •
de nçougues haviam aderido h a
campanha que visa a establll- J
zação dos preços dos g6nero.': •
alimentícios, totalizando apro- J
ximadnmcnte dois terços da- •
quéles estabelecimentos exis- *
tentes na cidade. •

•
ESTABILIZAÇÃO •

•
Reférindo-se às reclamações *

dos consumidores de que o pre- •
ço da carne bovina nao havia •
baixado segundo a prlmclrn *
1'st». afirmou o presidente re- •
jjlon.il da CADEP que a fina- •
lidado da campanha não é bai- •
xar os preços, mas estabiliza- •
los. Disso que o aumento do? 2
preços somente será concedi- •
do quando houver justificativa •
dc que houve majoração na J
fontp da produção. Explicou •
ainda o presidente regional dn £
CADFTP que os consumidores •
deverão procurar os produtos «
ondo estiverem Cies sendo ven- *
didos a preços menores, por- 

*

que da lista constam os «preços •
máximos», o que não quer dl- •
zer quo não possam ser vendi- J
dos a preços inferiores. •

Açougueiros do interior do «
Estado tém comparecido à se- J
r)e da CADEP desejando ade- •
rir à campanha. Contudo, o J
lista elaborada tem validade •
pòmente na Capital. Nas cida- 2
dos do interior brevemente, de- 2
verão ser fixados os preços lo- •
cais, npós serem efetuados os •
devidos estrdos, pois, há cida- •
des que estão mais próxima? *
da fonte 1e produção. •

Plano ¦

üretcia1
Parn PG
Ponta Grossa terá seu Pia-

no Diretor do Desenvolvimcn.
to dentro do 3eis meses, segun-
do convnêio a ser firmado aOTa-
nhã, entre a Comissão de Do-
senvolvimento Municipal o a
Prefeitura daquela cidade em
cerimônia a Ser presidida pelo
governador Paulo Pimentel. A
assinatura faz parte das come-
morações do aniversário de fun
dação do Ponta Grossa.

O trabalho, que serei executa-
do por 10 técnicos (12 da CO.
DEM e 4 de Ponta Grossa) cons
tara do 4 fases: analisa e pes-
quisa; plano preliminar; apre-
sentação c discussão; e íinal-
mente, o Plano Diretor. Os le-
vantamentos dc dados, apesar
de ainda não oficializada a co-
laboi-ação entre a CODEM e a
Prefeitura, já foram iniciados.
A escolha do Ponta Grossa pa.
ra elaboração do um Plano Di-
retor — quo dará as soluções
para os problemas urbanísticos
c sócio-econôraicos da cidade,
deve-se ao fato de ser um dos
maiores centros urbanos do Es.
tado e o polo de desenvolvimen
to da região do Segundo Pia-
nalto.

Concurso
liacldãiai
de Piano

o

A Faculdade de Beiai» Artes, 2da Universidado Federal de San •
ta Maria, no Rio Grande do Sui. 2está lançando, também para L 2Paraná, o U Concurso Nacion.i •
do Piano «Villa Lobos», que te- 2rá, lugar na primeira quinzena ilt •
maio do próximo ano, em Santa •
•Maria. 2

•
O vencedor receberá "m prê 2n»'io de dois milhões dc cruzeiros •

o segundo, um milhão de cruze. %ros e ao terceiro colocado será 2oferecida uma bolsa de estudo;. 2de Piano. •
•

NORMAS

Poderão concorrer pianista _
brasileiros ou estrangeiros que 2estiverem há mais de três ano: •
radicados no Brasil O limite de 2Idado é de trinta anos e só se •
rao admitidos pianistas laureado.- 2ou credenciados por professor oi •
artista de renomo Para a inseri- %5ao, a Faculdade exigo certldái •

Çe 
idade, curriculum vitae, fotos»taeica do3 diplomas ou curso" ofi gc'ais, acompanhados do uma apre o

sentação autenticada por profes- 2
j;Or ou artista do renome, 3 fotos •
«t7 e 10.000 cruzeiros correspon- s>>«entes a taxa dn inscrição, •

O concurso terá três provas: 8J
«'•minatória, semifinal e final O 0compositor a ser interpretado sc»
ra Bach Os documentos para :i •inscrição poderão sor enviado»,Para a Faculdade do Belas Ar.»
tes, Universidade Federal de Sar. 2
ta Maria, rua Mal_ Floriano, 1184 •banta Maria até o dia 30 de mara)
vo de 1967.
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Caderno

PROCURA REDUZI
IIawm

Custo de Vida Subiu

Mais 2i9 em Agosto
Enquanto no Periodo de junho e habitação continuaram tm íigós

a julho foi a habitação que bü. to sendo os mesmas. No quadro
freu a maior Incidência de majo- apresentado pelo IBUhl — Dcpai
rações entre julho o agosto a ali tamento Estadual de Estatística,
mentaçâo continuou sendo o fa- verificam-se o» seguintes aumcji-
tor quo mais encareceu o custo tos do custo de vlcii, no trunacor-
dc vida Segundo os dados do rcr do corrente ano: dezembro —
IBGE e do Departamento Esta- janeiro: 0 Por cento; dezembro,
dual de Estatística, houve uma fevereiro: 9 por cento; dezembro
elevação dc dois por cento no — março: 17; dezembro— abril:custo de vida curitibano em agôs 23; dezembro-maio: 24; dezembro
to, contra 10 por cento em julho — junho: 28; dezembro-julho:
deste ano. Desde 31 d0 dezembro 38 e dezenvaro-Agòsto: 40 porde 19G0 até 31 de ugósto últlmi cen^

fi elevação d0 custo de vida cm
Curitiba, foi d0 40 por cento, atln Foí de 18 por cento o aumento
^indo seus índices nviis altos noJ do 0U!iiü «lo alimentação dosdu
meses d0 julho e abril, com 10 dezembro d0 ano Passado, 34 por
0 por cento, respectivamento cento no vestuário, 18 na higiene,

19 no transporte c 24 s>or cento
n0 setor habitacional. Outros ele

NADA mentos contribuíram com 21 por
Os índices médios nos setores cento no aumento do custo de vi

do vestuário, higiene, transporte da

DESP PREPARA
HÔV0 C1JRS0
PARA OUTUBRO

Um novo curso Intensivo será promovido em Curitiba
pelo Departamento Estadual do Serviço Público, objetivando
oferecer condições para o aperfeiçoamento dc funcionários nos
setores de organização administrativa, orçamento, adminis.
tração dc pessoal, princípios de chefia e administração de ma-
tcrial. Iniciará no próximo dia 3 de outubro, destinando.se
aos servidores enquadrados nos cargos do oficial administra,
tivo, técnico de contabilidade c aos ocupantes de chefias ad.minis tr ati vas.

Ao fixar, ontem, o regulamento desse curso, o titular
do órgão, sr. Edgar Dantas Pimentel, manifestou que o DESP
está, dentro dc suas possibilidades, realizando um esforço
com vistas a proporcionar ao servidor estadual os meios de
que necessita para um crescente aperfeiçoamento individual.
tPara tanto — acrescentou — o programa de cursos está sen.
do Intensificado c, muito cm breve, pretendemos levar tais be-
neficios também aos funcionários do Interior, uma vez que as
providências a respeito já sc encontram em fase conclusivas

OITO SEMANAS

O «Curso Intensivo de Administração Pública» terá a
duração de oito semanas, com nulas diárias, de segunda a sex.
ta.feira das 8 às 11 horas. Será preleeionado em salas da
Escola de Policia, por mestres do reconhecida autoridade noa
diversos setores abrangidos pelo programa. As matrículas se.
rão abertas dia 30 do corrente mês, havendo um número Hmi.
tado do vagas.

As aulas serão ministradas pelos professores Guilherme
Lacerda Pinto, Mariano Rodrigues do Carmo, Dirceu Ribas
Veiga. Tufi Sallum, Odebal Bond Carneiro, Guilherme Lin-
ilroth, Enilton Temporal Gomes, Jcanete Albergo, Segismundo
Morgentern, Antônio Alves Neto e Luiz Carlos Sibut. Deverão
ser realizadas ainda conferências, a cargo de autoridades do
Paraná e dc outros Estados.

O PROGRAMA

O programa do curso será o seguinte: «Organização AA
mlnlstrativa» — princípios básicos, conceitos de organização,
estruturas, órgãos, tipos dc estruturas, departamentalização,
critérios documentos de organização, fluxos e diagramas, mé.
todos de trabalho, simplificação, informações e controles, fun.
ção das informações c controles modernos instrumentos de
administração e pesquisas operacionais; «Administração do
Pessoal» — objetivos, órgãos o funções, roteiro de relação da
pessoal, fundamentos técnicos econômicos e sociais, análise
de trabalho, processo de aperfeiçoamento e tratamento do
pessoal, procousos do orientação e integração, avaliação do
eficiência, diferentes processos c sua fundamentação e pro.
blemas; «Princípios de Chefia». — aspectos psicológicos, so-
ciais e legais, tipos de chefia c sua caracterização, técnicas e
princípios de chefia, instrução c processos administrativos, tra
balho humano, órgão de administração dc pessoal, relações
funcionais e desenvolvimento cie pessoal; «Orçamento» — con.

. trôle econômico, custos diretos o indiretos, custos fixos e va.
riáveis, orçamento como plano de ação, tipos de orçamento,
funcionamento, contas de operações correntes e contas de ope.'
rações de capital, aspectos comuns a todos os tipos do orço.
mento, instruções orçamentárias, controle dc orçamento em tô-
das as suas fases orçamento financeiro; «Administração de
Material» — Controle dc compras, mecanismo, pesquisa de for
necedores, cadastros, contratação de fornecedores, reajusta,
mento de preços, controlo de estoque, previsão, controle de
inventário no controle de ordens dc serviço o na administra,
ção de compras, pedidos, lote econômico c estooue mínimo».

Ci

Ci

Falta de Higiene
Em continuidade dc sua ação sancadora relativamente aos

estabelecimentos comerciais de Curitiba, muitos dos quais defi-
cientes higienicamente, os Comaii(i'03 Sanitários da Secretaria de
Sniíde Pública interditaram o Bar e Restaurante «Garrido» loca-
lizado na praça Tiradentes n.o 321, por não possuir as condições
necessárias. O referido estabelecimento voltará a funcionar tão
logo apresente os requisitos exigidos pela legislação sanitária.

Ainda foram autuados os seguintes estabelecimentos: rua
Riachuclo n.o 345, de propriedade do sr. Rachid S. Khazael, pol
os seus funcionários estavam trabalhando sem guarda-pús; pelo
mesmo motivo, o açougue da firma «Carvalho & Cia.», à rua Bri-
gadeiro Franco n.o 1.585; a firma «Lacticínlos Londrina Ltda.»,
também na Brigadeiro Franco, n.o 1.575; a Padaria e Mercearia
do sr. Brotto & Cia., na rua Eraeto Gaortner, no 2.887; o açou-
gue do sr. Irani Gaio, na rua João Alencar Guimarães n.o 706.
r.o Bairro Carrada Dutra; o Bar c Restaurante «Ito» do sr. Kous-
ke na rua São Francisco, n.o 337; o Restaurante «Pinheiros» do
propriedade do sr. Freitas Rossini, na rua São Francisco n-o 340,
e finalmente o açouguo e mercearia «Rival» na rua Pedro Ivo
n.0 441.

Iniciado o
Encontro de
Voluntários

Em solenidade realizada no salão nobre
do Centro Social "Coração dc Maria" e que
contou com a presença do secretário do Traba
lho, do diretor do Departamento do Serviço
Social; da chefe da Divisão da Comunidade
da STAS e várias outras autoridades, teve
inicio ontem, o l.o Encontro de Voluntários,
promovido pela STAS em colaboração com
a Caritas Arquidiocesana dc Curitiba.

SESSÃO
Abrindo a primeira sessão, falou o ba-

charcl Genésio Tavares que discorreu sóbre
o tema "O Voluntário e a Promoção lluma-
na". Após explicar as finalidades do encon-
tro que sc resume na tentativa de dar aos
participantes inscritos a oportunidade de
aperfeiçoamento dc suas técnicas, descreveu
a situação do mundo moderno e as suas ne-
cessidades. Disse ser necessário manter o
ser humano em sua integridade. "Lmpõe-se
salvar o homem dôsse mundo mecanizado e
brutal; o £.or humano é o único que não tem
vez", salientou, além dc frisar que a atua-
ção. do voluntfrio é a jinica formula de solu-
ção da problemática humana". Dissertou a
respeito do trabalho do "voluntário", de sua
atuação na promoção humana. conílulndo:"devemos procurar uos aparelhar para ini-
ciar ou continuar a agir ainda melhor (a
boa vontade e c idealismo são indispensáveis,
mas não bastam), quanto mais aperfeiçoado
nosso trabalho, melhor cumprimos nossa mis.
são na terra'.

O titular da STAS que presidiu a sessão,
congratulou-sc com todos os inscritos pela
sua dedicação ) assistência social, auguran-
do pleno êxito nos resultados do conclave.

Hoje, a partir das 14h30m, no mesmo lo
cal, o Encontro terá prosseguimento com
conferências c debates.

Reuniram-se
Diriqenfes
Ferroviários

Durante o dia dc ontem, estiveram reu-
nidos em Curitiba os dirigentes ferroviários
da Rêde dc Viação Paraná-Santa Cfctarina,
Estrada dc Ferro Sorocabana e Viação Fér-
rea do Kio Grande do Sul, ocasião em quefoi amplamente debatida d agenda dos traba
lhos preparada pela equipe da Rêde.

Posteriormente e em prosseguimento,
participaram do encontro os representantes
da classe madeireira, oportunidade cm queforam debatidos assuntos relacionados com
o transporte desse produto."POLL" DE VAGÕES

Ao iniciar a reunião, o superintendente
da Rêde, engenheiro Euro Brandão, disse
que o encontro resultava do perfeito enten-
dimento entre a VFRGS, EFS e RVPSC no
tocante às necessidades dos transportes íer-
rovlários no Sul do Brasil. Ficou estabelecido
o "poli" de vagões, com a seguinte participa-
çáo: Sorocabana 200 vagões; Viação Férrea
125 vagões e Rêde 125 vagões. Também fi-
cou deliberada a criação de trem especial pa-ra o transporte rápido de carga do Rio Gran-
de do Sul para São Paulo c o seu estabeleci-
mento ficou condicionado a uma próximareunião, dia 22 do corrente, quando então
estará estudada a coordenação de horários.
Esse trem será denominado Expresso Sul,
com tráfego direto, não coletor de cargas
no percurso, e a ferrovia que ocasionar atra-
so será responsável e sujeita a multa.

TARIFAS
A RVPSC referindo-se ao estabeleci-

mento de tarifa com zero único tarifário
entre as três ferrovias deu ensejo ao eng.
Mario Walter, da administração Centra) daRFFSA de mencionar os estudos a respeito
já realizados. Como a Sorocabana está de
acordo recomendou que o assunto deveria
ser objeto de nova reunião quando então se-ria deliberada a sua adoção e aplicação. Es-
sa reunião serã realizada em São Paulo,
dia 22 do corrente.

Foi deliberado o transporte, pelas trêsferrovias, com as seguintes inovações: a) Acriação de trens diretos de madeira, com en.trega porta a porta; b) O estabelecimento
de frete calculado com base nos seguintes
pesos, controlados por gabarito: 1 _ pinhoserrado ou beneficiado, 21 t.; 2 — vigas vi-
gotes e pranehôes de pinho e madeíras delei, serradas, 30 t. e 3 — toras, cm geral.23 t. Ainda com referência ao transportede madeiras por via ferroviária, ficou estipu-lado que seriam abolidas as sobretaxas cmantida a tarifa atual até 31 de dezembro docorrente ano. Foi sugerida a realização deestudos para o transporte de madeiras a
grandes nercursos.
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Ai agenda local do Banco do Brasil conta, desde ornem, com um rápido sistema do comunicações, atra.ves do telex, Interligado à Rêdo Nacional do Telex. Ontem mesmo, estabeleceu ccnta.o com a sua con.genere de Recifo, quase instantaneamente. Com essa inovação, podem os clientes do
mobilizai contas bancárias a longa distância.

BB, doravante,

missReitor Fi
da Reforma
Universitária

«A reformulação das universidades brasi-lairas, ora proposta pelo ministro da Educaçãoe Cultura, professor Moniz dc Arügãc, é ne-cessáiia, oportuna c feliz», afirmou o reitor dat/niversídado Federal do Paraná, professor Jo-sé Nicolau dos Santos, ao refcrir.se á mensa-
gom do reestruturação das universidades fe-derais entregue ontem pelo ministro Raimun-
do Moniz de Acgão ao presidente da Republi-
ca, o quo deverá ser encaminhada ao Congres-
so Nacional nus próximos dias. Depois, o rei-
tor José Nicolau dos Santos declarou que areforma universitária «objetiva, conformo a
justificação do próprio ministro da Educação, a
utilização mais intensiva e ampla dos atuais re.
cursos roateriais o humanos de quo dispõem
as universidades brasileiras, recursos estes queatualmente se acham um tanto dispersos c não
aproveitados om sua plenitude.

UFP
«Na Universidade Federal do Paraná, porexemplo — continuou o reitor José Nicolau

dos Santos — as diversas cátedras de química,
quo se apresentam em funcionamento nas fa-
culdodes do Medicina, Farmácia, Veterinária,
Filosofia e na própria Escola de Química, prelo-
cionadas em laboratórios isolados e muliipli-
cados opresentar-se-iam, com a reforma, cm
melhores condições didáticas e o;a:or eficiência
pedagógica, se pudessem ser aglutinadas em co.muai, reunindo equipamentos técnicos e equi-
pes de professoras».

CONCENTRAÇÃO
A mensagem entregue ontem ao presiden-

te Castelo Branco foi aprovada por unanimi-
dt.de pelo Conselho Federal dc Educação, e se-
gundo o reitor da Universidade Federal do Pa-
raná a proposta objetiva a concentração de
recursos materiais e humanos, somando ativi.
dades semelhantes ou afins, que durão ao en-
sino superior do pais maior desenvolvimento,
dinamismo e aproveiiarccnto letivo».

Bolsa de Estudos

Desrespeito do DCE

Pelo MEC vai Cunhar

ieltrtório em Breve
O professor Ralph Leitner. diretor da Escola de Enge-nharia, e presidente da Comissão Especial de Sindicância no-meada pelo Conselho Universitário da Universidade Federal doParaná para apurar matéria desrespeitosa à atual política es-tudantil do Ministério de Educação e Cultura, coistanto do

jornal do Diretório Central dos Estudantes da UFP, cTribuna
Universitária», doverá apresentar um relatório circunstanciado
sobre o assunto na próxima semana.

A referida comissão, que é integrada ainda ptiios profes-sorc-s F. Rigotti Alice, da Faculdade de Odontologia e Mauro
Pereira de Almeida da Faculdade de Farmácia, tinha 10 dias
para apresentar o relatório. No entanto, solicitou uma dilataçáo
do prazo, tendo cm visia que precisava de provas o documentos
que deviam vir do Rio de Janeiro o São Paulo.

A convocação do Conselho Universitário da UFP deve-
rá ser feita para a aprovação, ou rejeição, do relatório da Co-
missão Especial de Sindicância sobre o ó:gão oficial do divul-
gação do Diretório C ntral dos Estudantes da UFP.

Üi^"' ' ^ *ílllill

Dd TJ PATRONO
DA RUA

O Poder Judiciário do Paraná, através do presidente do
Tribunal de Justiça, desembargador Ernani Guarita Cartaxo,
foi convidado para patrono das obras da rua XV de Novem-
bro, cujas solenidadcs da inauguração estão marcadas para o
dia 9 dc novembro, dentro do programa de entrega dc molho-
ramentos {.úblicos, da atual ges'ão municipal.

COLABORAÇÃO

Todas as obras que estão sendo entregues neste perlo-
do, e que principiaram em ritmo intenso, a serem franqueadas
ao uso público, horc.en-gciam parcelas da coletividade que cm
muito auxiliaram o desenvolvimento dos trabalhos da atual
administração. No caso da rua XV, em particular, é de se
destacar a atuação do Poder Judiciário, qua possibilitou anda-
mento tranqüilo no quo se refere às de.-.apropriações, bem
apreciando o alcance da obra, que visava conceder melhore3
condições à comunidade. Particulariz-ando tal homenagem o
prefeito Ivo Arzua enviou oficio, ontsm á tarde . ao presiden-
te do Tribunal de Justiça, dando ciência do sua decisão, quo
visa prestar, em nome da cidade, reconhecimento efetivo ao
desenipenho dos qusdros judiciários notadamente na solução
das questões relativas à rua XV de Novembro. Por outro lado,
em visita da cordialidade ao senhor Ivo Arzua, esteve ontem
no gabinete do prefeito o senhor Ernani Guarita Cartaxo.

rrontoverá

A professora Maria Dorothea Barbosa, bibllole-
caria do Museu Paranaense, agraciada com uma
bolsa do estudos do Conselho Britânico segue ho-
je para Londres. Durante ir cr-, meses observará
aspectos da biblioteconomia na GrS-Brctanha e,
visitará ainda, a Holanda, Bélgica, Alemanha.
Áustria g Dinamarca. Além de lecionar no Curso
de Biblioteconomia da Universidade Federal do
Paraná é responsável pela coluna Bibliotecas o
Bibliotecários no DIÁRIO DO PARANA'. Seu
regresso esiá previsto para o mês de dezembro

vindouro.

ft JITIUI

Novo Encontro
Dias 24 e 25 do corrente, será efetuado em Paranaguá Encon-

tro Municipalista reunindo os 32 municípios que compõem a l.a
região géo-econômíca do Estado. O conclave, promovido pe-
lo DATM, contará com a particip.-ição do sr. Ivo Arzua, pre-
teito de Curitiba, que falará sobro municipalismo. Também já
confirmaram suas presenças, o sr. Dalton Paranaguá, secreta»
rio de Saúdo c o sr.. Eolo Brambila Pinto, diretor do Depar»
tamento de Cooperativismo da Secretaria dá'- Agricultura. O
sr. Wilson Andrade, diretor do órgão municipalista, além da
realização do Encontro Municipalista, determinou que técni-
cos d0 DATM, efetuem, paralelamente, Seminário para Contas
dores das prefeituras participante» do conclave.,.
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Quarta-feira, 14 de se- $'tembro — Exaltação «ia í
; Santa Cruz, II classe, pa- .
ramenttw vermelhos, Missa
própria, onm Prefácio da•Cruz.

EXALTAÇÃO DA
SANTA CRUZ

,. Neste dia, celebrava-se
outrora a invençfão da San
ta Cruis (14 de setembro
de 320) e ao mesmo tem-
po» a dedicação da igreja
do Santo Sepulcro em Je-
rusalém. Essa festa espa-
lbou-se também no Oci-
dente. Celebrou-se -maia
farde a invenção da Santa
Cruz pelo imperador He-
rádio das m&os dos Per-
pas em 628. O próprio im-
perador entregou a sagra-
da Relíquia ao patriar-
ca Zararias a três de
maio de 630. — A fi-
nalidade da festa nos per-
mite compreender seu pro-
fundo sentido, li a glori-
ficação da Cruz, sinal da
Redenção. A festa exprime
muito bem as duas corren-
tes da Liturgia Sagrada:
de um lado ela considera
no Cristo o Divino Rei gio-
rificado e de outro, nos a-
presente, o metano Cristo
como homem oom os
cruéis sofrimentos de sua
Paixão. Honramos a Cruz
porque vemos nela o e«-
tandarte do Rei, a árvore
de vida ornada da púrpu-
ra real, a balança na.qual
foi pesado o preço da Re-'denção, o memorial da Re-
denção triunfal. Ela é, tam
bém, entretanto, o patíbu-
lo, o instrumento de suplí-
cio do Cristo padecente. £
intencionalmente que a
Igreja celebra agora esta
festa da Redenção: a Cruz
é erguida contra as trevas
deste mundo, símbolo do
poder do inferno. A Igreja
quer também erguer «o si-
nal do Filho do Homem»
que aparecera em sua se-
gunda vinda fé o objeto
dos últimos domingos de-
pois de Pentecostes). Em
todo o caso a festa se pren
de aos elementos mais an-
tigos de nossa liturgia e
deveríamos dar-lbe maior
solenidade. Notemos tem-
bém que o tema da festa
jriostra-ee-nos em uma luz
inteiramente diferente, se
a celebramos no tempo

pascal ou no tempo depois
de pentecostes. Naquele
vemos a Cruz no esplendor
da. Páscoa e neste, é o si-
nal do Filho do Homem,
em nossa segunda vinda.
Na celebração da Missa de
hoje descreve-se a exalta-

ção do Cristo pela Cruz-
Na Crus está «a salvação
a vida e a ressurreição»;
por isso podemos nos gio-
riar da Cruz de Nosso Se-
nhor Jeaus Cristo. Assim
como e Senhor foi exaltado
por sua obediência até a
morte da Cruz, de modo
que os súditos do Reino de
Deus, sob seu tríplice as-

peoto, dobram os aeus joe-
lhos diante dele, para not.
humilhar, e alcançar a
glorifieação.

OS SANTOS

PADROEIROS DO DIA

Bem-svéntura<io Alber-
t», em 1214; santa Not-
burga, criada; bem-aven-
furado Gabriel Taurin Du-
trema, bispo missionário e
mártir; santo .Odilardo,
bispo do século IX; são
Cormac, bispo, rei e mar-
tir na Irlanda; são Corne-
lio, papa; são Cipriano,
bispo, cuja festa se celebra
no dia 16 deste mês; san-
tos mártires: Crescencia-
no, Vitor, Rósula é Geral;
são Crescendo, mártir-;
são Materno, bispo, discí-
pulo de SSo Pedro; nata-
Hcio de são .Toio Cria&to-
tim.
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MAMÃE DOLORES A TODOS CONVIDA
Convide «o **petáculo de enccircmcnto que sc roali-eirá ai
10b do próximo domingo ao Cir. ¦ Vitória Oi ingressos po-
derio t«r procurado, diretasiente de suas mios. nas Lojas
Jr7BM»r ou airavt, do Setor de Relações Públicas do Canal 5
pela manhã das 7 noras até a meia-noite.

0 Direito de Nascer
Êxito Total Também

no rarana
Choga ao ílm um dos rnaij sérios g arrojados trabs-

Uiob teatrais da tevê araucarjana. Vive as cortas dos derradel-
roa capítulos a novela-emoção que a todos conquistou, ob-
tendo ao Paraná, Santa Catarina e São Paulo um dos mais
altos o expressivos Índices de audiência — «o Direito d>
Nascer».

A imortal estória de Félix Cuignol foi traduzida em
Cfna. da mais vibrante movimentação o emotividade pelo
grande e exclusivo elenco da TV Paraná Canal 6 de Curi-
tiba.

No próximo dia 18, domingo, os teU-apreciadores dessa
te.Uz iniciativa, que inaugurou o «Esquema 66; do Canal 6.
terão jl oportunidade de apreciar — de perto — todo o con-
sagrado «elenco de ouro», do Paraná. Será efetivada no lu»
xuoso Cine Vitória a «Festa de Encerramento», em benefi-
cio do Santuário da N.S. do Perpétuo Socorro.

Os «Curumin» da TV Paraná já elaboraram cuidado-
so programa que se anuncia inédito nn tevê brasileira. Guar-
tias lanceiroa da Policia Militar, casais de Mexicanos da Es-
cola de Ballet de João Dionizio, a fanfarra do Colégio San-
ta Maria (a maior do Estado) estarão a postos para recep-
cionar os convidados- Isaura Bruno, - c Mamãe; Dolores» d:.
versão paulista s« avistará com Odelair Rodrigues. «Mamar
Dolores» dos paranaenses em emocionante encontro.
Claudete Rufino, consagrada soprano paranaense, interpre-tare «Amor Eterno-», tema da novela.

À platéia, pela firma patrocinadora — Lojas Nasser —
será oferecido valioso presente através de concurso que èstlpu-
lou. O Canal 6 fará distribuir n privilegiada platéia da «Fes-
ta 'de Encerramento», fotografias gigantes dos intérpretes
principais «ia novela. Será efetivamente, um acontecimi ntrrealmente inédito, para comemorar o maior feito teatral datevê araucariana.

O valioso troféu «O Curumin.. oferecido tão somente
aos funcionários e programas com 5, 10. 15 t. 20 anos deserviços ininterruptos, será oferecido pela Dir.ção Geral«Associada»» do Paraná, esn re.ioniit-cmii.nto pelo exuberante
trabalho de seu grande elenco teatral. Em todo o transcorrei
da nov--la-emoção, que muito custou em sacrifícios e árdua:
jornadas, a Direção Geral dos «Curumins* naranaenses sem-
pro ofereceu apoiaraento total, em muitu auxiliando ao su-cesso extraordinário que alcançou «O Direito de Nascer?
quer entre os teles do Paraná e Sul de Santa Catarina, atra-vés o Canal 6 de Curitiba, quer entrei os t?lcs do Sul de- SâoPaulo através ds TV Coroados Canal 3 cie londrina.

HORÓSCOPO
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EM LONDRES, o ginásio «te Marftfield
ileacobriu, Inesperadamente, que um dos pro-
fesaores que «ficava doente» em janeiro déa-
ce ano estava na realidade, tuberculoso. Im*.
(latamente as autoridades sanitárias toma-
am a.s providências necessárias para salva.

','uardarcm a saúde dos alunos: mala de 700
.irianças, quo tinlin.ni tido contato com o pro.
fessor, estão sendo submetidas a uma seriei
ele provas! a fim ele ne verificar se contraíram
a moléstia. Disse uma autoridade escolar: tO
risco de contágio é qua.se nulo, pois as cri.in-
ças s&o quase tMas vacinadas contra a tu.
rmrrmlosei.

EM ADELAIDE, na Austrália, teleguia,
dos e Inocentes úteis organizaram uma ptis-
seata de protesto contra o envio de tropa*
para o Vietnam. No mesmo dia um grupo de
estudantes conscientes organizou uma con.
tra-niareha dc apoio à politica do Governo —
eom o lema realsta eie ^Lutemos contra o
comunismo LA — para nio termos de lutar
contra êle AQUI».

REVELA uma revibta norte-americana
que, além de sua mansão em Beverly Hills,
PYank Sinatra é dono de «um sltiozlnho em
Palm Springsx Deve ser multo modesto,
mesmo, esse «sltiozlnho», pois além da -Ca**
Cirandei- Frank tem ali .somente duas casas
de hóspt-des, Um campo de pouso para heti.
cópteros e a única piscina de água salgada
em todo o distrito. A piscina, aliás, recente,
monte teve de ser mudada para uns 3 metros
mais para um laelo. pois toda ver. que alguém
mergulhava nola respingAva a parede de vidro
da casa.

COM A DESCULPA do -i nacionalismo»,
os comunistas se opõem vociferamente a to.
do e qualquer entendimento com técnicos es-
trangeiros que .sujam chamados para opinar
sôbrc qualquer assunto — mas só em outros
países que não a Itussia. Na União Soviética,
6 claro, protestar não é possível: e o pais, que
nfto tem técnicos nem capacidado para aten.
der as suas próprias necessidades, utiliza-se
sem.cerimonlosamente dos serviços dos «im.
perialistas».. Agora, por exemplo, acabaram
os russos de ensinar um contrato para a cons-
truçâo de um encanamento que levará gás
natural do Irã para a União Soviética. E a
firma encarregada dc o construir (ao custo
ele 175 milhões ele libras esterlinas — 1 tri.
lhào e 102 bilhões de cruzeiros) é inglesa.
Bem «capitalista» e «iinperiallstat portanto.

NUMA CONFERÊNCIA que pronunciou
perante o Conselho de Orientação Matrimo.
nial, de Sussex, na Inglaterra, o Dr. John
Petrle, chefe do Serviço Médico da região,
asseverou que a compra, de um aparelho de
televisão muitas vezes exige o emprego da
maior parte da renda elas famílias menos a.
bastandiuj. Além disso, afirma o Dr. Petrie,

o televisor desagrega a família, e muitas vê.
zes pode até levar ao divórcio*. Não disse
nada que não estivéssemos fartos dn saber.

PERTO DE CHAMONIX. na França, dois
alpinlstaB alemães novatos — Hermann Schri-
Jde.MUller e Heinz Ramisch — decidiram es.
calar a famosa tAgulha do Drui. um pico de
granlto de seus quatTo mil metros de altura,
.lá estavam perto do topo quando foram apa_
nhados por uma inesperada ^tempestade d-
,'erâò» cs ficaram retidos numa beirada de
pedia dc uns 60 centímetros de largura, ó>.
onde não podiam subir — nem descer. Cinco
elias ali se mantiveram até que um helícóp.
tero conseguiu localiza.-los. Vários grupos se
organizaram para salvá-los, e após dlflculda.
des inauditas os dois alplnistas foram trazl.
dos para baixo — mas a alegria do salvamen.
to foi turbada: outro montanhista alemão,
VVolfgang Hcrler, que seguira com um dou
grupos de salvamento, escorregou, caiu de
tims encosto, e morreu enforcado na sua pró-
pria corda de segurança.

O HOMEM era uma lenda no mundo in»
teiro: imponente e belo como um Adonis. Mu.
ilieres de todas as terras desmaiavam de
emoção ao vê-lo na tela. Mas em 1918 — se.
ce anos após iniciada a sua carreira — o Ídolo
>;aiu; um caso escandaloso de divórcio fêz
com quo fosse boicotado pelos estúdios, e aos
poucos foram desaparecendo a sua proprie-lade de 112 hectares os seus 300 cães diria.
marqueses, o seu conversível violeta, folhea.
elo a ouro, os seus cigarros de papel violeta
com monograma dourado, a sua criadagem
de libre violeta, e até a sua coleção — a
maior do mundo — de ametistas do tamanho
ele nozes. Até à data do divórcio, o artista
tinha feito 400 filmes, que lhe renderam uns
10 milhões de dólares. De 1918 em diante só
e:onseguiu papéis secundários: primeiro no
cinema, e depois na. televisão — onde, afinal,
ecomeçava agora a empolgar a assistência.

Hlm meados de agosto, já com 83 anos pre.
Iiarava.se paia iniciar uma nova série de fil-
mes para a TV quando escorregou no banhei,
ro. machucou.se, e teve de cancelar a filma,¦jem. Quir.zo dias mais tarde, já quase bom,
escorregou noyitmente — agora na cozinha
-le casa — e caiu para nunca mais se levan.
tar. Assim morreu Francis X. (Xavier) Bush.
man, o primeiro «astro» eio cinema — e um
dos malorc-í).
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Hamilton Rtxh*

HORIZONTAIS

1 — (Interj.) Designatíva de admira-
ção, ironia, cansaço (pi.). 5 — Templo ja-
pooêa. 7 — (Brás.) Caminho estreito, a-
berto no mnto a golpes de fac&o. 9 —
(Abrev.) Antigo Testamento. 10 — Con-
selheiro ou ministro de Estado, na China.
12 — (Fig.) A planta do pé. 14 — Sim-
bolo químico do teenécio, elemento tam-
bém conhecido pelo nome de mamtrio.
15 — Sobrenome. 16 — Pano sôbre o
qual se pintam os quadros. 18 — (Muft.)
Cada uma das partes completas de uma
peça musical, em que o andamento mu-
da. 20 — 0 mais. 21 — Que termina em
pico. 23 — Altar de sacrifícios. 20 —
Cem raetm« quadrados (pi).

VERTICAIS

1 — Salto bnieco; côrcovo do cavalo
(pi.). 2 — (Med.) Doença produzida por
vegetais, em regra bactérias. 3 —
(Abrev.) Antes de Cristo. 4 — Gato sei-
vagem de Madagascar. 5 — Produto da
germinação das sementes de cevada, para
emprego industrial, especialmente no fa-
brico «3e cervejas. 6 — Espécie de sapo
das regiões do Amazonas. 8 — Comise-
ração; pena: lástima. 11 — (Med.) Acon-
droplasia: continuidade de estrutura;
condrodistrofia. 13 — Fruto que se apa-
nha na noite de S. João. 16 — Buraco
onde se abrigam coelhos ou outros ani-
mais. 17 — Para barlavento, para donde
vem o vento (pi.). 18 — (Fig.) Solteiro-
na. 19 — Letra grega. 22 — Sufixo: agen
te; autor.

Soluções do problema anterior

HOBIZONTOTS: 1 — Capital T —
Aro. 8 — Iva. 9 — LBA 11 — Erpe. 18

Sé. 14 — Lua. 15 — Ler. 16 — Ia. 17
Buri. 18 — Rim. 19 — Tié. 21 — Era.

23 — Alfenas.
VERTICAIS: 1 — Capelista. 2 — Ar.

3 — Polpa. 4 — Tia. 5 — Av. 6 — Late-
ritas. 10 — Be. 12 — Rua. 13 — Ser. 15

Lumen. 17 — Bi. 18 — Ref. 20 — II.
22 — Ra. (N.o 1.182/16).

DIÁRIOS E EMISSORAS ASSOCIADOS
A MAIOR FORÇA PUBLICITÁRIA

E INFORMATIVA DA AMÉRICA"
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2° CADERNO

MmoEs
14 DE SETEMBRO

1898 — Morre no Rio «le Ja^
neiro o brigadeiro José Vieira
Couto de Magalhães, nascido
em Diamantina, Minas Gerais.
a l.o de novembro de 1887.
Governou aa províncias de
GoláB, Pará, Mato Grosso *
Sao Paulo, deixando o governo
eiesta. em 16 de novembro de
1889, um dia depois da procla»
maçJio da ^pública. Político,
militar, escritor, etnólogo e geo.
trrafo, Couto de Magalhães pos
sula notável cultura e falava
corretamente francês, inglês,
alomílo, Italiano, espanhol, tu.
pi c dialetos indígenas. Publt-
cou, dentre outras, as obras;
«O Selvagemi, «:Viagcm ao
Araguaia» e «Gramática da
I.ingua Portuguesa». O conde
do Afonso Celso diz a respeito
do estilo do escritor: — «é vi.
brante, correto, claro, pitores.
eo, abundante em fatos, sem
cessar atraente e instrutivo.

1321 — Morre o genial poe.
ta italiano Dante Alighierl, au.
tor da Divina Comédia, tradu-
zida em tôdns as línguas. Nas.
ceu em 30 de maio de 1265.

1523 — Morre o papa Adrla.
no VI, nascido na Alemanha
em 2 de março de 1459. Dizia
que o maior sofrimento de sua
vida fora ter sido eleito Papa.

1769 — Nasce em Berlim o
naturalista Alexandre Frederl.
co rjumboldt. falecido em Lon,
dres a 6 de maio de 1859. Em
•sua obra <Kosmosi>, fez a des»
erlçao do Universo.

1812 — Napolcao Bonaparte
cmtra em Moscou, encontrando
a cidude deserta e devorada
por incêndio. Não tendo meio
para alimentar as tropas, orde.
nou a retirada e sofreu derrota
total.

1852 — Morre em Walmer
Castle, Inglaterra, o duque Ar.
thur Wellington, nascido em
Dublin em março de 1769. Di.
rigiu a batalha de VVaterloo
contra Bonaparte.

1883 — Morre no Rio de Ja.
neiro Antônio Paulino Limpo
de Abreu, visconde de Abaeté.
nascido em Lisboa a 19 de se-
tembro de 1798,

.CIÊNCIA EM

LATINA

MARCHA
Rofugo de uisque
alimenta animais

LONDRES (B.N.S.) — Aves
domésticas e gado, ern muitas
partes do mundo, devem muito
do seu nlpido desenvolvimento
aos destiladores de uisque es.
coces, quo criaram métodos
melhorados de recuperação do
refugo liquido.

Um dos maiores grupos des.
tUadorea que reconstruiu sua
destilaria, de uísque há 28 ano*
para atender â, crescente de-
manda do produto, quadrupll.cou sua produção desde então,
mas nm de seus problemas tem
sido descobrir o melhor melo
de tratar 77.281 litros de IL
quldo refugado, por ora, paraobter alimento, destinado a ani.
mais.

¦VQUARIO - de 81 de Janeiro « 19 de fevere.rc TOUBO - de íl d. abril a 10 de maio
Hoje você terá sucesso nos assuntos pro.fissionais. Excelente dia para fazer com.

pras principalmente no período da tarde.
Tome cuidado, porém, pois estará sujeito
a ser ludibriado por um comerciante cte«o.
nesto. Para o amor, a fase é neutra.

PEIXES — de 20 d* fevereiro ¦ 20 de «narco

Não confie demasiadamente nos colegas
de trabalho. Bste dia o favorecerá muito
nas relações sentimentais. Alguém poderátelefonar.lhe e eaorever-lhe sfibrr. casamen.
to ou negócios importantes. Man se for ca.nado evite criar osnas de ciúme.

Nesta fase da Lua as suas probabilidadeasào boa*. Você terá um dia razoavelmente
bom e uma noite maravilhosa. A Lua exci.
ta o amor em câncer. Pelo que indicam asinfluências dc hoje, você irá aamr e ser
influências de hoje, você Irrí amar e ser
Peixes.

LEÃO — de a» de Julho a de agosto
Dia negativo. Se nada lhe acontecer, pe.lo menos alguém lhe pregará uma mentira.

Evite comprar coisas supérfluas. Pode via.
Jar de avião para onde queira, pois o fluxo
astral só favorece as viagens, cm especial
ss aéreas. Para afastar a influência doa
dias negativos, deveria usar um talismã do
seu signo.

ESCORPIÃO - de 2* de outubro a 21 de
novembro

GÊMEOS — de íl de maio a 20 de Junho

Nas primeiras horas tudo poderá pa-recer negativo. Mas na realidade nâo oserá. Verá que & tarde as coisas correr&o
melhor nos três setores Importantes paratodos nós: saúde, dinheiro e amor. X noLte, poderá Ir a uma reunião festiva, ondeencontrará alguém cie Touro, que o poderáfazer muito feliz.

ARIES — de 21 de marco a 20 de abril

No cinema, na televisão ou no rádio, vo-
cê terá imensas satisfações hoje, porqueMercúrio governa os meios Je transmissão.
Siga sua intuição e realizará algo de ex.
traordlnário durante estas 24 horas de be.
néficas vibrações. Tudo O.K. para o amor.

CÂNCER — de íl de Jimho a íl de julho

rTRCrEM — de Í8 de agosto a 23 da setembro —

Hoje poderá correr algum perigo rela-
clonado com motores, fogo ou calúnia urdi.
da por uma pessoa imprevidente. Procure
controlar o seu signo e não discuta com
pessoas nascidas em Lefto. Mesmo para ae
coisas «to coração o dia nHo é muito favora.
vel.

SAGITÁRIO - de 2t de novembro a íl d*
deiembro

Sua triplicidade com outros signos de arfará com que Mercúrio lhe propicie agra.dabilissimos contatos com pessoas de Ge.meos ou Libra. Hoje você poderá criar oufazer algo benéfico para os seus semelhan.
tea. principalmente pessoas hospitalizadas.

A recuperação de liquido em
tal escala de produção é ums

5 questão econômica, por causa» de um sistema melhorado de
| 

secagem, chamado «s p ra ydryngrti que se está tornando
cada vez mnis popular porqueé mais rápido do que o sistemaantigo de secagem por vaporom cilindros e, além do mais,

| 
tem funcionamento menos dis.
Pen<U°so, exige pessoal menore é menos volumoso e deserde-

o nado.•

Mercúrio governa a quarta-feira e influi
poderosamente na sua vida. Mais do queom qualquer outro dia, as «chances* são
suas, hoje, no trabalho e no amor. Não se
esqueça de mandar flores ou nm pre»-ente
qualçruer à sua eleita.

Assim como Gêmeos, voefi também é go.veniado por Mercúrio. Aproveite a influ.
êncía deste dia para decidir-se, tanto no
terreno sentimental como no profissional.Dia extraordinariamente favorável para es.
crever cartas, livros e reportagens. Com.
nre livro?.

nIBBA — de U de tetemhro a 23 do outubro
Amanha Júpiter governará o dia e on.

tão você se sentirá outro. Hoje procura«witar qualquer aventura amorosa por maia
sedutora mie seja. Há alguém de Gêmeos
Interessado em você. Também, procureadiar os negócios mais importantes para a»
manhã . on domingo,

___ CAPRICÓRNIO — de 22 de deaembraa f*de Janeiro
Não compre e nem venda automóvel an-tes do dia 24, pois poderão lhe criar aL

g-um problema com documentação de vel.culo. Saber esperar é, ás vezes, uma virtu.de que os nativos de Peixes têm que apren.der. Confie desconfiando das pessoas dosexo oposto.

O resultado são dois novosderivados do uisque, produzi,dos cm quatro usinas separa,das, que lidam com o refugo deonze destllaríao. Os derivados— um de uisque de cereal e o
outro de uisque do malte —
têm características nutritivasencontradas em produtos como'«vedo, seco, leite desnatadoom pó e soro de leite coalhado,também em pó. Ricos em pro.telna, vitamina B e outros fa-tores de crescimento entre os
produtores de alimentos para, animais, na Europa Oriente e
Austrália. Esperam-se que ex.
Pfri*nciaB ^ Alemanha, Escan

6 dlnávia, e Grã-Bretanha resul.tem em usos mais amplos paraa alimentação do animais defazenda de todos os tipos.Os gastos com as instalaçõesde recuperação passaram deum milhão de libras esterlinas.
j 

A produção anual já é de IS
S mil toneladas o as vendaB a.nuais sobem a meto milhão de
2 ™ esterlinas. A exportação
2 «ir Cf.^a de Metade d*"*« meio roilba*.
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SOCIEDADE EDDY ANTÔNIO

FRANCIOSI

Encontro no Salão Nobre da Prefeitura Municipal: o vlee-governador Plinio Franco
Ferreira da Costa • o prefeito Ivo Arzúa Pereira.

Milhões Reais

0 maior ordenado real, ataol-
mente, è o da rainha Juliana,
ila Holanda, que está ganhan-
lu (em nossa moeda) três bl-
lhaes o 1Í59 milhões por ano,
destinando-se, essa importftn-
dn, às suns despesas pessoais
o ao pagnmento dos sen» 283
empregados particulares. Ela
ganha mnls do que a rainha
ila Inglaterra, Elizâbeth Ií,
:itunlnirn(o percebendo «ape-
ikis» 2 hilbOes e SOO milhões.

A seguir vem o rei Baldulno,
du Bélgica; com dois bilhões c
35(1 milhões. Mns Pie já eslá
pleiteando (subé-so) uni peque-
nu aumento de ">()0 milhões...

I branca & Suiça
Madame Heleno Garfun-

kel, diretora da Aliança
Francesa, esteve no restau-
rante suiço. o Matterhorn,
e encomendou de madame
.Tiilia um jantar para apro-
vmndamcnte trlntn pessoas,
ficando pnrn confirmar o
número certo hoje ou ama-
llhft. O jantar será realiza-
¦ io sábado, motivando assim
um encontro dos ex-hnlsis-
tas do Governo francês que
periodicamente se reunem...

... dentro os presente
ilovcrilo cstnr o secretário
ile Estado Saul Raiz; o dl-
retor-presidente da Copei.
Pedro Virliito Parigot de
Souza; o mnis os srs. Mau-
riclo Sc.hulmann. Fernando
Carneiro, Munir Nasser,
Nelson Pinto. Irnn Lnmn,
Inime Lerner, Rodolfo Pa-
clornllc, Raul Juliato, Arlin-
iln Furtado, o nossa compa-
nliclra o niriigii Rosy de Sá
Cardoso.

A Visita Real
Está marca Ia para depois do amanha a chegada do

príncipe Saddruilin Aga Khan, Alto Comissário das Na.
ções Unidas para os Refugiados, que vem ao Paraná cm
visita oficial. Acompanhado de uma comitiva de sete
pessoa» desembarcará em Ponta Grossa, procedente dc
São Paulo, onde será recebido pelas autoridades locais e
pelo Chefe do Cerimonial do Palácio Iguaçu, senhora
Luiza Gomm...

A razão do seu desembarque cm Ponta Grossa, (e
mio em Curitiba), ó porque ali se encontra radicada uma
dus maiores colônias de refugiados existentes no Pnls, a
dos russos brancas, constituindo, portanto, unia deferên.
cia tôda especial para com aqueles que hoje tabulam no
Brasil, fazendo da nossa Pátria a sua segunda Pátria...

O ilustre visitante, que já se entrevistou com o pre.sidente Castelo Branco e o ministro interino das Relações
Exteriores, segue hoje para Brasilia e amanha para a
Capital bandeirante, onde vai inaugurar o pavilhão para
os refugiados idosos, na Cidade dos Velhinhos, construi,
do com recursos do Alto Comissariado...

Do Ponta Grossa o príncipe Aga Khan rumará para
Curitiba, & tarde, onde terá contato com o governador
Paulo Pimentel, que o receberá em Palácio. Sábado re-
tornará ao Rio, e segunda-feira partirá para o Uruguai,
em prosseguimento & viagem de inspeção e contatos peia
América do Sul.

Quem é Notícia
... o senhor Adherbal G. Stresser, dlretor.presiden.

te dos Diários e Emissoras Associados do Paraná, que se.
g'iiu para Salvador a fim de participar do Congresso de
Integração Nacional que lá está se realizando numa
promoção do Banco Nacional de Desenvolvimento Econõ.
mico. Acompanhando'o «cacique» «associado» seguiu tam
bém o senhor José Felipe Engler, diretor.comercial da
TV Paraná Cana! 6...

... o senhor Mario Landi, presidente da Cooperati.
va de Cafeicultores da zona do Cornelio Procópio I.imL
tiida, que enviou ao presidento Castelo Branco telegrama
solicitando o sancionnmento da lei que cancela os debi-
tos atrasados dos agricultores junto ao Instituto Nacio.
nni de Desenvolvimento Agrário. O telegrama também
foi assinado pelo sr. Wilson Baggio, membro Diretor do
Conselho Administrativo...

... o senhor Plauto Miro Guimarães, prefeito Mu.
niclpal de Ponta Grossa, que está expedindo convites pa.
ra as comemorações alusivas ao transcurso do 143.0 ani.
versário de elevação daquela cidade a Freguesia. O pro.
grama alcançará seu ponlo máximo amanhã com a recep
ção e homenagem que será prestada ao governador Paulo
Pimentel, desta.cando.se o almoço no Clube Pontagros.
sense.

Pela Indústria

Será no próximo sábado a posse do ex-
sovernador catarinense Celso Ramos, na pro-
sidéncia da Federação das Indústrias de San-
ia Catarina, cargo para o qual foi eleito há
poucos dias. Com êle também tomarão pos-
se os senhores Ademar Garcia (lo vjce), Ju-
lio Zaclvosry (2.0 vice), José Luiz (secreta-
rio geral) e Milton Fott (tesoureiro)...

... Enquanto isso, prepara-se reunião na
iedoração das Indústrias do Paraná para de-
s'í)nar a data certa da solenidade de poss*
do senhor Lydio Paulo Bettega e sous com-
panheiros de diretoria, recentemente eleitos.
Ao quo tudo indica será mesmo no primeiro
dia de outubro, pois é o que prevê o regula-
mento da entidade...

... e. na Confederação Nacional da In-
dúslria haverá eleições nos dias 27, 28 e 29
Próximos, salvo nova decisão doa dirigentes
máximos da indústria brasileira. Ao que tu-
do indica, e a exemplo do ocorrido no Pa-
raná e Santa Catarina, haverá uma única
Chapa, encabeçada pelo atual presidente gene-
ral José Edmundo de Macedo Soares e SU-
va. que é também djretor-presidente da
Mercedes Benz do Brasil...

•.. finalizando, uma noticia quo ainda ca
rcce de confirmação, e que procurarei oblé-
ia para a coluna do amanhã: o presidente da

-I
Marilú do Rosário Branco, integrante da
lista de debutantes que serão apresentadas

pela Sociedade Thalia.

*» para a coluna do amanhã: o presiaenie a,
l'IEP, Lydio Paulo Bettega, deverá cândida
'«¦so a um dos cargos, pois nesse senlide
'em recebido insistentes pedidos de «caci-». *ciicuiQo insisionius peaiuus uo w-«~
1u°s» Industriais de lodo o Pais. E, sabemos,
a sua amizade pessoal com o sr. Macedo So.
"e» bem poderá incliná-lo a aceitar.

Sínt ese:
Estava jantando no Matterhorn doiuin-

S°, acompanhado de amigos, o casal Fran-
cisco Verde. — Do 3 Marias Clube de
Campo estou recebendo a programação so-
c'al do mês de outubro. — E do Diretório
Acadêmic0 Rocha Pombo do Paraná, co-
municação da eleição e posse da nova di-
''etoria, que tem como presidente Leon
Wlasenlto. — No Brasil o ministro do
Exército de Portugal, coronel Joaquim da

JjU« Cunha, que velo a convite do minis-
"o da Guerra. Seu retorno será amanha.
— Mais um Venha à Vontade doiringo
Próximo, na sede campestre do Clube
Vuritibano. Promoção (como sempre) dos
Junior's,

Vestidos Brancos
Serão apresentadas oficial-

mente ao quadro associativo
da Sociedade Thalia, no Baile
das Debutantes que lá será
realizado no próximo dia 17,
as senhoritas Regina, filha do
sr. e sra- Remi (Angelina)
Duszczak; Regina Celi, filha
do sr. e sra. Albery (Maria)
Marques; Regina Lucia, filha
do sr. e sra. Ipólito José (Ma-
ria) Arzua; Regina Maria, fi-
lha do sr. e sra. Alceu (Azuri-
ta) Araujo...

... E ainda: Rifa de Cássia,
fillui do sr. e sra, Joffre (lida)
Medeiros; Rosa, Loberto, filha
do sr. e sra, Gluseppe (Luigia)
Loberto; Silvinno Rosi, filha do
sr. e sra. Eugênio (Aríete)
Bfiiíer; Solnngo Yar», filha do
sr. e sra. Waldomiro (Ursnli-
na) Schmidt; Sônia Maria, fi-
lha do sr. o sra. Hilton (Maria
Carollna) da Silva; Sônia Rc-
gina. filha do sr. e sra. Adlb
(Rachel da Luza) Nassar;
Stella Maria, filha do sr. e sra.
Alberto (Themls) Gonçalves:
Sueli, filha do sr. e sra. Ezaul
(Erotílde) Lima.
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Vera Lúcia Robert é filha do casal Genâ (Iolanda) Robert Outra debutante da Sociedade D. Pedro II é a srat. Aríete
e debutará sábado na D. Pedro II. Nasceu em nossa cidade das Graças Voss, filha do casal Eugênio (Leocádio) Voss.

e aprecia » côr azul.clara e a flor rosa branca. Ela esluda na terceira série do curso ginasial. Gosta da rosa.

Primavera
A Sociedade Rio Branco realiza no próximo sábado,

a parlir das 22 horas, grande Baile da Primavera, abrindo
festivamente a temporada das flores. Para tanto sua dire.
ção contratou especialmente a orquestra de Erlnho, de
Blumenau, vsiando a animar devidamente a programarão.

O departamento social da Rio Branco, tendo à frente
o sr. Carlos Hings, movimenta-se nestes últimos dias para
preparar os detalhes que ainda faltam ser providenciados.
Funcionará na recepção aos associados e convidados espe.
ciais o presidente Rodolfo Belz e diretores.

A FESTA, COMO SERÁ

— Precisamente às 22 horas o corpo de «ballet» da
Rio Branco dará um «show» aos associados, na abertura da
festividade, com números agradáveis, destacando-se a
dança espanhola.

— Depois, ali pelas 23 horas, Erinho e seu conjuntu
começará a fornecer rilmo ao Baile da Primavera.

— No início do dia seguinte, entre as senhoritss ins.
critas, haverá a eleição da Rainha da Primavera, cono é
tradicional na entidade da esquina das ruas Carlos de Car-
valho e Visconde do Rio Branco. Belas meninas concorre-
rão ao cetro, cujo reinado promete ser cheio de surpresas
agradáveis, garantia de tôda soberana ali eleita.

— Os associados da entidade co-irmã, União Juven-
tus, são os convidados especiais da Sociedade Rio Bran.
co. Para tanto é necessário que os mesmos, ao reservar
mesas na secretaria e comparecer à festa, apresentem suas
credenciais. Um gesto entre as duas agremiações bastan-
ie simpático e que será intensificado mais ainda.

I MARATONA LITERÁRIA

O Grêmio Universitário Thalia, através de seu depar.
tamento cultural, com a finalidade de descobrir e revelar
valores thalianos, comunica que lançou um concurso lite-
rário chamado I Maratona Literária. Poderão os trabalhos
ser de quatro gêneros (Conto, Crônica, Poesia e Acrósti-
co); os concorrentes deverão pertencer ao quadro social da
Sociedade Thalia. Demais informações esião à disposição
dos interessados na secretaria da agremiação da Comen.
dador Araújo, diariamente.

DEBUTANTES DA D. PEDRO

Será no sábado, já despertando imenso interesse de
seus associados, o Baile das Debutantes da Sociedade D.
Pedro II, conforme é realizado há vários anos na tradicional
eniidade presidida por Heitor Celli. O diretor social, co-
ronel Ângelo Antonelo, comandará amanhã um ensaio ge-
ral entre as meninas-môças inscritas, ultimando os detalhes
para a grande festividade. Fornecerá ritmo no baile de sá.
bado a orquestra de «Swing Star», a partir das 23 horas.
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BAILE DOS CASADOS

Sociedade Seminário convida sócios para o Baile dos
Casados que promove sábado, às 22 horas, de acordo com
calendário-convite enviado à coluna pelo diretor social Al-
cir Getulio Pires. Mesas e convites podem ser procurados
na parte da noite na secretaria da agremiação.

Edna Eusa da Silva Stanczyk quer ser Garota lê-lê da Es.
cola Técnica De Plácido e Silva, em eleição que- ocorrerá
sábado nos salões da União Agríccla Instrutiva, ao som do

rivmo «brasa» do Carcarás.

BOLINHA TERÁ FESTA

Festa da Bolinha será realizada sábado, com início às
19 horas, à avenida República Argentina, 944, pelo Clube
Harmonia Lyra do Centro de Atividades JoSo Daudt d'Oli-
veira, do SESC. Convites e mesas podem ser encontrados
no próprio local da festa com os organizadores.
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I FILMES
| EM
! CARTAZ
! (arleouinm

«OS DEZ GLADIADORES»",
colorido com Roger Browna
e Susan Paget. «ÊLE, ELA E O
PIJAMA», colorido, com Tom-
my Kirk e Annette Funicel-
lo A Partir d;u 12h. Censura li-
vre

f avenidaJ

5 «SOCORRO», colorido com «Os
Beatles» — Leo McKem, Eleanor

£ Bron e Vietor Spinettl As 14h —
I6h — I8h — 20h — 22h. Cens»
ra livre

j ^GLORIA J
«FÜRIA ABRASADORA», c<W»

2 Joel McCrea, Preston Foster o
Verônica Lake «O TROPEIRO»,com Osaná Rocha e Mozart Cia-
tra. Às Hh — 20h Censura livre.

í UDO J
«LADRÃO DE CASACA», fll-

J me colorido, com Gary Grant e
Grace Kelly Aa 13h45m — 16h

2 — 19h45m — 22h Censura 18
anos.

I ^MARABÁ )
«SOCORRO», colorido com «Os

Beatles» — Leo MiKern, ElUanor
Bron e Vietor Spinettl As 14h —
16h - 19h45m — 21h45m. 

' 
Cen-

sura livre

Ç OPBRA J)
^JOLIO CÉSAR, O CONQUIS.

TADORi», filme colorido com Ca-
meron Mitchell e Rafaella Car-
ra As 13h45m — 15h45m —
17h45m — 20h — 22h. Censur.»
livre

\( PAIÀCIO^

2 «ONDE COMEÇA O INFER-
2 NO», filme colorido, com John
• Wayne, Dean Martin e Rlchy '

2 Nelson As 13h30m — 15h45m —
19h30ra — 21h45m_

a vre.
Censura IU

fpiAZAj

5 «FEITA EM PARIS», filme oo.
S lorido com Ann-Margrot, LouisJourdan e Richard Crenna As

14h — 16h — 20h — 22h Cen-
sura 14 anos.
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Ç RIVOLI J.
« QUE E' QUE HA*. GA-

TINHA?» - colorido com Peter
Sellers, Peter 0'TooIe, Romy
Schneider, Ursula Andress e Ca.
puoine. A3 13h45m — 15h45m —
17h45m — 20h — 22h. CENSV-
RA 18 ANOS.

(«Ao JOAo)
~ -

«DOUTOR JIVAGO», filme co-
lorid0 com Gerladlne Chaplin,
Aloc Guinness o Rod Steiger. As
13h30m - 17h — 20h30m. Cens a-
ra 18 anos.

VITORIA 3
2 «AS MAIORES VIGARICES
2 DO MUNDO», com Jean Pierre
a Cassei e Catherine Deneuve. A«
2 13h45m — 15h45m — 17h45m —
o 20h — 22h Censura livra.
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Sâo os seguinte*) os resultados oficiais da primeira rodado
das quatro chaves alusivas ao VI Torneio de Seleções de Bolão de
Curitiba em disputa da Copa Thalta:

CHAVE UM

Jogo: Sociedade D. Pedro II 1608 x 1575 Sociedade Thalia.
Local: canchas C e D da Associação Atlética Banco do Brasil. Mnr-
cadores: para D. Pedro: Celso 130, Alcindlnho 147, Bruno 138. Adir
132, André (depois Jacy) 123, Alceu 127, Azlr 145, Allnn 136, Os-
waldo 115, Alberto 137, Maço 133 e Odilon 145; para Thalia: Paulo
130, Sartori 152, Roberto 13S, Gilberto 136, Vlllatore (depois Fran.
co) 110, Boros 132, Mário 128, Alfredo 139, Mnuad 110, Salvador
139, Paulino 124 e Honório 150.

Jogo: Clube Olímpico de Paranaguá 1454 x 1616 Operário do
Ahu. Locais Sociedade D. Pedro D. Operário jogou com: Pozzo
128, Moacyr 139, Herley 149, Marcos 137. Paulinho 134, Dario 128,
Perci (depois EInor) 120, Norival 121, Rui 143, Antenor 142, Ru.
bens 139, Roberto 136. Olimplco jogou com: Joscy 136, José Gomes
99, Max 131, Aníbal 130. Pedrosa 110, Lothar 137, Cunha 100, Jorge
111, Hugo 127, Dllz 99, Aurene 137 e Osmar 137.

CHAVE DOIS

Jogo; Morgenau 1.683 x E. C. Agua Verde 1.680. Local:
Literário. Morgenau jogou com: Ruy 138, Tico 144, Nino 137,
Juares 146, Rosa 140, Carlinhos 149, Antenor 151, Milton 127, Ivan
132, Alceu 128, Raul 136, Mário 155. E. C. Agua Verde jogou
com: Carlito 153, Carlo3 134, Guido 113, Jeronlmo 143, Ferruge 138,
JultaHo 140, Zeze 141, Neno 141, Lázaro 128, Sérgio 138, Tetcha
126 e Lara 128.

Jogo: Juventus 1623 x Literário 1619. Local: B. C. Agua
Verde. Juventus jogou com: Wacwck 144, Milani 122, Tadique (de.
pois Carlos) 110, Raul 142, Nelson 127, KureW 148, Pedro 138, Gert
152, Plombom 131, Jucá 141, Zanon 145 c Tulo 123. Literário jogou
com: Felipe 140. Rubens (depois Alei) 119, Aldomir 148. Almlr
149, Gilberto 142, Eucário 129, Léo 140, Egon 102, Roberto 132, Ma.
íiano 136, Hormedo 149, Kall 138.

CHAVE TRfiS

Jogo Curitibano 1588 x Soe. Tiro Alvo 1.405 — Local — AABB.
Curitibano jogou com: Chaves 132, Schneider 132, Nelio 138. P Ivo
133, Smythe 132, NU0 127, Newton 140, Fabiano 113, Lima 126, Zardo
137, Marchand 136, Gastão 135. Tiro Alvo jogou com: Geraldo 110, Ru*
bem 110, Sá 121, Eugênio 120, Werner 110, Mareio 109, Alfredo 88,
Ronl 134, Luiz 114, Araújo 113, p.olf 130 o Kenry 136.

Jogo: Rio Branco 1.609 x AA B Brasil 1-500 — Local — Tiro Alvo
Rio Branco jogou com: Moisés 148, Odair 120, Ozircs 139, Machado 157,
Emilio 122. Walmor 135, Werner 121, Joni 138 Erico 130, Cortez (de-
pois Arno) 119. Severo 148. Pnsnllo 126.

AABB Jogou com: NUsem 129, Marcus 151, Alcy 123, Pelegrine(depois Valente) 111, Ivcns 140, Helf0 146, Tonolli 117, Viana 121, Gois
107, Righeto 101, Roger UO, Marcelino 137.

CHAVE QUATRO

Jogo: C. Militar 1.720 X D. de Caxias L558 — Local: Soe. Agua
Verde. c. Militar jogou com: Eudoro 143, Ronald 148, Ney 152, Ju-
Üo 144, Antônio 147, GalvSo 133, Kustex 134 Luiz 152. Norberto 138
Milton 142. Germano 143, Ary 144.

D. de Caxias jogou com: Olavlo 130, Amyr 127 Haroldo 130, PI-
lati 139, Acyr 127, Dias 118, João 133, Albano 132, Budal 106, Alceu 132,
Cassou Jr. 147 e Jairo 137.

CLASSIFICAÇÃO PARCIAL

Chave Um — l.o lugar, Operário do Ahu e D. Pedro H eom 0
pontos perdidos; 2-o lugar, Thalia e Olímpico com 2 pp.

Chave Dois — l.o lugar, Juventus e Morgenau com 0 pp; 2,o
lugar, Agua Verde e Literário com 2 pp.

. CHAVE Três — Lo lugar, Curitibano e Rio Branco com 0 pp;*o lugar, AABB a Tiro Alvo com 2 pp.
Chavo Quatro — l.o, Circulo e Internacional (este ainda não

sbgou) com 0 pp. Duque com 2 pp.

JOGOS DE HOJE

A segunda rodada prevê os jogos seguintes para hoje à noite:
chave 1: Thalia x Olímpico na Operário Ahu e D. Pedro II x Ope-
rério Ahu na Agua Verde; chave 2: Morgenau x literário na Juvon-
tus e Agua Verde x Juventus na Moregnau; chave 3: Rio Branco x
AABB no Curitibano e AABB x Curitibano na Rio Branco; chave 4:
Internacional x Circulo na Duque.

FESTA DE ENCERRAMENTO
0 DIREITO DE NASCER
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DIA 18 - 10 HORAS - CINE VITÓRIA

Um acontecimento inédito para comemorar o maior felio da
nossa televisão conquistado pelo grando o exclusivo elenco d»
TV Paraná Canal 8 * Muitas e agradáveis surpresas * Em
Beneficio do Santuário de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro

* Ingressos com o setor da RelaçSot. Públicas do Canel B,

Programa
Para Domingo

l.u PAItEO — 1.300 METROS
850,000 - 1)7.000 — 52.500 — 35.000
As 18,15 horus — (T — 13),
-POULE THIPUCB»

— 1 Ofensa — E, Buono .. .. .. B—56
— 2 Ciirirl -~ J. Pereira 2—58
— 8 Los Prados ~ A. Zanin 6—68

Dom Sérgio —» E. Ferrolra .. .. 3—58
4-5 Magintrndo — W. Nunes 1—58

fl Moiitenaiade — I. Ohya .. .. 4—55
2.0 PAHEO - 1.200 METHOS
400.000 - 100.000 - 00.000 - 40.000
An 13,45 horas — (T — 4)

1—1 Ho-Nar, — L.A. Pereira .. .. S—57
— 2 Bonares — W. Cordova 8k .. .. 5—57
— 3 Delbi — JE. Pinheiro ak .. .. 2—67
— 4 Rouxinol -XXX 1—57

Rodolcnse — A. Lins 2k .. .. 4—57
3.0 PAHEO - 1.200 iMETROS

400.000 - 100,000 — 00.000 — 40.000
As 14,15 horas — (T — ESP. «A»)

— 1 Rei do Aço — J.P. Saldanha .. 3—58
— 2 Insolentc — 1. Ohya -|—60
— 8 Jai tlm — W. Nunes 4—«0
— 4 Mtnuachu — C. Cavalheiro .. 1—58

Silvei- — A. Lins 2—48
4.0 PAHEO - 1.400 METROS
400.000 - 100.000 — 00.000 - 40.000
As M,õ0 hora?— (T — 14i
«POULE TRÍPLICE»

1 — 1 Uanol — L.A. Pereira fi—58
2—2 Jotamar - X X 2—58

— 3 Faixa Branca — X X X .. .. 4—52
— 4 Praça Vellm — G. Fag. 3k .. 1—58

Lorctirox — A. Lln3 2k ., .. 3—58
5.0 PAHEO - 1.000 METROS
110.000 — 275.000 — 165.000 — 110.000
As 15,25 horas - (T — 1)

1—1 Tacna — I. Ohya 1—54
2—2 Dama Londrina — E. Bueno .. 2—54

Escovinha — A, Lins 2k .. .. 5—54
— 4 Guandi — L.A. Pereira .. .. 7—58

Trigger — J.D. Souza 3—58
— 6 Folgadão — A. Zanin 6—56

Joiivcneello — J. Vitorino .. .. 4—54
6.0 PAREÔ - 1.200 METROS
300.000 — 75.000 — 15.000 — 30.000 - 15.000
As 16,00 horas - (T - 10)
«POULE TRÍPLICE»

— 1 Fantaatlo ¦- E. Bueno 2—5B
2 Alexander — A, Couto 7—58

— 3 Calmo — A. Zanin 3—58
Ormenls — A. Lins 2k .. .. 8—54

3  5 Corumbá — P. Polidoro Sk .. 6—58
Tarlk — J. Pereira 4—58

— 7 Pslu — I. Ohya 1—58
Mastro Pepe — W. Nunes .. .. -)—54

» Pienaro — W. Cordova — 3k .. 5—T>8
7.o PAREÔ - 1.400 METROS
5(10.000 - 125.000 — 75.OO0 50.000
As 16,35 hortiü — (T — ESP. «B»)

1—1 Captor — B, Bueno 4—60
— 2 El Cacique — I. Ohya 3—56
— 3 Escatel — E. Ferrclm 1—58

4—4 Evening World — J.D. Souza .. 2—56
5 Elacira — J. Vitorino 5—50
S.o PAREÔ — 1.600 METROS
500.000 — 125.000 — 75.000 — 50.000
as 17.15 horas — (T — Is)
PRÊMIO «PRESIDENTE AUGUSTO LOU-
REIRO.í — (Centenário do Nascimento)

l—l Judô — E. Bueno  1—58
— 2 Quintus Férus — E. Ferreira .. 4—54
— 3 Qidmbolilo — I. Ohya  3—54

4 Quixo — A. Zanin -j 54
- 5 Ain. DUemma — J. Pereira .. 2—54

Neno — L.A. Pereira -j—50
O.o PAREÔ - 1.200 METROS
300.000 — 75.000 — 45.000 — 30.000
As 17,55 horas — (T — 9)

— 1 Irichu — J.P. Saldanha .. .. 5—58
2 Bata Coto — W. Cordova 3k .. 2—58

— 3 Onix — A. Zanin  7—58
> Iguano — I. Ohya  4—58

— 4 Quarlúva — J.D. Souza .. .. 6—56
5 Kochilo — X X -)—58

4—6 Elysées — A. Lins 2k  3—58
» Baita - P. Polidoro 3k .. .. 1—56

Pronome — A. Couto -| 58
——— — ii ni n—ca——mmmmmmmtmmmm

EDITAL DE INTEVIAÇAO
Io Cartório d« Protestos de Títulos da Capital

AebJun.n* eo) meu Ci.rte.rie, h Praça Tlradentes, £36 —
l.o andar — sala 103, para serem protestados, o» Mtalaa
abaixo discriminados:

J. P. ROCHA — comprador. Duplicata de fatura emi-
tida por Boa Leitura Editora S.A. de Cr$ 481.600, vencida
a 30-05-66. Com pacto adjecto de juros moratórios. Por fal-
ta de pagamento.

NELSON TONMAZONI — comprador. Três duplicatas de
fatura emitidas por Importadora Americana S.A., de Cí$ 375000,
Cr$ 875.000 c Cr$ 375.000 vencidas a 10-06, 10-07 e 10-08-66.
Com pacto adjecto de juros moratórios. Por falta de pagamento.

JOSÉ TOMAZONI — comprador. Duos duplicatas de fatura
emitidos por Importadora Americana S.A., de Cr? 875.000 o CrÇ
375.000, venciilaa a 30-06 e 30-07-60. Com pacto adjecto de ju-
ros moratórios. Por falta de pagamento.

MIGUEL SCHMIDA — emitente. Nota Promissória emiti-
da a favor de Piotr Suprunluk de Cr$ 55-000, venciefa a 10-09-06.
Por falta de pagamento.

ALVINO MAURÍCIO DO NASCIMENTO - emitente. Nota
Promissória emitida a favor de Antônio Franco de Macedo de
CrÇ 250.000, vencida a 29-07-66,. Por falta de pagamento. 

'
INA J. PINTO — sacado. Duplicata de fatura por indica-

ção emitida por Molharia Homero Ltda. de CrÇ 164.640, venel-
da a 15-08-G6. Por falta de assinatura c devolução.

GEORGE TUMA .SKAF — sacado. Duplicata efe fatura por
indicação emitida por Trevoli Artefs. de Couros e Plásticos, de
Cr? 283.416, vencida a 30-05-66. Por falta de assinatura e de-
voluçáo.

JOÃO MACHADO VIEIRA — emitente. Cheque n.o 008048
de CrÇ 205.000, emitido para pagamento à vista contra o Ban-
co da América S.A. e, a favor de Antônio Akira Ueda; por fal
ta de pagamento contra o emitente. (Por falta de fundos).

ANGEL1NO PADILHA — emitente. Nota Promissória emi-
tida a favor de Augusto Nalesei, de CrÇ 50 000 (saldo), venei-
da a 03-12-64. Por falta e.'e pagamento.

Par n&o ter «ido possível encontrar os referido» raipoM.
•avela, pelo presente, os Intimo para oa fins ia direito
<*, as mesmo tempo, ao ouso de nao sar atendida eato
tatünaç&e, as notifico do competente protesto.

PA «A MENTO DB TÍTULOS: do 2.n a B.aJolra
manha — das 08,30 ás J.O.Ít aa.

tarda — das 13,00 às 16,00 aa
CURITIBA, 13 DE AGOSTO DE 1966

a) WILSON MARAVALHAS — Oficial

Turfe em
Pequenas
Notas

(••) — Fiiinini »nte domingo
estreará 0 animal CAP.

TOR. Sua campanha o creden.
ela a Uma apresontaçáo do ea.
baiito. ainda qua pena a es.
trela do EL CACIQUE, que
possui 0 vitórias na Gávea e
duas em Cristal.
(?•) — ODESSA vonoeU na

noturna de segunda-fe-l.
ra em cidade Jardim, a Dispu.
ta foi acirrada entre ela e DA-
RA, outra parauaonao, quo do.
cldinun o pareô no fotochord
— no final venceu Odcssa e a
dupla foi u 11 — da caso, 6 14.
gleo.
(••) — A Comissão de Turl»

resolveu programar o Inl
cl0 da POULE TRÍPLICE no
primeiro pareô do programa —
a medida não agradou a mui.
to» turílstas quo terão de cho.
gar no hipódromo no máximo
às 12,45 horas,
*• O JocJ.ey Club tonta desta

fonma aumentar o movi.
mento do parco lnlclnl — se
dará certo, no domingo já vo.
romos.
(•*) — Na disputa do GP ln_

dependência houvo cer.
tos Incidentes que prejudicou o
desenlace da carreira. L. A. Pe
reira doe'arou no livro dc ocor
renda que o animal Quimbo.
Hlo prejudicou s«ni pilotado(Unnol), fazendo cam que o
mesmo perdesse o chicote —
Isao Ohya, responsável peladireção de Qulmbolllo, confir.
mou as declaraçõtfl do Luizi.
nho, justiflcando.as, porem.
(•') — Dois animais irão es.

trear domingo na elimina,
tória de 3 anos, Trattuso de Da
ma Londrino, uma filha do Des
tino e-m Anilha e JouvencrelI'-,
por Falry King o Jouvmce.
(**) — Domingo será disputa.

do o G. P. «Presidente
Loureiro (Centenário de nasci,
mento) — estão Inscritos 6 anl.
mais, dos quais dostaca.se a
presença de JUDÔ, que Irá as
pistas pela segunda vêz, om nos
s0 Hipódromo, tendo.so sogra,
do na estreia — O campo da
prova se apresenta ótimo, com
todos o animais desfrutando da
certos favoritlsmos.

"G. P
Ponta
Grossa

•

a

UVARANAS
O Jockey Club Pontaerossen

se está anunciando para o pró.
ximo dia 17, sábado, a realiza,
ção do sua prova máxima no
hipódromo de Uvaranas, quan.
do será disputado nos 2-200 me-
tros, o tradicional GP PONTA
GROSSA, ceai a elevada dota.
çâo do CrÇ LOOO.OOO ao venço,
dor.

Competirão neste parco, anl
mais de 3 e mais anos do qual.
quer nacionalidade, sendo que os
pesos serão a tabela de haiídi.
cap.

Está prometendo muito cs.
ta festa, cujo programa infor.
mativo estaremos divulgando
«m nossos próximas edições,
dando assim 0 DIÁRIO DO PA.
RANA' sua cobertura à impo.
nento festa.

W-

MANHÃ!!*™*
O Coritiba estará amanha em Santa Fellcl-

dado para realizar mntch-trolno com o Trleste no
estádio Francisco Muraro. Conforme já Informa*
mas, os Coritibanos semanalmente realizarão
amlstoson com equipes amadoras dn cidade. Após
enfrentar o Operário do Alui no semana passa-
dn, os comandado» do Paraguaio torfio pela fren-
to o olonco rubro-verdo dn colônia, dirigido por
Pedro Luoca e que diga-se de passagem está
muito bem colocado nu especial, despontando In-
olusivo como o provável detentor do titulo.

INGRESSO

Segundo o presldento do Triesto, «r. Acellno
Grando sirá cobrado Ingresso para o match-
treino, sendo que a importância arrecadada será
revertida para umn Instituição do caridade, gesto
aliá.«, que deve morecer a atenção dos dcsportls*
tas ncsln iniciativa rio simpático clube ela «olô-
nin.

FORÇA MÁXIMA

Tanto coritibanos como triestlnos contarSo
com suas forças máximas no amistoso do ama-
nlift quo tem inicio previsto pnra és 16 horas. En-
quanto o Triesto estará preparando sua equipe
para os próxir.-os compromissos, o Coritiba apron
tara para jogar domingo em Bandeirantes con*
tia o União.

Suspensões é
© que irais
tem ira Junta

Muií atletas foram suspensos pela Jun
ta Disciplinar Desportiva, fato que vem con.
tribiiliido pura que o futebol amador deixe
de lado as indisciplinas. A cada rodada que
passa nota-se perieitnjnente uma melhora
no que diz respeito ao comportamento dos
jogadores pelas suspensões quo estão sendo
importante pelo órgão punitivo. Eis os resul-
tados r

Proc. N.o 196/00 — a) — Por unantnü.
dade, foi aplicada a pena de suspensão por
1 (uma) partida, ao atleta Lauro Conceição
Santos, do Caxias, pela inl. do art. 112, do
C.B.D.F.

b) — Por unanimidade, foi aplicada a
pena de suspensão por 2 (duas) partidas, ao
atlota Auico do Oliveira, do Caxias, pela inl.
do art. 109, do C.B.D.F.

ci — Por unanimidade, foi aplicada, a
pena do suspensão por 4 (quatro) partidas,
ao atlota Albino Borges, do Caxias, pela
inf. do art. 114, do C.B.D.F.

d) — Por unanimidade, foi aplicada a
pena de suspensão por 2 (duas) partidas, a
cada um, aos atletas Lourival Santos e Fran.
cisco Carlos Lima, do Caxias e Nacional, res-
pectivamente, pela inf. do art. 114, do CBDF
o absolvido por insuficiência de provas o atle.
ta Moacir Santos, do Ctixias.

Proc. N.o 197/66 — Por maioria de vo.
tos, foi aplicada a pena de suspensão por 1
(uma) partida, com, o beneficio do sursls, ao
atleta Adalberto Josô Cornehl, do Ipiranga,
pela Inf. do art. 108, do C.B.D.F. e aplicada
a pena de suspensão por 2 (duas) partidas,
com o beneficio do sursls, ao atleta Wilson
Edi Santos, do Ipiranga, pela ini. do art.
109, do C.B.D.F.

Proc. N.o 198/66 — Por unanimidade,
foi aplicada a pena de suspensão por 3
(duas) partidas, ao atleta Valdevlno V. dos
Santos, do Tupinambá, pola Inf. do art. 109,
do CBDF.

Proc. N.o 199/66 — Por unanimidade,
foram aplicadas as seguintes penas:

a) — Ao atleta Josó Ribeiro Teixeira,
do Tingui, a pena de suspensão por 20 (vin-
te) dias, pela inf. do art 111, do C.B.D.F.

b) — Aos atletas Dejair Orasmus a
Alcides Gonçalves Santos, do Tingui, a penade suspensão por 2 (duas) partidas, a cada
um, pela inf. do art. 109, do C.B.D.F.

Proc. No 20U/66 — Por unanimidade,
foi aplicada a p«.na de multa de CrÇ 3.000
(três mil cruzeiros) já com as reduções pre-vista em lei, ao Brahma E.C., pela Inf do
art. 74, do C.B.D.F.

Proc. N.o 201/66 — Por unanimidade
íol aplicada a pe.na da mulün de CrÇ 5.000
(cinco mil cruzeiros) já com as reduções
prevista em lei, ao Abranches, pela Inf doart. 74, do C.B.D.F.

íJÉP; %.

tf tf':'.; . . ¦' 
'tf 
W& . :¦ 

'¦'

\ piiãínoaopQrQ}^
irFí

i " 
¦

\ 2» CADERNO

Por JAN
HOIIMIB*

S2PATOWSKI-~-/tf|LJV»ÉPr
O Bandeirantes da Vila

J Lindóia através do seu pr<
J sidente, enviou ofício ao
J departamento amador da
l FPF, protestando contra o

Grêmio Esportivo Vila Pin
to, pelos lamentáveis acon
tecimentos ocorridos no úl
timo sábado por ocasião do
encontro entre ambos pe-
lo certame da segunda di
visão de amadores. O sr.
Lazarotto em contato com

a a reportagem — disse: «famos massacrados na pra-
oa de esportes do Vila Pin
toe se o departamento
competente não tomar pro
videncias, meu clube deixa
rá de disputar o campeo*
nato, pois desta maneira
como vão as coisas e pre*
ferível parar, pois a rea-
lonsabilidade é muito gran

de e não estamos a ver nos
sos jogadores «quebrados*
numa competição que de-
veria ser mais amistosa,
pois afinal de contas, são
amadores».

PODERÁ SER

Dirigentes do Vasco da
Gama e Ipê, segundo cons
ta, deverão encaminhar ofi

a cio ao D.A. no sentido que
a o cotejo entre ambos pre-

visto para domingo, sejacancelado, 
tendo em vi3ta

que não há interesse dadas
as condições em que se en*
contram na classificação
da especial.

IMPERIAL

n Apesar da fraca campa-
• una desenvolvida pelo Im-•t perial na presente tempo-
o rada, o jogo de domingo
a contra o Iguaçu toma as-

pecto diferente, pois queestará envolvido um dos li
» deres do campeonato. E o

Imperial vai atuar em seu
reduto no bairro do Mos-
sunguê contra o alvi-ne*" 
gro que além de reabilita-
Ção precisa da vitória pa-ra continuar no caminho
do titulo.

«TOGO DO TITULO

Psiu vai Longe Ainda!
O filho do Iiudar e Stregu-

nha, irá mais umn vez ns pis-
tas com as honrnn de favorito
— ganhou duas l»eliis corridas
seguidas, e está credenciado A
mais uma vitória: Nesta opor-
tunldodc enfrentará uma tur*
ma mais forto, mim nem por
Isto arredita-se em sua derro-
ta.

Inglês Para Ginasianos

Rua Trajano Reis. 40 _ Apartamento 32.

COMUNICADO
O EXPRESSO ESTRELA AZUL LTDA., concessionária da linha de ônibus entre
CURITIBA o UNIÃO DA VITORIA, via SAO MATHEUS DO SUL comunica aos

distintos passageiros e ao público em geral que vem mantendo com
regularidade seus

HORÁRIOS SIMULTÂNEOS - 07,00 - 14,00 E 19.00
Informações e passagens em

CURITIBA: Estação Rodoviária, salas 16 a 17, telefone 4-0201, a nas
Agências da ESTAR DE TURISMO
UNIÃO DA VITORIA: Estação Rodoviária, telefone 666

j— _«

Sensacional mesmo será
_ o encontro mais uma vez

de Vila Fani e Vila Hauerpela decisão de um certa-
me. A diferença de um pa-ra outro é de apenas uni
ponto, mas para o Vila
Hauer este será o último
eompr«»Tiisso. E como sem
pre acontece, num grandeclássico do futebol ama"
-or, as atenções dos des*

, artistas dos bairros viz.'
ihos estão voltadas para o

$ jogo do título, desta feita
pela série azul.

NOTAS & NOVIDADES

Agradecimento e Missa de 7o Dia
A Familia de»

RONEI BARONI
profundamente abalada, com «ou falecimento .^..jnUco-açõe, de penar o às pi»„ôas quo ênvTaram fl!8 

M 
T'e cm especial à SERVOPA S/A polss al^sí * * COrfias

convida parenio» o amigos para a Missa d?^^ •
da raiar dia 15 (Quinta-feira) às 18:30 horst ^fcLf,"?Pírito Santo, sila à Rua Maieu„ Lema. "* 3a do Es-

Por mais êsie aio de rolitjião - -im;-,j.,
agradeço. 9 ° -*-***"d«, Penboradamente

*m

O atendimento diário no
departamento amador es-
ta por conta do Luiz e Ro

.. ., dolfo que formam a du-
Pia de alegrinhos. —x-

í Trieste receberá Coritibaamanhã no estádio Fran-cisco Muraro. —x— Baca-
cheri reaparece para en-
rrentar o Operário do Ahu.—x— Guaira na Vila terá
0 União Ahu. —x— UniãoBi-rigui por dentro da jo-
gada enfrentará em seu re
duto o Bloco EsportivoCampo Comprido. —*-
p,rograma Revista Amado

. rista vai voltar para **
f horas pela Rádio Co-

& lo«mba,,
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PAZ VOLTOU A REINAR: ADÃO PERMANECEU
', 

20]
Machado Neto

O, clube* <fi» participam da pr&rima rodada do certa-
it divisão etipscial, Inldaram na. tarde de ontem os seus"ü.-.ar.tlvofl. visando os <soteJos qu* tsrio nssU quinta volta

!f certórne. Multa coisa foi srertada nas agremiações.

0 Atlético, por exemplo, que era a maior noticia da
irde, teve a sua situação normalizada, com a pas voltan-

do a reinar no «Joaquim Américo», Inclusive entre abraços
lavras de incentivo para a continuidade da luta pelo

O entendimento do ontem vai contado em outroutulo
local com muitos detalhes.

0 Agua Verde não tem compromisso para domingo, po.
rém, -ai intensificar o preparo físico de seus jogadores. Paulo
Artigos vai observar bem o quadro, procurando dar-lhe a me-
lhor estrutura para os próximos jogos.

Noticia »lnda de Sâo Paulo dava conta que os Jogadores
ionaJd e Pissetl, ambos do Palestra, já se encontram naquela
'apitei para realizar testes na Portuguesa de Desportos, que•onta oom o Pedrào (ex-Primavera), Renê (ex-Palestra) últi-
namente no futebol catarinense com Ratinhot que também
n.iísou para a llusa».

Enquanto isso o Vasco da Gama tenta conquistar
Bou»!íjí do Atlético Mineiro. O Náutico quer Salomão
'Santon) por £0 milhões, Flamengo e Palmeiras podem
trocar Rodrigues por Gildo e a Federação Húngara infor.
mou qua autorizou a »lnda de Florlan Albert para um es-
táglo no Flamengo, Como se vé a Portuguesa continuara
t?ndo dificuldades.

Cinco iogos e&tüo marcados para dar prosseguimento ao
.ertame de profissionais da l.a divisão da zona Norte e são
os seguintes: Cambe x Comercial — Jandaia x Estrela — Mou.

ÈOf.nM x Nacional - Paranavai x Mandaguari e Belo Vista
X Clanorte

Outros dois jogadores do Grêmio ds Maringá senti-
ras» is mios do TJD co julgamento da última segunda-
fero. Tantos foi suspenso por 75 dias e Valtinho por SO,
a=bc.« estavam indiciados no processo do jogo entre Grê-
Mio o Primavera.

Brltânicias ainda estão desgostoso3 com a atitude da
Fedi-ração Paranaense de Futebol qua não tomou nenhu-
ma providência contra Coritiba e Operário do Ahu, que
cobraram Ingresso num «match.trelno». Como 33 sabe
o amistoso prejudicou o jogo entre «Tigres o R. Branco,
Prlo certame da l.a Divisão.

Dois jogos darào prosseguimento ao certame da l.a di»
rtsSo de Profissionais da Zona Sul. Na Capital jogarão domln-
W Britània. x Operário e em Castro atuarão Caramuru e Rio
franco de Paranaguá.

Hoje haverá expediente na. FPF dos roals movimen-
lados, visto que serão escolhidos os juizes para a próxl-"Ja rodada. Algumas acusações feitas por dirigentes de
cl«bes, poderão tumultuar as coisas na noito de hoje,
Pois falou.se que „ x>.A., vai pedir explicações.

lom Cftmpeonato de Aspirantes apresenta dois Jogos para
J"W£o, na slIa seqUência. Primavera x Ferroviário será o pré-
VBI5ra"mlnar n° Belfort Duarte, enquanto que Britània e Aguarc« disputarão o jogo «aperitlvo do estádio Paula Soares.

"os certame paulista de futebol que hoje tem três jo-
ihlar, noutro local), tem marcado para amanha Corin-'JOí™ x Juventus e Portuguesa Santista x S. Paulo, dois pré.

9ue são considerados importantíssimos.

frant, Auétteo, que teve seu treino de ontem assistido por
a J* Pub'ico está acertando um amistoso para o próximo dia
tand^ cldad« de Campo Mourão. Farracha é quem está tra-uo "o assunto.

apreaaaT ^^ *uo 6 a grande atração para ob clubes
aialor a atualmento Primavera e Bandeirantes com a
ma|or * i de Partlda'! invictas, com cince jogos. A
Ve n, .- a'nda pertence ao Ferroviário que

J^rtida« sem derrota.

M«lhor do quo ae espera.va tewnlnou a crlse atleticana.Dopom ds alBuna dias tormen.íoaoB para a familia rubro ne.
gru, ontcm houvo o final folia,oom abraços, ressentimentos
deixados Ab lado e uma vitó.ria para o Atlético, que geriao "nlc0 P-eJudicado com quaLquer atitude menos diplomátl.

TUDO EM PAZ
O ensaio do ontem foi diri.«ndo por Adão Plínio da Silva,0 quo deixou a torcida tranquLlizada cora respelt0 ao futuroda equipo. Adão chegou ao es.'adio. quando lá já estavam o

presldonto Edmundo Ferro, o

0 campe*» do ano passado e atual lider do campeona-
, viciou os seus preparativos con> vistas ao Primavera. PI- ,:
íelro e ainda o grande problema da equipe, que está scntln-

I „ sua falta na linha de zagueiro».

No Primavera tudo está em ordem com Antenor Ganz
-^•líilTido fòbre Pele e Bo;asa, Ambos estão em boas condições
(Islcis u podem entrar na equipe que já se mantém Invict;.
not cinco partidas.

Paraguaio está satisfeito com a equipo que atuou
contra o Londrina e espera somente ter Krueger real-
monte «n plenas condições físicas para Ir tentar um triun-
fo em Bandeirantes, diante do União. Amanhã 3etá efe-
mado o apronto o defenlda a equipo para o próximo do-
mingo.

viço Carlos Farracha e o Tio»
de patrimônio o diretor de fu.
tcbol, .1,,.-)¦:¦.im do Nascimento.
Trocou du roupa e foi para o
campo, ocasião em que houve
unia reunião de todos com os
Jogadores «, com ampla llborda
d« para a imprensa, que pôde
testemunhar as palavras de
Farracha, Forro, Jackson e tt,
nalmente do técnico Adão.

FARRACHA
Vida nova no Atlítlco, é •

que se podo deduzir das pala.vrns de cada um na tarde de
ontom. Ninguém guardou má.
goa de ninguém e conseqüente,
mente quem lucrou foi o Atle.
tico, cuja equipe está em situa

*j4o excelente o tem grande chou
ce do chegar ao titulo. Um apa
gador foi passado no quadro
negro, riscando do uma •,-..•.¦. por
todas um capitulo que já foi
esquecido pela gente rabr„ nt.
gra.

PUNIÇOK»

Abraços roram trocado», m.
mirados refeitas e a sttuaQ&o fl
cou como estava. Ferro na pre.
eldéncla, Farracha ao futebol,
Jackson no patrimônio e Adáo
no comando. As puniçõM fo,
rom mantidas, aendo o treina,
dor multado em 50% dei seus
vencimentos o os jogador** Ivan
e Gil em 60%.

" >'^'V"?^s h *ít**l?f 
WÊÊ?£WL

PAZ NA FAMÍLIA
A habilidade de Carlos Alberto Farracha colocou tudo em ordem no Atlético. Após algume*
considerações do jovem o dinâmico dirigente rub-w-negro, a paz voltou a reinar na famí.
lia que agora está unida para a conquista do ti tulo. No clichê o* homens que procurarÃomanter o Atlético na boa posição que ocupa.
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TUDO CERTO
Edmundo Ferro e Adão Plínio és Silva voltara m ao trabalho. Confirmou-se ontem o velho
ditado popular «conversando ê que se entende», pois Ferro e Adão trocaram Idéias, »p6s
a explanação de Carlos Alberto Farracha e ficou tudo corto, terminando com um abraço que

significa união para o trabalho.

jogos,
realizou no-

"«a D«L Í? feltaj> Por Navarro Mansur. a0 Tribunal de Jus-
110 <CoX "^ informe jornal do Interior, foram debatidas
160 Um» ,. !?.• ° TJD resolveu pedir esclarecimentos bem co-
eis., 'atificação da entrevista, para ontão tomar provldên-

mil
alcan

^r'«ba pagou no treino de ontem a importância de
*>*»*?fToa aos «•«»• Jogadores, como prêmio pela vitó-

Giganta domin8o último em Londrina, diante do «Ca-

Tênis no Cmmh
Teve Muifos e
Bons Campeões

Thonuio Kuck tauhou do Ivo Ribeiro na parüdu fixial e foi o
campuao do XI Campeonato Aberto de Tênis do Circulo Militar
do Parana, encerrado domingo último, depois de uma semana
de grandes disputas. Mesmo perdendo, li»o Ribeu-o íoi um adver-
sario de valor p:ira o campeão brasileiro, que atravessa atual-
monte execieute tcnna fisica e técnica.

O torneio promovido pelo Circulo Militar do Paraná teve vá.
rios certames u muitos campeões. Tonla Westphalen foi s cam-
peá dc simples feminino, com Maxuelina Dantas ficando em se-
gundo luaar. Na disputa de veteranos, o titulo ficou com Kenji
Oda, com Osvaldo (Joelho figurando no segundo pòdto. Depois
do todas as partidos, a diretoria do clube dos militares fêz a en-
.rega doa prêmios aos melhores colocados, durante um coquetel
qúe contou com a presença de grande número do afiecionadoe do
tênis e associados do clube.

OUTROS

Ivo Ribeiro e José Moreno Sobrinho formaram a dupla oam-
peã masculina, qua ganhou a final de Thomas Kock e Orlando
Silva. Tânia Westplialen e Sônia Costa jogaram juntas para der-
rotar Mareelina Dantas e Mirial Leal e ficar o titulo do du-
pias femininas. A dupla mista foi du Oromar Duboc e Ttania West.
phalen, que venceram a Manoel Maia e Mareelina üauiau no jô-
yo decisivo. Entre veteranos, Namur Paraná e Osvaldo Coelho
iormaiam a dupla campeã, com Kenji Oda o Francisco Luz fl-
cando a;m segundo lugar.

Segundo o major Renato Naves, diretor de tênis do Circulo
Militar do Paraná, o torneio dêste ano superou as expectativas
ruais otimistas, ressaltando quo no próximo ano a competição te-
rá caráter internacional, com o Circulo Militar do Paraná sendo
incluído uo roteiro de jogos da Confede-rasão Brasileira de Tênis.

,e"s atl^L avera» P°r ^u turno, já está MormanAç,**
°a *& qUe « c°*° dc vitória contra o *f ™lá' °
^elrn. receberão 30 mil cruzeiros fixos mais 10 mu

Por diferença de gol.

DIÁRIOS E EMISSORAS ASSOCIADOS

A MAIOR FORÇA PUBLICITÁRIA
E INFORMATIVA DA AMfiRICA

LãtM ~

atlético

Ganha e
é Líder

O Atlético mantuve a li-
derança invicta do Cam-
peonato Citadino de Fute-
boi de Mesa, ao derrotar o
Primavera, por quatro
tentos a um, na melhor
partida da quinta rodada
do returno. O Primavera
foi um adversário valoro-
so, mas as melhores opor
tunidades foram aprovei-
tadas pelos atleticanos,
que venceram com tran-
quilidade.

Nos outros jogos, Brita-
nia e Guarani empataram
sem abertura de conta-
gem, o mesmo acontecen-
do com Palestra e Brita-
nia, que empataram por
quatro a quatro. O Cori-
tiba ganhou do Guarani,
por quatro a zero, para de
pois empatar com o Pal«s
tra, em dois gols. Ferrovia
rio e Bandeirantes também
empataram em um gol.

COMO ESTA

O Atlético é o lider, eom
zero ponto perdido, segui-
do do Coritiba, com dois
pontos, o Guarani, com 3,
Britània, o Seleto e o Grê
mio, com 4, o Agua Verde
e o Palestra, com 5, o Ban
deirantes, com 6 e final-
mente o Ferroviário, o Pri
mavenee o São Paulo, cora
7 pontos perdido»,

I

»wlfaife
J | Circulo
Vinícius coelho

OS CINCO MINUTOS - Quando eu
faria cobertura da Assen bléia leçVsla.
tiva aqui para o DP, ouvi uma frase do
deputado Paulo Camargo, que guardo até
ho|e, na esperança pelo menos de justi-
ficar alguns erros meus e dos meus ami-
gos: «todos nós temos, em cada 24 bo-
ras, cinco minutos de burrice*. Alguns
tem sorte. No momento dos cinco mi-
nutos decisivos, estão dormindo. Enganam
assim aquele domínio da burrice inevitá-
vei que toma conta de qualquer mortal.
Outros, mais carregado*, pouquinba coisa,
não conseguem se livrar do medíocre ins-
tante do cotidiano. Daf porque eu explico
Edmundo Ferro e Adão Plínio da Silva.
Não escaparam dos cinco minutos, num
dia que não era rubro negro. Ambos usa.
ram e abusaram de sei* dnco minutos,
com razões ou sem elas, mas com o do-
mínio decisivo dos 300 segundos. Se há
alguém com razão, não vamos nós agora.
Inocentes assistentes de mais um caso na
«baixada», achar que êste ou aquele é o
dono da verdade. Isto só servirá para
abrir feridas novas, aumentar a crise que
começa a sentir o bálsame. da recencilia-
ção. Pensem e meditem, que ninguém es-
capa dos terríveis cinco minutos que o
deputado Camargo salientou.

O OFICIO — Na realidade, no caso
Atlético e para colocar uma pedra na quês-
tão, o Adão numa coisa estava certíssi-
mo. A exigência de um ofício determi-
nando o afastamento de Ivan e de Gil. Pe-
lo noticiário dos jornais êle não poderia
evitar que ambos treinassem. Tanto não
poderia, que Ivan e Gil não tiveram seus

passes colocados a venda. Ambos foram
apenas multados em 60% de seus ven-
cimentos, o que, absolutamente os impede
de treinar.

ESTREIA — Paraguaio estreou com o

pé direito. Só não deve (e tenho certeza

que não vai) é se impressionar com os ras-
gados elogios que lhe estão fazendo. Prin-
cipâlmente gente que antes dele chegar,
criticava-o acerbamente. São os mesmos
que na sua primeira derrota, exigirão sua
saída. Portanto, que se acomodem e dei-
yem o homem trabalhar. Acima de tudo,
Paraguaio tem muita consciência do seu va-
lor e de sua capacidade. Mas que a estréia
foi gostosa para a torcida, isso foi.

CALOR — Aliás ainda ontem me fa-
lava o técnico do Coritiba,. com respeito
aos «cometas», dizendo que eles são
Iguais em todo o mundo. Por isso, sabe
oomo tratá-los. Para êle, o que vale mes-
mo, é o calor da torcida nos dias de jô-
go. Ê o que êle não despreza e apela mes-
mo ao quadro social de seu clube.

PARANA CAMPEÃO - Que beleza
o feito da garotada paranaense em Belo
Horizonte. Campeãs as meninas e vice os
meninos. Um trabalho que não é de hoje.
Vem de três anos e se conta com nomes
como Gilson Vidal, Aglaé di Giorgio, tem
em Germano Bayer, o grande artífice do
feito. O trabalho do todos eles precisa ser
dignificado. A base está feita e o Para-
ná daqui para frente, voltará a ser po-
tência no atletismo brasileiro.

O ESPERTO PEPPINO - Chico das mas-
ses ali da Murici, é atleticano. Tem cinco
filhos. Quatro são atleticanos. Somente um,
o Peppino, é coritibano. Mas o pa! já an-
da meio assustado. Peppino, entre todos, é
o que tem melhores notas no colégio. E
não se entrega. No seu restaurante já co-
locou uma flâmula do Coritiba .

BONS FILHOS - Aliás o caso de pais de
um clube e filhos de outro, são interessan-
tes, de acârdo com a importância do car-
go que cada um exerce na vida esportiva.
O presidente Hipólito Arzúa, do Ferrovia-
rio, tem um filho que torce pelo Còritlbs.
O presidente Gilberto Abreu Pires, do Con-
selho Deliberativo do Atlético, tem um
filho que também é Coritiba. Na realida.
de, o que importa mesmo, é que tôda es-
ta juventude se dedique de corpo e alma
so esporte, seja vibrando por êste ou
aquele clube, mas sempre professando
amor eterno pelas gloriosas tardes de
disputas esportivas.

CAMPANHA PROSSEGUE - O Cori-
tiba dará seqüência amanhã à sua cam-
panha de extensão do clube pelos bair-
ros da cidade. Sua equipe principal vai
se exibir em Santa Felicidade, com Joel
na meta, o que é uma sensação para a
colônia. O adversário será o Trieste, que.
segundo o Jan, será novamente campeão
êste ano.

|<UHlTIBfi
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Processo
Deve ser

João Lozzarotto a Luiz Cariou
Marinoni compareceram na reu-
nião cla última aegunda-íeira do
Tribunal de Justiça Desportiva e.
através de oficio informaram ao
«Colcndo» que o Processo refere»
te ao chamado ¦¦;<:, «Lei de Ac c
ao» ainda não Unh^ sido recebido
pelo STJD, conforme prometido
em certidão fornecida pelo orgâo
punitivo da Federação Parooaea
ae de Futebol,

DliVOLUÇJLO

Luiz Carlos Marinoni, lnfor-
mou ao Tribunal quo o assunto aa
t»va servindo de blague noa cor-
redorea da FFF, poia um reportar
ligado ao presidente Milani havia
afirmado minutos antea que o
processo bavia caldo no rio Guai
ba, quando da visita do presiden
to da FPF ao Rio Grande do Sul
para tratar da reeleição de João
Havelange Depoi3 da explicação
dos clubég os juizes do TJD,
por maioria absoluta, ja que o
sr Ublrajara Fernandes da Silva
náo quis votar, resolveu pedir a
devolução imediata do processo, a
fim de que o mesmo seja enea.
minhado <*° Superior, conforme
solicitação do dia 23 de agotto
último.

CJfcU £>: "•¦>- COâlUmUAlH»

Sabe-se que os clubes, easo o
presidente Milani não devolva o
processo, vão levar o assunto a»
conhecimento do Conselho fíegrio
nal de Desporto», pedindo suas
providonciaB, visto que o princi-
pai objetivo é o de esclarecer, re-
almcnte, qual a situação do cam
peonato do corrente ano

SANTOS

S. PAULO — (Meridional),'
— O Santos reaparece esta not.
t« para a sua torcida, na Vila
Belmiro, enfrentando- a Por
tuguésa de Desportos, quo
não foi bem na. última ro.
dada, empata ndo com o
Botafogo, de Ribeirão Preto,
na rua Comendador Souza. Pa.
ra esta noito, 0s santistas vão
manter a mesma equipe quavenceu a Prudentlna, em Pru.
dente, por três a um. Já a Por
tuguêsa pode aparecer altera-
da. principalmente em seu setor
ofensivo.

Palmeiras e Guarani Jo.
gam hoje para o público da Ca
pitai, com os palmeirensajs procurando apagar a má impreg.
são causada pelo ompate aon.
tra a Portuguesa Santista e o
Guarani tentando bisar o feito
da vitória contra o Santos. Pa
ra complementar a. jornada d*s)ta noite, o São Paulo Jogará, em
Sorocaba, contra o América, d«
Rio Preto

Ginástica
è Tema de
Palestra
O professor Darcy OlavoWoellner analisa esta noite aconceituação atual da ginásticana educação física, na terceira

conferência do Curso do Exten-
sáo Universitária, promovido palo Diretório Acadêmico Fran.
cisco Mateus Alblzu, da Esco-
la Superior de Educação Fiai-
era o Desportos do Paraná.

A conferência será no anil-
teatro do primeiro andar da Fa
culdade Federal de Filosofia, a
partir das 20 horai. Na segun-
da-feira, o professe r Rosala Gar
zuze falou sobre a Importância
da Psicologia na Educação FisL
ca, prossegulnd > o curso na not
te de ontem com a palestra da
professora Júlia Pereira de Me-
lo, com o tema Recraaçãc e Edu
cagâo Física*



LOCALIZADAS AS GÊMEAS RAPTADAS NO SUL DO
f Foram localizadas em Sorocaba, São Paulo, as
j-jêmeas que haviam sido raptadas da casa de seus
pais no Rio Grande do Sul e estavam sendo explora-
das polo proprietário de um circo de ilusionismo.'Acompanhadas de sua mãe, as gêmeas Ana e Lina
percorreram ontem as delegacias de Polícia, agrade-
cendo o empenho da Polícia paranaense em localiza-
*las quando as mesmas estavam sendo exploradas no'circo em nossa cidade.

Posteriormente, na residência de familiares à rua
!2-i de Maio, concederam entrevista ao DP, historiando¦sua aventura como artistas de circo à força. As gê-
meas acusaram o proprietário do circo denominado
«Biombo da Morte», Nelson Vila da Mota, de as ex-
piorar comercialmente e nada lhes pagar, além de
mantê-las prisioneiras.

ENFERMEIRAS

Há cerca de dois anos, Nelson da Mota estivera
na cidade de Carazinho, onde conheceu as gêmeas,
que trabalhavam no hospital local como enfermeiras
e cursavam o ginásio. Impressionado com a grande se-
melhança das irmãs, que confundiam até mesmo seus
parentes mais chegados, Nelson resolveu aproveitá-las
em truques de ilusionismo, que passaria apresentar
no seu circo «Biombo da Morte».

Os pais das gêmeas não se mostraram muito en-
tusiasmados com a idéia, tendo Nelson resolvido rap-
tá-las e levou-as para outras cidades gaúchas, onde
as apresentava com sucesso. Desde então d. Aluina
Iehle passou a procurar as filhas, até que soube es-
tarem elas sendo exibidas em Curitiba e veio a nossa
{cidade.

O SEGREDO

As irmãs, de fato, tinham sido exibidas em apre-
sentações efetuadas no Parque Castelo Branco, em
Curitiba. Seguiram mais tarde para Ltondrina, mas já
estavam indo para Sorocaba, quando sua mãe che-
gou em Curitiba, para apanhá-las. Em São Paulo, as
autoridades policiais também se interessaram pelo
drama da mãe das gêmeas e localizaram o circo onda
elas estavam sendo exploradas.

Ana e Lina eram apresentadas ao público como
sendo uma só pessoa, chamada Ana Lina, que apare-
cia e desaparecia no palco, confundindo os espectado-
res que ingnoravam se tratar de duas pessoas. Nel-
son, para evitar que elas fugissem ou o denunciassem
à Polícia, nunca permitia que as irmãs saissem jun-
tas. Mantinha uma delas prisioneira e permitia que
outra desse rápidos passeios pelas cidades que visita-
Vam. A que passeava era advertida de que a priosio-
heira pagaria caro se o proprietário do circo fosse
denunciado. As gêmeas, que desejam somente voltar
para casa e esquecer o «sonho mau» do rapto, finali-
saram suas declarações ao DP, revelando o segredo
que seus parentes usam para identificá-las: um po
queno sinal de operação realizada atrás da orelha di-
feita de Ana Iehle.

Descoberto Autor
do Esfaquecimento

Mt

O esfaqucamento ocorrido anteontem pela madrugada no
flnterior da «Boite* Jane 2, de que foi vitima João Nelson, ro-
[sidente no Hotel de Itaú, que asaltado por indivíduo que 

'des-
«onhecia, sofreu graves ferimentos.

O criminoso, que se aproveitou do «sururu» formado, con-seguindo se evadir do local, íol agora identificado conto sendo
,'Izaias Cruz Gentil, que também se encontrava participando daItestinha proporcionada pela vítima.

Primeiramente, as autoridades policiais íoram informa-«ias que o agressor era o conhecido delinqüente «Curitiba», queconseguiu se evadir da prisão © se encontra perambulando pelasvias centrais, sem ser molestado. Contudo diversas diligèn-cias foram efetuadas, culminando com a identificação de outro
marginal Izaias Cruz Gentil, que já cumpriu diversas senten-
Cas na Penitenciária Central do Estado e esteve envolvido noexime ocorrido há tempos em nossa Capital, no qual pereceu o
policial Eurico Py Pacheco.

Rapaz de 17 Anos
que Quase Matou
Afirmou ter Medo

A Delegacia de Homicídios solucionou ontem a tentati-
,va de homicídio, praticada contra João Maria Martins, ocor.irida domingo último, na avenida Marginal, cuja vitima foi
socorrida por seus familiares e conduzida ao Pronto Socorro,
tendo apenas identificado seu agTesaor como sendo Antônio
\\f tal.

As diligências policiais se estenderam até a cidade daILapa, onde os agentes conseguiram deparar com o dellntjuen.
te Antônio de Barros Santos, com 17 anos. que ali fora pre.eo. Após Interrogado, Antônio declarou.se o autor da tentati-
,va contra João Maria Martins, alegrando, contudo, legítima
defesa.

FOI AGREDIDO

Esclareceu que foi brutalmente agredido pela vitima,
[quando então foi obrigado a sacar de sua amia, uma pistola«allbre 320, detinando.a contra o agressor, tendo o projétilocasionado grave ferimento. Depois de consumado o ato, foJ•obrigado a fugir, pois ficou amedrontado com a revolta dos
(Vizinhos e mesmo dos familiares da vitima.

Diante desse esclarecimento, o delinqüente velo escoLtado a esta Capital e, depois de prestar depoimento na Dele.
feacia de Homicídios, foi levado a. Delegacia de Proteção ao
Menor, a fim de serem tomadas as providências necessárias,
por intermédio do Juizado de Menores.,

"I '

Desaparecimento
Encontra-sa desaparecido, desde as 9 horas de on.

Item, o garoto PAULO CEZAR BIELSKI, filho de d. Maria a
Paulo Bielski. Usava calção escuro e camisa estampada, le-
Vando um pacote com roupas. Tem nove anos de idade, côr
branca, cabelos loiros, cortados tipo «escovinha». Saiu da
mS:^e seus pais à rua 22, no 3, bairro da Boaueirão.
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Enfim, Juntas

POLICIA

0 Sapo do Medo

"Habeas
CorpusBI

Após quase dois anos, dona Alviria Iehle conseguiu reaber as suas filhas gêmeas, que tinham
sido raptadas o estava m sendo exibidas em um eirso.

Está escalado d» planláo,
durante a semana do 10 a 16
do setembro, para tomar co-
nhoclmenio dos pedidos ur.
lentes d* «habeas-corpus»,
nos dias e horas cm quo não
houver expediente normal no
iõro da Capital, o juix Luiz
Silva a Albuquerque, da la
Vara Criminal. Endereço:
Hua Papa Joio XXIII, 23. io-
na 4-S86B.

O funcionário da Secretaria de Viação e Obras p< (l
cas, Antônio Medeiro», quando saia para o trabalho, J'
controu um sapo com o ventre costurado com comprida
fios de lá sob a porta da sua casa. Além do animal onton
trou vários outros objetos, que indicavam ter sido efetuA
o ritual de um «despacho» diante de sua casa. Açoirip-,,,*^
do com sua esposa e filho menor (foto), Antônio Modeiroi
levou o sapo a Polícia e pediu investigações.

-£

As autoridades paranaenses prosseguem asinvestigações visando localizar e desarticular areaglutimiçâo de grupos nazistas, quc teriam si.do constatados cm nosso Estado. Além dasdiligfincias que estão sendo encetadas em diver-
sas regiões do interior do Estado, Investiga-
ções especiais estão sendo efetuadas tambémem Curitiba, onde, segundo se informa, foramconstatados dos movimentos d&sses extremlsias.

Tais investigações, porém, estão cercadas
de sigilo e delas tomam parte autoridades cs-taduais e federais, como a Delegacia do Or-
dom Política e Departamento Federal da Se.
gurança Pública, além de outros. Oficlnlmen-
tc, as diligências tiveram início quando do re-
cebimento do oficio do ministro da Justiça,
Carlos Medeiros da Silva, que pedia a ação das
autoridades no problemo.

CARRASCOS

Por outro lado, 83 autoridades paranaen-ses, porem, estão encontrando dificuldades em
efetuar as investigações, uma vez quo possuem
poucos dados sobro a identidade dos carrascos
nazistas apontados como chefes dos movlmen-
tos de reaglutinação dos grupos em nosso Es-
tado. Isto porque possuem poucas informações
e dados sobro as identidades de Josef Menge.
le e nenhuma sobre Martim Borman.

Não existo ficha datiloscópica, qualificaçãoou outros detalhes quo possibilitem o reconhe-
cimento dos criminosos de guerra, que tortura-
ram 0 mataram milhares da judeus. Uma das
vítimas dos carrascos viu Mengele hâ tempos
no Brasil, mas as autoridades não lograram
localizá-lo. v

NO PARANA
No Paraná, as investigações visando localizar

os carrascos estão sendo dirigidas mais com re-
lação a Joeef Mengele, que de acordo com vários
depoimentos, teria sido avistado em nosso Esta-
do. Tanto a Polícia Federal como a DOPS estão
colhendo informações no Interior do Estado, com
relação a suposta passagem do nazista.

Aa últimas informações davam conta de queMengele esteve na cidade de Cascavel e ali efe-
tuara diversos negócios. As mesmas fontes aa
informação asseguram estar Mengele resíd-irido
no Interior do Paraná, próximo i região de Cas-
cavei. As autoridades receberam instruções pa-ra como deverão agir caso consigam concre-
tizar a prisão de algum doa nazistas. De acordo
com tais instruções, o nazista detido deverá ficar
recolhido a prisão, à disposição do Superior Tri-
bunal Federal.

ESTUDANTES

Por outro lado, as autoridades paranaensesestSo investigando a existência de grupos nazis-tas em Curitiba. Segundo as primeiras Informa-
çoes nesse senticX), sua existência foi constatada
no setor universitário, ondo os seguidores dadoutrina são mais numerosos. Já apuraram asautoridades que tais elementos se reúnem em dl-versos pontos da cidade.

Em tais reuniões ouvem discursos e lêemem voz alta, trechos do livro «Mein Kamph», con-siderado a bíblia do nazismo. 03 estudantes na-zistas de Curitiba, segundo as autoridades per-tencem as várias faculdades, das duas Univcrsi-dades.

Carrasco em Duas Poses
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© Tupefe loubado

Estas são duas das poucas fotos que as autoridades paranaenses dispõem para dar cacaao carrasco nazista Josef Mengele. Os retr-i tos são antigos e Mengele estaria usando barba
escura pa ra disfarçar.
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Espancada Pelas
Colegas de Ofício
Dentro do Lupanar

A Delegacia Regional do Departamento Federa! de Segurança Pública recebeu
solicitação da INTERPOL, para apreensão de um tapete roubado ao Museu de
Belas Arets de Dijon, Cosfa do Ouro na França, durante as horas de visitas. A
peça desapareceu no dia 5 de janeiro último, sendo seu valor estimado em 10
mil francos. O tapete flamengo do século XVI, medindo 0,6x0,47, representando
a face de Cristo, não estava emoldurado. É tecido com ouro e as cores estão es.
rnaecidas. As galerias de artes e antiquários da cidade foram alertados sobre o
possível aparecimento daquela peça. Quaisquer informações sabre'o objeto

poderão sor dadas ao DFSP/Pr,

Dione Gomes, residente na Vila São Jorge, fre-
quentadora do lupanar da «Gaúcha», situado no bair-rc do Barigüi do Seminário, na noite de ontem, foibrutalmente espancada por diversas companheiras de
profissão, pensionistas daquele lupanar.

A vitima esteve na Central de Polícia e apresen-tou queixa, não querendo explicar os motivos da agre*-sao, sendo encaminhada ao Pronto Socorro, para re-ceber assistência médica.

«VALENTE»

_ Uma equipe da RP levou à Central de PoliciaJoão Francisco Fernandes, residente no bairro doAhu, funcionário da Auto Viação Copa Verde, o qua)dirigia um ônibus da refsrida empresa e ao fazer umacurva perigosa na praça 19 de Dezembro, foi adver-tido pelo guarda de trânsito Jayme Nascimento, tendoo motorista se rebelado contra a advertência e desa*catado o policial de serviço.
Ao ser interrogado pelas autoridades de plantãoo motorista se justificou e foi intimado a comparecerno l.o Distrito para melhores esclarecimentos

DESORDEIROS
Pelo pessoal do serviço de ronda, foram detidosquando se encontravam embriagados, promovendo de-sordens e perturbando o sossego público, os seAuin-tes indivíduos: Manoel Carlos de Oliveira, AmKoMachado e Terezinha Mendes -"-moiosio

Po«da, «onde. » dispe^c d*^*^^

FJUKIMENT0S
Argemaro. Júlia c Lucília. Deixa, aind'. 4? \ 

"*' Verôni<-**.
e 4 tataranetos. Seus funerais serão realizado *S' D82ubisnelo=hoje. saindo da rua Bocaiúva 546 nar- , w ? , 8 horas ds
teria, ondo será celebrada missa de co^^!" 

d* Santa <*«-
«m seguida, paja o Cemitério «ia Agua Verd^ y 

' tmumdo-

Embriagr
Causa

1VJ
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Agentes da Policia Rodovia,
ria Federal efetuaram a deten-
São do motorista João Espera n
ceta, residente Em Colombo,
quando o mesmo em completo
estado de embriague;*, dirigia
sou caminhão 20-35.-1D, cm gran
de velocidade pela Rodovia BR.
116, pondo em risco a vida, dc
pedestres e prejudicando o trán
sito.

Conduzido ã Central de Po-
licia, o motorista foi submetido
a extração de sangue, para ve-
rlficação de dosagem alcoólica,
sendo depois reco.Ilido ao xa-
tírez, à disposição das autori-
dades do Departamento do tier
viço de Trânsito.

ACIDENTE

Transitando em excessiva
velocidade pela avenida RepCu
blica Argentina o automóvel ••
39.10.11, dirigido por Roberto
Ribeiro da Silva, chocou.se vio
lentamente contra a traseira
do caminhão 17-67-09, que se en
contrava regularmente <istacio.
nado.

Além dos danos materiais áe
grande monta no primeiro vèteu-
lo, seu motorista sofreu gravesferimentos, sendo socorrido P01'

populares o conduzido 00 Prónio
Socorro, onde se encontru inter-
nado. As autoridades Uo 5.o D'5
trito foram cientificadas paMInstauração de inquéritoi

«TROMBADA»

No cruzamento das ruas Vicen
te Machado com Presidente Tau.
»ay, o corro 82-37, dirigido P-jr
Arlnos Xavier Tavares, resWen
te à rua Nilo Peçanha 243, cho-
gou-se violentamente contra o
«jeep» 1|03|49 dirigido Por Ha"-1
do de tal, residente na Vila
Hauer

Enquant0 0 motorista do «jeeP»
"e evadla do loeal, o motorista do
outro veiculo, que havia sofri'1"
ferimentos, f0l socorrido e condu
zido ao Pronto Socorro.


